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EL TERRORISMO 

UN NUEVO ASPECTO 
E» u n hecho g r a v í s i m o el que se ré­

ja la e n e l t e l e g r a m a q u e rec lBimos a y e r 
tic Córdoba , i n s e r t o e n n u e s t r a s edicio-
i i ones de a y e r t a r d o , y que a q u í r ep ro -
( l uc imos : 

La Benemérita de Baena tuvo noticias de 
fcue on os.iie pueblo se había celebrado una 
Reunión de sindicalistas, a la que asistieron 
lilementos de los pueblos Icomaroanos. 

Seguixiameiate se hicieron averiguaciones y 
(•egistros doraiciliarios, que han dado por re-
Buitado el haUazgo, en casa de un individuo 
conocido por s\is ideas avanzadas, de docu-
ínentos comprometedores y numerosos folíe­
los y periódicos anarquistas. 
'- En t re los dooumeníios había la copia do 
tana carta que le dirigieron otros sindica­
listas, en la que se dice que hay que pres­
cindir de huelgas y morvimientos, y que es 
preciso matar a veinte de los ' principales 
bapitalistas do Baena, cuyos nombres se da-
pan, siendo la mayoría de ellos comercian­
tes, banqueros y labradores ricos. 

La Benemérita se ha incautado de la car­
ta y ha detenido al referido individuo, po­
niéndole a disposición deil Juzgado. 

Han quedado también detenidos los dos 
individuos que firman la carta. 

Se mantiene gran reserva en los centros 
oficiales acerca de este suceso; pero, no obs­
tante , sa espera conocer nuevos detalles. 

E l detenido, Francisco Bujaleiieo López, ha ¡ 
confirmado que tenían acordado cusesinar a 
20 propietarios de dicho pueblo. L e fué ocu­
pado un revólver y una escopeta. 

Añadió que el plan terrorista consistía en 
rr).atar a siete de loe setenciados en el pl izo 
de, veinte días, y a los restantes en el mes 
Biguiente. 

Se sabe que están complicado® varios sin­
dicalistas de Jaén, cuya detención ha sido 
decretada por el J»zgado. 

La Benemérita ha practicado ya varias 
aprehensionos. 

Como se ve, los- m é t o d o s de q u e es­
t á n s i endo v í c t i m a s los p a t r o n o s i ndus ­
t r i a l e s de Barcelona. , B i lbao y a l g u n a 
o t r a c i u d a d , s u r g e n de p r o n t o en u n a 

'¡población a n d a l u z a c o n t r a los propiei-
t a r i o s de t i e r r a s . No se t r a t a , con toda 
ev idenc ia , de l a o b r a de u n loco, "sino 
de u n p l a n m a d u r a d o e m a n a d o de u n a 
o r g a n i z a c i ó n , posiblemiente r e l a c i o n a d a 
con o t r a s o r g a n i z a c i o n e s n a c i o n a l e s ol 
i n l e r n a c l o n a l e s de t e r r o r i s m o . 

L a B e n e m é r i t a l legó a t i e m p o , p o í 
f o r l u n a , p a r a i m p e d i r l a c o n s u m a c i ó n 
del c r i m i n a l d e s i g n i o ; p e r o el s imple 
hecho de que t a l des ign io h a y a ex is t ido 
y h a y a e s t a d o a p u n t o de r e a l i z a r s e , 
obl iga a r e f l e x i o n a r m u y s e r i a m e n t e 
a c e r c a de e s t a n u e v a fase del t e r ro ­
r i s m o . 

Lo p r i m e r o q u e a q u í o c u r r e es insis­
t i r en l a n e c e s i d a d c a d a d í a m á s pe ren­
t o r i a de m e j o r a r l a o r g a n i z a c i ó n de los 
Cue rpos de V i g i l a n c i a y S e g u r i d a d y 
de a u m e n t a r s u ef ic iencia , d o t á n d o l o s 
de todos los med ios n e c e s a r i o s — a s í co­
m o a l a B e n e m é r i t a — p a r a c u m p l i r su 
m i s i ó n ; lo que r e s u l t a a veces cas i im­
posible m a t e r i a l m e n t e s in aque l lo s me­
dios, como se h a a d v e r t i d o t a r d í a m e n t e 
' u n a vez m á s con mot ivo del a s e s i n a t o 
del s e ñ o r Da to . Es u r g e n t í s i m o , con u r ­
g e n c i a y a a n g u s t i o s a , o r g a n i z a r e n se­
r io l a de f ensa m a t e r i a l de l a soc iedad 
í o n t r a el b a n d o l e r i s m o t e r r o r i s t a . 

LOS MINEBOS I N G L E S E S 

P e r o n o es esté, s i n e m h a r g o , e l as­
pec to p r i n c i p a l del p r o b l e m a . Lo p r i -
m o i d i a l , lo m á s g r a v e , y a ú n d i r e m o s 
q u 3 lo m á s a p r e m i a n t e , es s u aspec to 
m o r a l . Si los mé todos t e r r o r i s t a s adop­
t a d o s p o r u n a p a r t e de l a s m a s a s oBre-
r a s e n l a s c i u d a d e s i n d u s t r i a l e s empe­
z a s e n a d i fund i r se e n l a s m a s a s campe­
s i n a s , q u e t a ñ í a s r a z o n e s t i e n e n de des­
con t en to , p a r t i c u l a r m e n t e e n l e E s p a ­
ñ a m e r i d i o n a l , no h a b r í a P o l i c í a n i 
G u a r d i a civil n i s i q u i e r a t r o p a s r egu la ­
r e s b a s t a n t e s p a r a i m p e d i r q u e el te­
r r o r se a d u e ñ e de los c a m p o s . Lo q u e 
c i r c u n s c r i t o a a l g u n o s r e d u c i d o s núc leos 
u r b a n o 6 , es y a u n a l a b o r p e n o s a , s e r l a 
en los c a m p o s u n a l u c h a de f i e r a s , u n a 
g u e r r a civil a s o l a d o r a , u n a c a t á s t r o f e 
i r remediabJre. 

La p r e v e n c i ó n de t a l c a t á s t r o f e , m á s 
q u e u n a c u e s t i ó n de fue rza m a t e r i a l , es 
u n a c u e s t i ó n de p r o p a g a n d a , de lucha 
de. ideas contra ideas. H a y u n c ie r to nú­
m e r o de e spaño l e s , a q u i e n e s u n a b i s m o 
m o r a l , m u c h o m á s h o n d o que l a s dife­
r e n c i a s de c l a se y de f o r t u n a , s e p a r a 
de c u a n t o s p r o f e s a m o s c u a l e s q u i e r a idea­
les de o r d e n y do r e g e n e r a c i ó n cristia/-
n a de l a s o c i e d a d ; y s e r á i n ú t i l c u a n t o 
se h a g a , s i n o e m p e z a m o s p o r t ende r 
u n p u e n t e de i d e a s y de ac to s s o b r e es­
te a b i s m o , y e n d o a l e n c u e n t r o ele loa 
q u e e s t á n a l o t ro l'ñ.do, p a x a i l u m i n a r 
s u s m e n t e s o b s c u r e c i d a s p o r el odio y 
po^' l a s p r o p a g a n d a s c r i m i n a l e s . 

P o r eso n o n o s c a n s a m o s d e proc la ­
m a r l a n e c e s i d a d i m p e r i o s a de o r g a n i -
zai ' l a p r o p a g a n d a de l a s d o c t r i n a s so­
c ia les c r i s t i a n a s ; d e o r g a n i z a r í a técni­
camente, c o m o se h a h e c h o o se es tá 
h a c i e n d o e n o t ro s p a í s e s , como lo h a n 
h e c h o s los m i s m o s r evo luc iona r io s J alec­
c i o n a d o s y o r g a n i z a d o s desde M o s c ú ; 
de o r g a n i z a í l a , u n i f i c a n d o t a n t o s es­
fuerzos d i s p e r s o s , ba jo u n a a l t a d i rec­
c ión c o o r d i n a d o r a ; de n u t r i r l a con l a 
c r e a c i ó n de e s c u e l a s de p r o p a g a n d i s t a s , 

I con l a a p o r t a c i ó n d e g r a n d e s r e c u r s o s 
ecor-ómicos q u e p e r m i t a n s o s t e n e r l a s y 
o b t e n e r de e l las el deb ido f ru to , d é mo­
do qpie el p r o p a g a n d i s t a p u e d a e n t r e -
gar.se. a- su . apos to lado , s i n el í igobio dé 
otro,5 m e n e s t e r e s : en q u e h a y a de gar 
n a r s o l a v ida . 

E n es to , q u e es la clave de la única 
solución posible, i n s i s t i r e m o s s i n des­
c a n s o . ¿ Q u i e r e dec i r se q u e d e s d e ñ a m o s 
el empleo de l a s m e d i d a s m a t e r i a l e s de 
r i g o r c o n t r a los r e v o l u c i o n a r i o s ac t ivos? 
De n i n g ú n m o d o : a n t e s c r eemos q u e n o 
es és te el m o m e n t o o p o r t u n o p a r a pe­
d i r , c o m o h a y q u i e n p ide o exige, sua -
v izac iones e n d a e n e r g í a de a u t o r i d a d e s 
cómo el g o b e r n a d o r civil de B a r c e l o n a , cu­
y a a c t i t u d n o s p a r e c e l a u d a b l e , s i q u i e r a 
su n e c e s i d a d s e a t r i s t í s i m a . Lo q u e s í de-
c imns es que , s i e n d o n e c e s a r i o r e p r i m i r 
m a t e r i a l m e n t e Tos ac tos m a t e r i a l e s de­
l ic t ivos , es a ú n m á s n e c e s a r i o y , a la 
l a r g a , m u c h o m á s eficaz, p r e v e n i r mo-
r a l m e n t e el e s t ado m o r a l q u e e n g e n d r a 
aque l los ac tos . 

Se teme la huelga 
el_día 1 

Parte de las Federaciones quieren 
aceptar la proposición patronal 

DESDE WASHINGTON 

LA OLA NEGRA 
(SEBVICIO BADIOTELEGEAFICO) ', 

HOBSEA, 28,—El «controb de las mina* 
de caibón oeeará el jueves, sin, que. por aho­
ra se viélumbr© ©1 arreglo entre los duéfio» 
de las minaá y los minero* respecto ft lew 
s alarios y b e a ^ c i o s . 

Es posible qué el viernes próximo los mi-
nsrpé se nieguen a, trabajar mediante los 
salarios que los industíialeé oitocéa pagar. 

Se dice que la Eederaoióa de obrero* mi­
neros aboga por la eflntinuaéión de láfS eoñ-
dioiones actúale*, mientra* que los diicflos 
de las minas creen que eS eéencial la supre­
sión de alias, volviendo al sistema del por­
centaje, basándose «a que «*te salüüfio uni­
forme ha reducido le* salario* da^ lo« obre­
ros a destajo, subiendo despropoíclonada-
mente los salarios dé 1(» chletá y jóvenes, 
perturbaado así la relación entre las dife­
rentes clases de tíbrerai. 

E n general, la Prensa, mira favorablemen­
te los ofrecimientos de los propietario*, que 
ofrecen cdmo mínimum !<* jorníJes bási«<:* 
pagados en juUOi d e . 1914, además de lo* 
porcentajes «ütablecidos desde entonces. Los 
promedios d* las ganancias de loS duefloS de 
minas en cada fcuetoca serían 17 pOr 100 de 
los salarios pagados segTín dicha eSc«.láv 
Cualquier remanente que quedara de ftquijl 
precio del carbón, s í dividiría. Los mine­
ros cobrarían de ello el 8Ó' por 100 y los due­
ños de las minas el 20, por 100" Adeniás los 
patronos proponen condonar la parte que * 
ellos corresponde por ahora, siempre que los' 
salarios de lo*. mineros se déterminaFaíi 
mensualmentíS. • , 

L a mayor dificultad en l a presente sitúa-
Ción es la que tiene la Federación de fní-
neros con la amenaza de esokión qué, podrí* 
resultar. E n algunos distrit-os mineroiS »« 
quiere trabajar bajo las eondiciones ofreei-
das por los. duefica de minaé ; pero en dtraá 
cuencas y not-áblemeote en las del Sur de 
Gales se fechaíam dichas cotidieicttieis y s í 
aboga por la huelga.. Los directores de 1$ 
Fedei-aoión minera están recomendando l í 
moderación. Frank Hall , el jefe del distrit»? 
de Derbyshire, manifestó el sábado que ii 
época actúa,! era inoptírtuna par* la afcciófi 
violenta, que concluiría en una batélla des­
esperada. Ha«e notar a los obreros no t-t 
dejen arrastrar a 1», huelga, ya que 'és ta m 
sería Ueyada a buen fin. 

ALEMANIA 

Sigue la agitación 
B • 

E l G o b ' e r n o e s í á d e c i d i d o a r e p r i ­
m i r l a e n é r g i c a m e n t e 

B E E L I N , 28.—El Gobierno del imperio 
parece estar decidido a recurrir a los me­
dios más enérgicos para acabar con la in­
surrección. 
, El «Berliner Tageblatt» dice que ante los 
últimos atentados cometidos en Eisleben. 
ya no tienen valor alguno las oonciiciones 
puestas por el presidente Hoersmg pars 
poner fin a las hostilidades, y que el Go­
bierno se niega terminantementei a tratar 
con los insurrectos. 

Ayer llegó a , Sangerhansen un tren con 
fuerzas de la Eeiohswehr, procedente do 
Wurtemberg. 

En Halle se ha proclamado el estado d'í 
guerra. 

« * * 
LONDRES, 28.-—Comunican de Beriín al 

«Daily Madl» que las medidas tomadas por 
ol Gobierno para reprimir los disturbios oo-
mum'stas de Alemania central, han dem í-
trado que gran parte de la cla.se obrera alis­
tada en las bandas rojas, y especialmente en 
el distrito de Bansfeld, se ha pasado a la 
Policía. 

M a s ATENTADOS 

PAEIS , 28.—Telegrafían de Berlín al 
«Journal» que los oomimistas han volado 
con dina.mita el gran viaducto de Charlot-
temburgo, caloulánclose loa daños causado? 
en varios millones de m.arcos. 

* « » 

B E R L Í N , 28.—Notieiss ríe Sangerhausen, 
dicen, que los insiTreíCtot; bar! volado U"0 
puesto de PoHcía e intñíitüclo volpr n.n BaT 
co, y que han roenno como rehenes al al­
calde y varios vecinos. 

UNA CONFEDERACIÓN 

EN PABT:^ 

CONGRESO DE SEGUNDA 
ENSEÑANZA 

R e u n i ó n p r e p a r a t o r i a 

LOS PUEBLOS DÉBILES 
B—— 

S u i z a , H o l a n d a , D i n a m a r c a , G r e c i a . 

N o r u e g a y E s p a ñ a 

— B — 

(SERVICIO KAMOTELEGSAFIOO) 

BERNA, 28.—El «Corres», órgano comer­
cial e industrial suizo, propone se unan Sui­
za, Holanda, Dinamarca, Grecia, Noniega y 
España, pueblos que tienen idénticos inte­
reses económicos, para constátuir lo que ¿1 
llama Cpnfederaioión de los débües. 

Esa Confederación—dice-^abafcaría 42 mi­
llones de almas y una fortuna de C70.000 
millones de francos suizos, y constituiría un 
podeiroso factor para remediar notablemente 
la crisis por que atraviesa actualmente Eu­
ropa. 

HOLANDA 

La revisión constitucional 
m—— 

E n l a n u e v a c o n s t i t u c i ó n s e i n s c r i ­
b i r á n e i s u f r a g i o f e m e n i n o , l a R. P , 

y l a a u t o n o m í a d e l a s c o l o n i a s 

IM©I«:E-E]^ÜIIEH 
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Pág. 6 

(SBEVIOIO EADIÜTELEGSAFICO) 

LA HAYA, 28.—Loa proyectos de revi-
sion oonstitucionai que ei Gobierno ha en-
viaido a las Cámaras paira su discusión son, 
en gran par te , iguales a los de la Comisión 
real. 

Se conserva la primera Cámara (Senado), 
que será elegida por los Estados provinoiate," 
con repreeentaoión proporcional. 

E l süfrag:o femedmo para las elecciones 
de la Cámara popular queda inscrito en i« 
constitución. 

Todo lo referente a Tratados internacio 
nales debe ser aprobado por los Estado* gt 
nerales, así como l i s declaraciones de guír.tj . 

La sucesión del trono queda limitada •• 
los descendientes de la Eei-na, y en deíectí 

j de sucestóes, vironffs o descendientes de ]« 
,' Reina, a la segunda generación del últirii! 
'( Rey. Si no hay sue-ísor kjgitimo, la coroii? 
I se proveerá por elección. 
j La monarquia sólo puede ser abolida, rs. 
visando Ift ccíistituci^ón. 

PAEIS , ,28. — El Conpreso internacional Se reconoce en príincipio la autonomía d 
1 segunda en^oj)aiizsi se ha reunido hoy i las eolcnise. de 

en sesión preparatoria. 
Mañana ina ' igu íwá, RUS trabajos. 
Asisten al mismo representar!tes de inu-

Los presijpuestos del Estado pueden •̂ -
fijados poi; dozavas partes. 

Se aumenta, i* lista, civil de la Reina j ó' 
chos pr/'sos amigos o aliados, entre ellos Es-J Príncipe heredero, así como los gastos de !•-

j)aña. -•• ' ' ' " ' * .'.•'•... .-.isnorexiaii. reales. 

—«o*— 
Cnento del martes (El verdu­

go'), por «Curro Vargas» 
En tono de broma, por Carlos 

Luis de Cuenca 
Caitas de Alemania ( ü na victo-

ría. mor.al), por el doctor Fro-
bírger 

Critioas teatrales («El rosal de 
las ruinas»). por Rafael Eot-
llan PáíT. .í 

Deportes (Círrci-as tíc caballos 
en San Sebastián), por K.. Pág. 4 

Grdnica de sociedad, por «El 
abate Faria* Pág. 5 

FoUetén de E L DEBATE («Las 
Gaviotas») 

—«o»^— 
MADRID.—El domingo celebróse en Pa-
lacio la tradicional capilla pública de-
Pascua de Resurreceión. El cura de Pa­
lacio bendijo las habitaciones de los Re­
yes e Infantes. — Hoy se presentará el 
Gobiamo a. las Cortea. — En el Consejo 
de ayer el ministra de Fomento expuso 
las soluciones l^ue prepara al problema 
de las subsistencias. — E n el Congreso 
se leerá esta t a rde ' e l proyecto concedien­
do una pensión a 1» -viuda del señor Da­
to.—En la Casa del Pueblo eomenzó la 
a-samblea de la Agrupación socialista ma­
drileña. Se consumieron votos en pro y 
en contra de la adhesión a la Tercera. 
Internacional.—De madrugad» procedió­
se por acuerdo de los técnicos, a de­
rruir la parte que amenanaba ruin» de 
la casa de la calle de Alcalá, número 18, 
donde hace días ocurrió ttn desprendí-
mient-o (pág. 4) .—En la corrida in»u?ru-
ral de la temporada, celebrad» el do­
mingo, fué herido por un toro el espada 
Luis ,Freg. En 1» celebrada ayer tesultó 

herido el diestro Vareüto (páá- S) . 
—'̂ O^^— 

PROYINCIAS.—En Baeza (Córdoba) se 
ha descubierto un vasto complot sindica­
lista. Se trataba de asesinar a los mayo­
res capitalista* (p4á. 1) .—En Mataró, en 
una colisión entre obreros de los Sindi­
catos único y libre, resultaron tres muer­
tos y cinco heridos.—En Pueblo NueTo 

• ha sido agíjsinado un delegado del Sin­
dicato único.—El autor de la colocación 
de una bomba on ZaragOE», ha sido con­
denado á catorce años de presidio.—De­
tención en Algeciras del inductor de los 
asesinos del gerente de Altos Hornos.— 
Homenaje al Prelado de Huesca. — Se 
restablecerán los expresos en los Ferroca­

rriles Andaluces ( p á | . 2 ) . 
—€0%— 

EXTRANJERO. — Los mineros ingleses 
amenazan con declararse en huelga el 
día 1.—TJia periódico industrial suizo 
propone un» unión de Sui.5a, Holanda, 
Dinamarca, Grecia,' Noruega y España, 
con el título de Confederación de los 
pueblos débiles (páá. 1).—Se ha convo­
cado el I I I Congreso de la Internacional 
comunistas (páé. 3) .—En Portugal se des­
cubre un plan revolucionario.—Las tro­
pas rumanas han pasado la frontera yu­
goeslava.—^Los la.boristas independientes 

! recliaian la adhesión a la Tercera Inter-
1 nacional (fiág. 2 ) . 
! —«o»— 
, E L TIEMPO (Datos del Observatorio). 

Jíadrid.—^ Altura barométrica: 941 , í ; 
temperatura, a. la sombra : 'máxima, 15 ,^ ; 
mínima, -4,4. 

E n las demás regiones:, máxima, ds 
24, en Sevilla y Córdoba; mínima, d* 
menos .4, en Teruel. 

Estado general del t iempo: Las pre-
•(iones altas residen sobre el N. W. de 
la Penfasul» ibérica, dando lugar a que 
-n Espafia el tiempo sea bueno, el cielo 
•parsTca claro y la temperatura sé man, 
tenga* suave. 

Tiempo, probable: Vientos flojos, d-' 
dirección variable, y buen tiempo. , 

W a s h i n g t o n e« u n a c i u d a d h e r m o s í s i m a ^ 
q u e t i ene «1 r a r o p r iv i l eg io de h a b e r sido 
c o n s t r u i d a exp re saanen te p a r a c a p i t a l d& 
u r i ag r iMí n a c i ó n . AUá p o r los afios de 1799 
ut i i n g e n i e r o f r a n c é s t r a r ó s u s p l a n o s , 
q u e el m i s m o J o r g e W a s h i n g t o n p u d o 
ver y m o d i f i c a r a s u g a s t o . Cal les rec­
t a s , a m p l i a s , l i m p i a s , con i n t e r m i n a b l e s 
h i l e r a s de á r b o l e s ; i m p o n e n t e s a v e n i d a s 
que , a veces se e n c u e n t r a n y a b r e n en 
p i a r 9 ^ e s p a c i o s a s , c u b i e r t a s de e s t a t u a s 
y j a r d i n e s ; p a r q u e s f rondosos en dle-
r r e d o r , con u n r ío , de es tos r í o s a m e r i ­
c a n o s que," a u n en el i n t e r i o r de l con-
t i i ' en te , se p a r e c e n a l a s r í a s de n u e s t r a 
G a l i c i a ; edifieios púb l i cos q u e n o t i enen 
riailh q u e e v i d i a r a los de l a s c i u d a d e s 
m á s f a m o s a s de E u f o p a ; j a r d i n e s de 
t o d a s c lases y de todos los t a m a ñ o s y 
en todas , p a r t e s ; a l e g r e , t r a n q u i l a , r ica 
7 l l e n a de sol y p e r f u m e s c a m p e s i n o s 
d u r a n t e el d ía , e s p l é í i d i d a m e n t e i l umi ­
n a d a d s n o c h e , le f a l t a sólo u n g r a n 
p u e r t o como B u e n o s Ai res , p a r a s e r la 
c i u d a d idea l . Los y a n q u i s l a l l a m a n 
«The City Beau t i fu l» , la c i u d a d h e r m o ­
sa y r e a l m e n t e lo es. 

P e f o al r e c o r r e r s,.s ca l les , y, espe­
c i a l m e n t e , a l g u n o s d s s u s b a r r i o s t a n 
so leados , l imp ios y h e r m o s o s , como el 
b a r r i o de S a l a m a n c a de M a d r i d , se en­
c u e n t r a u n o con que es u n a c i u d a d de 
n e g r o s . Kn o t r a s c i u d a d e s de los Es ta ­
do • U n i d o s h a y m á s ; pe ro , en n i n g u n a 
'ha t a n g ra r .d* el c o n t r a s t e ; p a r e c e que 
t oda esa hermosuf -a se h a h e c h o p a r a 
ellos. S e g ú n se va v i a j a n d o h a c i a el S u r , 
e' e l emen to n e g r o se h a c e m á s v i s i b l e ; 
a l o t ro l a d o del P o t o m a c , r í o q u e sepa­
ra la c i u d a d del E s t a d o de V i r g i n i a , se 
estA y a en los ((Estados del S u r n , los 
que fueron some t idos en l a g u e r r a de 
Seces ión , donde l a pob lac ión n e g r a su­
p e r a a l a b l a n c a . Al v e r los n e g r o s de 
W a s h i n g t o n , h e m o s c o m p r e n d i d o haS ta 
q u é p u n t o es u n p r o b l e m a p a v o r o s o el 
p i o b l e m a n e g r o en los E s t a d o s U n i d o s . 
•Más de l a t e r c e r a p a r t e de los h a b i t a n ­
tes de l a c a p i t a l son n e g r o s ; m u c h o s de 
e l 'os y a no son c r i a d o s , s ino a m o s . 

A m e d i d a q u t se v a a d p . ' a n t a n d ó h a c i a 
el S u r , se ve a l n e g r o p r e s t a n d o todos 
los serv ic ios q u e son l a b a s e de l a v ida 
m o d e r n a . N e g r o s en el ho te l , e n l a fá­
b r i ca , en los se rv ic ios m u n i c i p a l e s . ; ne­
g r o s g u a r d a a g u j a , s , n e g r o s c o c i n e r o s ; 
a d e m á s , h a y n e g r o s l i t e r a t o s , i n g e n i e ­
ros , a b o g a d o s , s a c e r d o t e s y ajrt istas. 

E n W a s h i n g t o n se ven y a n e g r o s gen-
llcmen, con u n a i r e de d i s t i nc ión a r ch i -
e u r o p e o y s e ñ o r i t a s n e g r a s e legan t í s i ­
m a s , que se p e r f u m a n y se e sco tan t a n ­
to o m á s q u e l a s d a m i s e l a s p a r i s i n a s . 
E n a l g ú n t r a n v í a n o s h e m o s e n c o n t r a ­
do, d o n d e , l a i i to p o r el n ú m e r o c o m o por 
l a cualidad, ellos p a r e c í a n l a r a z a su­
pe r io r . H a c e poco, en N u e v a York se 
d io u n b a n q u e t e p a r a o b s e q u i a r a los 
m i e m b r o s m á s i l u s t r e s de u n a soc iedad 
de a c t o r e s ; e n t r e ellos e s t á el f amoso 
n e g r o Gl ip in , que , p o r e lección de los 
b l a n c o s , a u n q u e con l a n a t u r a l r e p u g ­
n a n c i a , h u b o q u e s e n t a r e n l a m e s a de 
h o n o r , como u n o de los q u e m á s m e r e ­
c ían el h o m e n a j e . C u e n t a n a d e m á s con 
s u Prensa, q u e e s t á h a c i e n d o u n a cam­
p a ñ a f o r m i d a b l e e n s u favOr. 

F ' p r e s i d e n t e H a r d i n g , a l v e n i r s e de 
s u c i u d a d p a r a e s t ab l ece r se e n Casa 
Bl í inca , n o p u d o p r e s c i n d i r de s u coci­
n e r a n e g r a , que , s e g ú n d icen , es u n a de 
la? n o t a b i l i d a d e s c u l i n a r i a s de los Es ta r 
dos U n i d o s ; el C a r d e n a l G ibbons t en í a 
c r i a d o s y coc ine ros n e g r o s ; es dec i r , que 
la v i d a de los e m i n e n t e s p e r s o n a j e s de 
K n a c i ó n e s t á e n l a s m a n o s de l o s ne­
g ros , los c u a l e s , p o r el m e r o h e c h o de 
se rv i r lo s en oosas t a n i m p o r t a n t e s y nece­
s a r i a s , p o n e n a s u s a m o s e n condicio­
n e s de m a n i f i e s t a d e p e n d e n c i a . E l d ía 
que se les o c u r r a , como a los esclavos 
d3 R o m a , h a c e r u ñ a e s c a p a d a , los mi­
l l ona r io s y a n q u i s t e n d r á n q u e p a c t a r 
con ellos como los p a t r i c i o s r o m a n o s ; 
no f a l t a r á a l g ú n E s p a r t a c o q u e los di­
r i j a 

N o n o s h a s o r p r e n d i d o poco el ve r en 
a l g u n a s a v e n i d a s de W a s h i n g t o n ba t a ­
l lones de s o l d a d o s n e g r o s h a c i e n d o ejer­
cicios m i l i t a r e s y m a n d a d o s p o r i n s t r u c ­
to res n e g r o s , u n o s con u n i f o r m e , o t ros 
sin él. L a m a y o r p a r t e de ellos m a n e j a ­
b a n eL fusil de u n a i f í ane ra q u e n o pue­
de t e n e r n a d a de t r a n q u i l i í a d o r a p a r a 
el p o r v e n i r -de los E s t a d o s Un idos . 
i Q u i é n s a b e s i a l g ú n d í a los v o l v e r á n . 
c o n t r a los q u e a h o r a se los d a n ! Y e r a ¡ 
df ve r cómo l a s m o z u e l a s n e g r a s se agru-1 
p a b a n p a r a c o n t e m p l a r l a g a l l a r d í a de ¡ 
su., f u t u r o s h é r o e s : l a s m a m a s s a l í a n i 
t a m b i é n a l a cal le con s u s xiegr i toj , q u e ' 
r e c i b í a n con ello l a s p r i m e r a s lecciones j 
de e m a n c i p a c i ó n ; y m i e n t r a s el las en-
sef inban s u s b l a n q u í s i m o s d i en t e s con 
las r i s o t a d a s q u e l e s a r r a n c a b a n l a s evo-
h ic iones de los so ldados , los p e q u e ñ o s . 
n b r í a n los ojillos b r i l l a n t e s a l reflejo de i 
l a • b a y o n e t a s y fusi les , s in s o s p e c h a r i 
nnoi y o t ros l a t e r r i b l e t r a g e d i a q u e sé '• 
?a i n c u b a n d o en u n e spec t ácu lo a l pa­
rece r , t a n d ive r t ido . ¿Quién p u e d e adivi­
na.)- el p a p e l q u e d e s e m p e ñ a r á n esto?*-
ba t a l l ones n e g r o s en l a p r ó x i m a g u e r r a ? 

E n los l i l t imos d í a s de febrero se ca-
-ebTr. en W a s h i n g t o n l a convención na ­
c iona l del ( (Par t ido de l a s M u j e r e s » ; allí 
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6 í p r e s e n t ó u n a comis ión de mujeHes 
n e g r a s p i d i e n d o q u e el p a r t i d o , q u e ha ­
b í a l u c h a d o p a r a o b t e n e r el voto de la 
m u j e r , h i c i e r a lo pos ib le a fin d e ex­
t e n d e r es te d e r e c h o c o n s t i t u c i o n a l a la 
m u j e r n e g r a , q u e p r á c t i c a m e n t e , a u n ­
q u e l a Cons t i tuc ión se lo concede, se ve 
d e s p o j a d a de él. A d u f a s p e n a s l a s re­
c i b i e r o n ; l a p ropos i c ión fué i n s t a n t á n e a r 
m e n t e r e c h a z a d a , y l a p r e s i d e n t a n o qui­
so s a b e r n a d a de l a s ^ a s p i r a c i o n e s de 
a q u e l l a s ((feotas p e r t u r b a d o r a s de l a paz 
p ú b l i c a » . P e r o es i n ú t i l c e r r a r lo? ojos 
0 los p r o b l e m a s v i v o s ; po r m u c h o que 
las ((mujeres g u a p a s » se e m p e ñ e n e n no 
ver lo , h a y cinco mi l lones de m u j o e r e s ne­
g r a s en los E s t a d o s U n i d o s que recla­
m a n los de rechos de l a m u j e r y a n q u i , 
y o t ros t a n t o s , mi l lones de n e g r o s que 
s a b e n m a n e j a r el fusil. P o r o t r a p a r t e , 
la r a z a n e g r a se m u l t i p l i c a de u n a m a ­
n e r a p r o d i g i o s a ; la o l a n e g r a a v a n z a 
d j S u r a ' N o r t e , y n o h a y ^ p a l a c i o , n i 
B a n c o , n i fábri(5a, n i i g l e s i a donde no 
se h a y a f i l t r a d o ; y a n o q u i e r e n escue­
l a s n i b a r r i o s a p a r t e . Los n e g r o s cató­
l icos les h a n dicho a los P r e l a d o s , que 
p e n s a b a n f u n d a r u n S e m i n a r i o p a r a 
ellos, que en el ca to l i c i smo, m e n o s que 
en o t r a p a r t e se p u e d e n h a c e r e s a s dife­
r e n c i a s ; en el r e ino de Dios, q u e es la 
Ig l e s i a , n o h a y d i f e r enc i a e n t r e g r iego 
y j u d í o , n i t a m p o c o e n t r e n e g r o y b lan­
co. Y m a n t i e n e n su p r e t e n s i ó n . 

S P expl ica que los h o m b r e s de gobier­
no v e a n a t e r r a d o s e s t a i n v a s i ó n de semi­
b á r b a r o s que sa le de l a s e n t r a ñ a s mis ­
m a s de l a R e p ú b l i c a ; h o y y a s o n doce 
mJUones, d e n t r o de ve in te .años s e r á n 
m á s del d o b l e ; u n a s imple huelga de 
razra p a r a l i z a r í a l a v i d a de l a n a c i ó n ; 
se h a t r a t a d o de m a n d a r a l g u n o s a l Áfri­
ca , a L i b e r i a ; pe ro eUos d icen q u e po r 
h a b e r n a c i d o en A m é r i c a son t a n c iuda­
d a n o s a m e r i c a n o s como los d e m á s y a n ­
qu i s . C u a n d o se c o n s i d e r a l a s m ú l t i p l e s 
o c u p a c i o n e s que d e s e m p e ñ a n es tos doce 
mi l lones de n e g r o s en t o d a l a n a c i ó n , 
se ve c l a r a m e n t e que el coloso y a n q u i 
t iene , e n r e a l i d a d , los p ies de b a r r o , co-
m,o l a e s t a t u a s i m b ó l i c a del i m p e r i o as i ­
r l e ; sólo u n a g r a n dosis d e c r i s t i an i s ­
m o p u e d e s a l v a r l o . Y d e n t r o del c r i s ­
t i a n i s m o no hay tampoco negras ni 
blancas, a u n q u e les p a r e z c a m a l a la^ 
s e ñ o r a s y a n q u i s , 

Kanael GRARS 
W a s h i n g t o n , m a r z o , 1921. 

MANIFESTACIONES 
PATRIÓTICAS 

La reacción antisocialista adquiere 
cada día más fuErza 

— B — 

BOMA, 28.—En toda Italia se han cele-
brado diversas manifestaciones de carácter 
nacionalista. 

En «stai eapital se formó una comitiva 
imponente que reeorrió las prinícípales oaEes, 
aclamando » I tal ia .y a su Bey. 

E n Ñapóles, el regresó de un regimiento 
de «bersaglieri» provocó una manifestación 
patriótica, desfilando la tropa bajo una serie 
de* arcos de triunfo levantados la vfapera, én 
medio de las aelamaeiones de la mult i tud. 

GRAN MAÍí lFESTAGION D E DUELO 
MILA.N, 28.-—Estai mañana, con gran ep-

lerrjiidad, y e i ^ é a d o por el Estado, se ha 
T6rifioa.do el 'entierro de las . víctimas del 
atentado «jue desit.ruyó el teaitro Diana. 

Le* eoncufretitieé pasaban de 20.000. 
E l eonde de Tu t ín representaba ai Rey. 

CONTRA ItiOS SOCIALISTAS 
BOMA, 28.—L» Bolsa del Trabajo de Zia-

no, ha sido incendiada por los .nacionalistas. 
13n Ferrara un giran núhiero de jefes socia­

listas ha tenido qtie huir, obligad(3s por lá 
aetitud violeñtaaiéllte hostil de la muche­
dumbre, refugiándose en la Bepública da 
Sa;n Marino. 

Én Perusa la mayoría de los cafés y esta­
blecimientos frecuentados por ios socialistas. 
han sido saqueados. 

— ¡ B - • . 

LOS ANABQUISTASj 

COMO SE ÜRDlio E L COMPLOT ^ 
ROMA, 28.—^La «Idea Nazionalei dice lo-

s iguiente: i 
íPraeticados registiefe en el Centre» do la j 

Unión íSíndieal de Milán, se ha encontrado( 
\m documento, de euyo> contenido íésulta quei 
1» huelg» del hambre praííticadá por Mala^' 
tiBíta no h» sido «spori'tánéá, siéd ccnoertada, i 
y . q u e un grupo de ájaarquistas italianos, e#-, 
taba previamente entorad<> de ella', tc>da vez< 
qué es» hueljs» debí». Ser preteortó y eeñSl^ 
pata iniíjiaj- un inov.fttuento anarquista eoi 
Ital ' J6. # 

CONTINÚAN LOS ATENTADOS 
ROMA, 28.—Ccaitim.''ian los aténtadjoB, pero? 

sin producir les réSuHia>d<i5 que sus autores ' 
esperaban y esperan. j 

En jfrénova la Polirila ha detenido a un) 
íniiíquist« en el momaEÍo en que iba a de-., 
{)(38itar una bomba en el salón del restotánj 
Olympift. !* 

Últimamente se han encontrado otras dos'í 
bombas en l i vía férrea de los alrededores! 
d s Milán. 

'' " L A POLÍTICA, 

CAMPAIRA ELECTORAL 
BOMA, 28.—En esperát del anuncio oficial 

do la dis(7lución de las Cámaras le» perió-
dioos eomienran a hacer campaña electorM.! 

Lcis paftidc» eonstitueiomales buscan Uegarl 
a un acuerdo, » fin dé formar un bloque na­
cional. 

^ La fusión entre el parti¿lo liberal y el par­
tido democrático está d© h ^ h o terminada. 

La Religión en la segunda enseñanza 
U n a de l a s m a y o r e s deficiencias que 

ofrece l a ponencia , p r e s e n t a d a en febre­
ro , p o r i m p u l s o de l a t a n t a s veces a lu ­
d i d a A s a m b l e a de c a t e d r á t i c o s de I n s ­
t i t u to , es l a q p e t o c a a l a e n s e ñ a n z a 

j .de l a Re l ig ión . Es t e y e r r o e r a t a n t o me-
i n o s de e s p e r a r , c u a n t o q u e d i c h a [jo-

n e n c i a a c e n t ú a el c a r á c t e r educa t i vo 
idea l , que se p r e t e n d e d a r a l a ¡segun­
d a e n s e ñ a n z a p a r a s u s t i t u i r el a b s u r d o 
m a t e r i a l i s m o pedagóg ico en q u e e s t á 
s u m e r g i d a . Quie ren , p u e s , los flaman­
tes r e f o r m a d o r e s , q u e l a Re l ig ión sea 
libre o p o t e s t a t i v a en l a s e g u n d a ense-
f i a n z a ; y a ñ a d e n , n o só s i con u n ex­
t r e m o de s i m p l i c i d a d o u n r e f i namien ­
to de m a l i c i a , q u e p a r a q u e n o s ea u n a . 
a s i g n a t u r a e s p e c u l a t i v a como l a s o t r a s , \ 
p a r a que t e n g a e jerc ic ios re l ig iosos , el 
profesor de ella d i g a m i s ^ c a d a d í a de 
fiesta, a l a q u e a s i s t a n o d e j e n de as i s ­
t ir , s e g ú n s u r e a l í s i m a g a n a , los a l u m ­
n o s y s u s f ami l i a s . Dispos ic ión , p o r 10 
m e n o s , i n ú t i l , p u e s c l a r o e s t á q u e los 
p rofesores s a c e r d o t e s d i cen m i s a los 
d í a s fest ivos, y a u n los q u e n o lo son, 
y que a s i s t e n a el la todos los q u e lo 
t i e n e n p o r c o n v e n i e n t e . 

P e r o v a m o s a l a r a z ó n en que f u n d a n 
los s e ñ o r e s p o n e n t e s e s t a e x t r a ñ a p r e ­
t ens ión ; es, a s a b e r : que Nihil magis 
voluntarium quam religio, lo c u a l ale­
g a n e n l a t í n , s in d u d a a l g u n a en gra­
c ia de la ' c l a r i d a d . IVIas lo q u e r e s u l t a 
c l a r o de esa a l e g a c i ó n y a r g u m e n t o es, 
q u e los s e ñ o r e s p o n e n t e s n o poseen no­
c iones c l a r a s de lo q u e es, s e g ú n l a F i ­
losofía m o r a l , v o l u n t a r i o , l ib re , necesa­
r io , e t cé t e r a . 

E n efecto, l a Re l ig ión es eminen t e ­
m e n t e voluntaria y e m i n e n t e m e n t e ne­
cesaria, y es libre con l i b e r t a d psicoló­
gica , a u n q u e o b l i g a t o r i a con nece s idad 
m o r a l . Se dice v o l u n t a r i a l a Re l ig ión , 
p o r q u e cons i s te e s e n c i a l m e n t e en ac tos 
v o l u n t a r i o s ; es, a s a b e r : ac tos de fe, 
e s p e r a n z a , c a r i d a d y a d o r a c i ó n de Dios , 
los c u a l e s p r o c e d e n de l a v o l u n t a d , y 
a n i n g u n o se p u e d e n i m p o n e r c o n t r a su 
v o l u n t a d , n i a u n s in ella. E l que n o 
qi3Jera c reer , n o c r e é : y a u n q u e se pue­
de l l evar a u n o c o n t r a s u v o l u n t a d a 
o i r u n a m i s a , s i q u i e r a sea l a del prc)-
fesor de Re l ig ión , n o se p u e d e ob tene r 
de él, si n o qu ie re , que h a g a al l í u n so­
lo ac to de a d o r a c i ó n . 

P e r o l a Re l ig ión es, n o o b s t a n t e , ne­
cesaria; n o con n e c e s i d a d física, s ino 
con n e c e s i d a d m o r a V p u e s , s in ella, el 
h o m b r e n o p u e d e a g r a d a r a Dios n i sa l ­
v a r su a l m a , que es lo m á s n e c e s a r i o , 
y en c ier to m o d o , l a ú n i c a cosa nece-

' s a r i a . E s a s i m i s m o lo m á s ob l iga tor io , 
de este m u n d o , y s ó l o , r e s u l t a po tes ta ­
t ivo en c u a n t o es p o t e s t a t i v o a l h o m b r e 
d a r s e a l d i ab lo , y t o m a r bi l lete en el 
l a p i d o p a r a l a s c a l d e r a s de P e d r o Bo­
te ro . E s t o es l i b é r r i m o y a r c h i p o t e s t a t i -
vo, y en este s en t i do es l i b r e y po tes ta ­
t i v a l a Re l ig ión . 

P e r o p e d a g ó g i c u m e n t e , y sobre todo 
c o n s i d e r a n d o l a e d u c a c i ó n d e s d e el pun­
to de v i s t a n a c i o n a l , como l o h a c e F o u i , 
Ué, t a n t a s veces c i t ado p o r l a ponen­
c ia , n o p u e d e r econoce r se a l a a s i g n a ­
t u r a de Re l i g ión n i s iquiera; ese m o d o 
de l i b e r t a d y c a r á c t e r p o t e s t a t i v o . 

P o r q u e todo i n d i v i d u o de u n a n a c i ó n , 
y má.s s i l ia de i n g r e s a r en l a élite de 
el la , t i ene l a i n d e c l i n a b l e ob l igac ión de 
conocer l a Re l ig ión de s u s c o n c i u d a d a ­
n o s , s i q u i e r a n o l a t e n g a de p r a c t i c a r ­
la , p u e s , s i n ese conoc imien to , s e r á po­
co m e n o s e x t r a n j e r o en s u l ' a t r i a q u e 
.si d e s c o n o c i e r a s u i d i o m a . T o d a l a vi­
d a i n d i v i d u a l y social e s t á e m p a p a d a 
y p e n e t r a d a de l a Re l ig ión , y q u i e n de 
v e r a s fue ra e x t r a ñ o a ella, s e r í a u n fo­
r a s t e r o en s u p a í s , r a u n en s u p r o p i a 
r a s a . P o r eso, n o p u e d e s e r l ibro, no 
p u e d e ser po te s t a t i vo , el e s tud io de la 
Re l ig ión , n i lo es a ú n en los p a í s e s de 
a l t a c u l t u r a , d o n d e se p ro fe san v a r i a s 
r e l ig iones , en los cua le s es l ibre estu­
d i a r u n a u o t r a de el las , p e r o no el 
i g n o r a r l a s t o d a s , como se p r e t e n d o con­
ceder en l a ca tó l i ca E s p a ñ a , on e s t a n a ­
ción c u y a h i s t o r i a y l i t e r a t u r a son in­
c o m p r e n s i b l e s p.nra los no ca tó l icos , y 
m á s lo s e r í a n p a r a los que i g n o r a r a n el 
Catol i i ' i smo. 

¿Quó sen t ido p u e d e n t e n e r p a r a los 
t a l e s l a g u e r r a de ocho s ig lcs c o n t r a 
los m u s u l m a n e s , l a s g u e r r a s e u r o p e a s 
de l a c a s a de A u s t r i a , l a s o b r a s de los 
g r a n d e s L u i s a s (de León , de G r a n a d a , 
de la .Puente) , p a r a no h a h l n r de las 
de S a n t a T e r e s a y de n u e s t r o s m a r a v i ­
llosos mí s t i co s? H o r a es y a de abando­
n a r esos p re ju ic ios , de u n siglo do ig­
n o r a n c i a , fuen te de n u e s t r a a c t u a l pos­
t r a c i ó n , y de p o n e r n o s l ea lmnn te en el 
t e r r e n o de la r e a l i d a d p e d a g ó g i c a , que 
hizo r econoce r al racional i í ; tn í l e r b a r t 
l a n e c e s i d a d e d u c a t i v a de la Re l ig ión en 
l a e n s e ñ a n z a . / 

R»mto É ü i z AMano, s. 3. 
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EXTRANJERO 

Clonarlo 

Las tropas rumanas han pasado la frontera yugoeslava 
- m.u-——— 

Los laboristas independientes rechazan la adhesión 
a la Tercera Internacional 
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1Á>S RAYOS X i DE MAKEUEC03 

M^ísmlim^ 
é¡E R S P Í T B El i TEMBLOR D E T I E R R l . 

BUENOS AIRES, 28.—Coiftanicau fío 
Mendoza qu'a se h a reptoducido. el t e r remo­
to dé aver, con espantosos ruinaos suoto-
r ráneos , ' en Davalle y Costa Aíaujo . 

Se h a n de r r ambado muchaa casas que 
afin quedaban en pió desdo el anter ior 
t emb lo r . de t i a r r a . 

E l pánico e n t r e las poblac^Ionss os in­

menso. 
Los perjuicios son de mucl ia considera-

CÍ6K. 

LAS FIESTAS D E J Ü Í . H S Í D E ARCO 
ORLEAJSrS, 28.—Las fie utas de J u a n a de 

¡Arco p rome ten ser sobeifbias. Aalst l ran a 
ias diferentes ce r emon ia s el señor IJaí-
•thou, min is t ro de la Gufcí:a; el soere tar io 
k e Elstado en, Bellas Ai t e s , soñoí- Vigilen; 
ríos alcaldes de Donren-fer y de Nueva Ót-
ilear-s, los diputados y s ¿nadores do Alsaoia 

,y Lorena, el mariscal ¿¡"rench, que l lpvará 
•''ia representac ión de I i f e l a t e r ra , y numero-
;gos Prelados, e n t r e ífilos ios Cardenales 
jde Reims, Lyon y BujMeos, y un Cardenal 
: i ta l iano. 

Gh 

Greda 

Por el mismo procedimiento, fueron roba­
dos loa apatatos telefónicos d© otras dcfe ̂ -
taeion«!. , 

hR. 1 P L I C 4 0 I 0 N D E L « H O M l BULE» 
í í O R S E A , 28 .—Se e s t á n hac iendo a r r e ­

glos p re l iminares para, p o n e r en v igor la 
iCy del « H o m e rule» el d í a '¿ d e nüiyo. 

La t r aas fe renc í» de, tos serv ic ias públ i­
cos y dte los fuMcionarioB al n a e t o (So-
b ie rno s e e f ec tua rán después d» l a s ©I*"*."-
eióii«55. 

E l TiaoTo #i«t«tt» finanoiwro y los Tri= 
auna je* , S w r e m o i s d » jxiáficia. «n '» / r-
l a u d a d«l Sur^ y del N o r t e n o funoiota-
rán hasta, ufta fecha pos te r io r . 

LÁ ORGANIZACIÓN D E LA PBO-
P A t í l l Í D A 

D i J B L U Í , » . — D u r a n t e k nocb® del 
aábadio la. Policía, p rac t i eó u n reg i s t ro e n 
«i edificio q u o o c u p a ®1 cuaJ'tel geiner5.1 
de l a ip repa^anda «sinn-fe.in'á'», de¡seu-
briBiido v a r i a s bywéla.&m % íol lé tos © 
impresos, d« ^ curi.^S' «« mcautó,_ f u n a 
»er ie da oñciffas peWectaiménte l ú a t a - V 
da», con setecioftes ^ i w i a i ^ , ] f e s e » v a & 
©xolusivamente a l a ^ i w ^ f M i d a i6n dr-
veyscs pafe'és, ©íitrs ©líos I t a l i a , FiranCia 
y E'S^aña. 

T a m b i é n fuoron h a l l a d a s la« cop ias d« 
ias c a r t a s d i r ig idag p o r éÉb& oficina, a los . -- »v . , 
agen tes de l pa-rtído «simirfQÍner» en_ ^] J"' o» Montparnasse, 
eixtranjero, a s í cotíio Una ©xtófasa l i s ta _¿ 
de saoerdoteis caAó¡ícos d© diversas na-
c iona l idades . 

Otr3 víotim 
EC 

E! doctor Leray 

PariSk 28.—-Desptaés del doctor Infroid, 
dtel e lec t r i c i s ta f rancés Radigouél , el pro­
fesor Yose y el doctor inglés Wilson Har-
nack, los rayos X acaban d© causar una 
nueva m u e r t e : l a del doctor Adolfo Leray, 
médico del hospi ta l de la Sa lpe t r i e re . Ha 
fallecido cua t ro meiSes después que su co­
lega Charles Infroid. ¡ 

D u r a n t e ve in t ic inco años hab ía sido je­
fe del l abora tor io de Radiología en el Hos­
p i t a l Sa in t Antoin«. Ihifaf t te la giierra, di­
r igiendo el hospi ta l complementa r io "d-e 
Sa in t Brieuc, tuvo que sufr i r una p r i m e r a 
amputación. Tenía las dos raainos des t ro­
zadas. 

Después d« la gue r r a s s le l lamó e'n la 
Salpe t r ie re , pe ro i » t r aba ja mSs qu& muy 
poco t i empo en su laborator io , viéndose 
obligado a g u a r d a r cama. Se 1© concedió 
un p g ^ i s o , a condición de que abandonara 
s u paga . i 

Permaneció en E 'ngh i en . ^n su domricilio 

DE PROVÍNCÍAS, 

de la Grafide-^Rue, y h a ihOTrto a la e d t ó 
de c incuenta aHos. 

.El doctor Leray acababa de rec ib i r la 
Legión d« Honor como mi l i t a r , po r los ser­
vicios p res t ados a los heridos. '^Había he­
cho más de 35.000,radiogTafías d u r a n t e la 
guej^a. 

Foco an,tss d-p mor i r buscó u n t r a t amien ­
t o p a r a p t á e ^ r a r a ¡ p ^ colegas de los%s-
t r a ^ s ' ide Josl^yos^X.vitlfe l e debían produ­
cir la', muerte." •'* 

Sus funerai 'ss s e ; e fec tuarán mañana , a 
las diez, " e n ' É r ^ í f e n . 

E] eüer{3o ¿erá^inhumado en el cemente-

EL ALTO COMISARIO 
A MELILLA 

Se entrevistará con los principales 
jefes del Rî f 

—s— 
TETUAN, 26.—Er práximo martes embar­

cará flu &1 Giralda, con rumbo a Malilla, el 
alfo comisatia, gemeral Berenguer, a quién 
acompañarán durante su yiaje el coroae.1 je ­
fe del Gabineifce mil i tar .de la Alta, Comisaría 
y el del Estado :Ma,;or d« «sta Ejército. 

Además del séquito acostumbrado, escol­
tará ú alto comisario hasta el Peáón, el ba-
fionero BonijíM y tai vez algunos de los ¡̂ a-
soiineíc» qué Tse esperan para vigilar la costa. 

E l viaje del-general Berenguer retiste «x-
traordinaria importaaci» p u ^ eu él se pro­
pon© apreciar la situación política, en con­
versaciones quo Bcstefidrá con los jsfes im­
p o r t a n ^ del Eiffi y estudiar minuoioísamen-
ta teda la costa, de la qu© ea ha-rén, vistas 
panorámicas, que «ai unión del conocimien­
to adquií-ido sobr© el terreno permitirán en 
su día firmar lois planes de campaña que han 
de conducir a la deseada unión de esa zona 
oon Melill». 

E s también propósifo del alto comisario es-
tijdiar desde Alhucemas, eon »! cotnaftdant© 
genera-I «1 plan do ocupación d« la bahía de 
aquel nombr», que etSmpletsu-á con el «Jca-
men desde la« posición^ ocupadas última­
mente en Feusamen da lífe líneas de opera­
c i ó n ^ que han de llevamos por tierra a tan 
preciado objetivo. 

Todo <¿lcx ^xplies Ift lentitud eoo que «1 
general Berenguer haíá este viaje d e i«tu-
dio, pues so propone invertir todo el día 29 
en ^llegar al Peñón, dondes petnoeterá, conti-
müi iüo al día ¡^'uiente para. Alhucemas, don 
d ^ ^ f t s a » Ía-,n6|oho j * 4 ¿ ía 31 . 

feí vierhes, 'primero d e abril, visitará la po-
sicj¿n de Aajsal (Ben-Alicheck); el sábado 
áía. | 2 , • Bu Eéíora (Taffersit) y el domingo 
3 , | p o r J a m|f iana, JDar Kebdaní, embarcando 
p o ^ a ^ d ^ / ^ e s o . 

LA AGITACIÓN 

Se restablecerán los expresos en los Ferrocarriles Andaluces.-EI 
vecindario de Huesca obsequia a su Prelado con una artística 

placa de plata como testimonio de gratitud 
-HB-

CADIZ 

MEJORAS I B R R O V I A R I A S 
CÁDIZ, 28.—Ha tomado posesión de su 

cargo ol nuevo direotor de Jos ferrocarriles 
Andaluces, señor Cunbet, quien inmediata­
mente ha empezado activos trabajos para 
conseguir la implantación del servicio da 
trenes expresos, a mediados de abril. Circu­
lan ya por la red fle los Andaluces, 15 loco­
motoras belgas, y ee espera para dentro do 
unos días, 12 locomotoras más dei fabrica­
ción belga^ 

GERONA 

de caborco años , q u e quedó'! 

dos 

l a F u e n t e , 
m u e r t o . 

T a m b i é n r e su l t a ron con tus ionadas 
p e r s o n a s q u e o c u p a b a n ©1 camión. 

E l accidentg: se produjo a consecuen»-
cia d e l a r o t u r a da los fi-enos de l camión, \ 
que no pudo de tener su m a r c h a , po r i 
efecto- de la p e n d i e n t e d e l a ca r r e t e r a . 

—H— 
IfAYARRA 

LA O P E N S n f A , PROGRESA 
: LONDRES, 28.—rín t e l e g r a m a de Cons-
•iantinopla aJ «Dail:f- Express» dice que e l 
¡plan de a taque g r i e g o cons t i tuye un nio-
rvimiento convo(rgen,te, de Oushat a Brosa, 
iy pa rece haber al fcanzado u n éxi to com-
jíleto. 

i^aíece t ambién . ^ i e ©1 genera l Niured-
•din Pacha, que liiíitLtíla el sec tor de Oushat , 
!ha conseguido rcstír^ar sAs t ropas s in sufr i r 
'grandes pérdidas. 

TURQUÍA,, PROTESTA 
PARÍS, 2S.--Teleí:íra.fían de Cons taa t lno-

p la que el Gobierno o tomano h a p ro tes tado 
cerca de los Gobiejmos a l ia io^ j con t r a la 
nueva ofensiva gr iOga en Asia Menor, de­
clinando toda rtespimsabilidad acerca del 
nuevo conflicto. 

Ún comunicado ¡bri tánico publ icado ea 
Atenas niega que. I n g l a t e r r a a l ien te la 
ofensiva grief^a. 

ejico 
LOS DERECHOS DE ENTRADA DEL 

ALÜdDON 
WASHINGTOl í , 28.—Telbgrafian d e Mé-

jico, oon carácter oficial, qtíel los derechas 
sobre Xa, importación de los artículos de al­
godón serán aumentados en un 8 por 100, 
a pairtir dal día 80 del rftes de abril pro-
simo. 

.gal 
mmnm REVOLUCIONARIO 

LláfeOÁ, 28.—S& Bsegura en los círculos 
oficiales que el Gobierno está en posesión de 
un plan revoilucionario que tiens e<xtffl3fias 
ramificación^. 

E l Consité revolucionario ha fracasado ya 
otras v e c ^ . 

E n previsión de que pueda alteraj-ss el 
ord«íi, y no obstante haber absoluta, tranqui­
lidad, han sido aou&rtáadae las guarniciones 
d# Lisboa y d* Oporto. 

-B 

Riisia 
MANÍFESTAC/ÍON ANTIFEBUASÍA 

LIAÍA. 23.—C<fn mot ivo d s l a p a r t i d a 
tlol av i ado r Leg t s í a h e r m a n o deil pres i -
(lenfcc dol P e n i , a quieii el l í o b i e m o riel 
Zípuador negó m e d i o s p a r a c o n t i n u a r su 
viaje , l a musher iu inbí 'e r ea l i só u n a vio» 
•ípn'ta manifes ta t i ión d e pro tes ta . aíiií& ol 
v i p o r «EuTopa-si, t r a t a n d o do q u e m a r é l 
.'i';rrir)lano. 

í..-?; Poli&ía tVivo que in te rven i r , y un 
.•;i.T»tán tuvo qxie &puntar ios cafionás de 
uno do los b i i q u á s p a r a c o n t e n e r n- l a 
iTiultítud. 

D e s p u é s la; malfciíTid real izó ur;.y nia.'ii-
fcstación oont í ra el P e n i . 

—»a—*" 

InglateiTa 
LOS LABOUISTAS I N D E P E N D I E N T E S 

LONDRES, 28.—Han empezado las sesíc-
pes del Cong-feso laborista itidepeudiente en 
Southport. \VíjjLhead, presidente, b s estudia­
do la política, socialista de \<n soviei.?, rusí», 
y después atítoó la política aliówlí;, y tm par­
ticular, la dfa Inglaterra. Dijio qu&, a pesar 
de haberse dbrrumbado las Ues dixia.stía« más 
brguilosas, 1* eituación ero muy maLa y iaS 
decisiones toinadas ©n la Conicrejieia» de Loa-
¿¡•es pür.' u ñ » colección de «íumadorcs 3a 
opio» pojíticií» fto mejoraría la KStusción. 
Achacó la iíásh& económica actuül a ia po-
líiáca eslrafijera de inglaiterra, que ftc- YÚ^' 
t¡ira en si 'nacionalismo francés y en lae áa-
peranaas qlie el primer mSni.'-.t.ro despertó con 
Su divisa eleítoa'Bi de hacer pagao: a Ale. 
inania. 

Paleri (Eradford) pfes«ata y aj<ífa una mo­
ción, que declara' inaceptu.blee ¡aa 21 eonál-
í!Íones dé Moscú. Á1 defenderla ha cond* 
nado las ideas de Lenin, quo auJera ericcn-
jler la guerra eivii an Europa. En Busia. dijo, 
toa pequefia nmioría im))one su vi-lunfed a. 
ia nación. Después de nn AiseuTüo d® B i l ­
lón; (Manehester), tsaliñoaado las 21 coudi-
t;i(Otiee como un insulto. ^Vilson (l iverpcsl) 
breseinta una moción, apoyada por 1') set?-
jslones. pidiendo que se aceptí-n Jas eondi-
fíiones de Lenia . 

B6r 521 votos confea 97., el Odligreso r»-
fchaza la adhesión a la ITÍ In temaeí (^a l y 
declara inaceptables las 21. condiciones. 

S IGUEN LOS INCENDIOS 

I J O N D E E S , 25.—Ca!.X!a de IToveaBÜe s© 
fian regisfcradd un grs¡n número ds ineen-
tlios en las casa?; do labor situadas en las 
inmediaciones del río Tyne, los cuales se 
atribuyen a los «sinn-feiners». 

IJOS daños causados so elevan a muehí» 
millares de libras esterlinas. 

Otro incendios del mismo! genero han es-
taiUado en San Albanz, localidad situada en 
ías cercanías de Londres. 

Colisión sangrienta en Mataré 
Tres sincíicalistas muertos y cinco heridos graves 

H O M E N A J E A. LA ¥ E J B Z 
^ GEROKA, 28.—Se ha celebrado oon gran 
brillantez el séptimo homenaje a la vejes. 

E n el expreso llegaixm el director de ia 
Caja de Pmisiones, el xeiúai de la Univer-
sitíad, al señor Ba-rtrina,, consejoro de !a 
Mancomunidad, y vario* periodistas de Bar­
celona. 

Los ancianos j)romiadoa fueran conducidos 
«n 13 «autlo3« y aguardaban la llegada de las 
personaílidadeB en la. plaza del Carril. 

E l edificio da la Caja estaba profusamoníe 
engalanado, lo m.ismo que loa balcones de 
las oaUes por las qu?» pMó la comitiva. 

E,stai se dirigió primer&mínte a la iglpsia 
do San Félix, donde se reió una misa. 

E n el teatro Principal sa procedió al re­
parto de 12 pensiones vit-alioias y 13 libretas 
de ahorro de 50 pesetas. 

tronufioiaron discursos el aloaido, el pre­
sidenta de la Caja,, el señor Eart.rina, el go­
bernador fcivil, el señor Plá D.aniel, eLseñor 
Masó y ©1 vicario general. 

En el hotel de los Italianos se celebró un 
banquete, a l q u © .asistieron las autoridades. 

—a— 
HUESCA 

BENDICIÓN DE UNA BANDERA . 
P A M P L O N A , 28.-—El Obispo y el go­

b e r n a d o r m a r c h a r o n a P e r a l t a p a r a asis­
t i r al ac to del bendic ión de l a b a n d e r a de 
la Casa d e la G u a r d i a civil. 

S E V I L L A 

ROBO DE MERCANCÍAS 
S E V I L L A , 2 8 — L a B e n e m é r i t a ha de­

t e n i d o a doíi factOi'es y seis mozos de la 
e s t a c i ó n do ios fe r rocar r i les Anda 'uces , 
q u e robaron varia;S m.ercancías., esipecial-
mé'nte t e j i dos y ca lzado . 

T a m b i é n h a sido de t en ido un m a t i i -
monio que bafoitaba en u n a c a s a del b.a= 
r r io do S a n Be rna rdo , el cua l se dedica­
b a a. c o m p r a r mercaiderías robajda.s. 

I^a Guardia , civfl h a recuperado gran 
p a r t e d e los géneros . robados . 

TOLEDO 

En Algeciras es detenido el inductor del asesinato del gerente de 
Altos Hornos.--En Zaragoza h^sido condenado a catorce años y 
ocho meses de prisión el autor de la colocación de una bomba 

lareeloiia 

LA SüBLB¥AGION EH SIBERIA 
L O N D E B S , 28.—Comuniteaa áo Vladims-

tffiSk q u e ' lals bandate- aíiíjlfolohevistás que 
operan en Síbetria se han apoderado de varia.s 
ciudades y h,Mi í)cupa,do una posición a, 12 
velitais de Onak . 

Se ha «aviado conti-a- laa bxm:%m blancas 
a la ducsléeima división bolohe-tista. 

«LA S U E R T E DB MARAT» 
LONDftES, 28 .—Oomun ic^ desde Crons-

tadt al «í>aily Mail» quo cdip&óaa las eje-
eue ioa^ 0í ésta ciudad. 

L * atitibolcheyistas ton publieado un ma-
nifiAtfe advittienáo a xtistiiy y a sus par-
tidariíí® que ios íuéds *Mft fatigadóá de la 
©fufiión de sangre, y que éaié, r ^e ryada a 
los asesinos, para una fwha. próxiflia, la 
suerte ds Maiat . 

Haai «ido detenidas 200 personas con mo­
tivo d© la pubiicación de este manif i^ to . 

egcieslairia 
UN INCIDENTE CON RUMANIA 

BELGRADO, 28.—Oon motivo de haber 
rebasado la frontera las fuerzas rumanas y 
penetrado en territorio ' yiigóeé.rvoeíoata por 
¡a partc' de Veffthafe?, y ocupa Viroyslra, en 
cuya peblación siguen todavía, el Gobierno 
del Belgrado ha, dirigido al de Bufoarest una 
enérgica píotestB-. 

E L REY, SE -AGEA¥A 
LONDRES; 28.—Un telegrama de Beigra-

tt9 anuncia qtiei el «sta-do do salud del rey 
Pedro se ha agravado e inspira alguna in-
quiated. . 

Varios mi.g,fflbrí38 de la familia real han 
salido' para Belgr.odo. 

' "" "~~ ' * * * " ' LONDRES 

Ji 
It 

f. 

S E T E N T A Y SEIS MUERTOS EN CÜA-
TRO D Í A S 

•̂  L O N D R E S , 23 Duranto ¡os cu.iíro pri.. 
imeros días <ie la semana pasada, io,=i «f.iun. 
,*"oiner,i)> ba.n c.ausar.o rj JT; £ijs.r;ra'í des la 

'..-.orona, 7G mucr-te)'E. Es ta cifra es un «record» 
•cu las cifras semanales de. baj.is sufridas 
•hasta ahora por ins íucrKas inglesas. /. 

ESTACIONES TELEFÓNICAS ASAL­
TADAS 

. L O N D R E S , 28.-~-D6spuás da las jomada» 
'tranquilas del viernes y el s íbado y el do-
•mingo, los «sinn-feincrs:» han lanzado hoy 
.una bomba rjontrrt un camión s.i.!Íomóvil; 
:un paisano Ii» rcflulÍEdo heddo. 

Poco ante"», ha hf.bido dos í.taqufts en otro 
'barrio. 

Simu'irincameaíc. en la cen'r.Vi do Tcléfo-
•nas de Kingcovn. cinco hoTnbres armados de 
'•"evólver y. enmascarados inmovilizaron a los 
isütuplcados. mirntra^ m e -ítros ,̂î  dedicaban 

EN HONOR DEL CARDENAL 
• eiBBONS 

LÜNDBBS, 28.—El Cardenal Bourn», Arz­
obispo católico de Wcsttíiinster, h a pronun­
ciado en BU eaí-edral un elogio fúnebre del 
Cardenal Gibbons. 

Ptor otra partó, el célebre predicador cató­
lico, tan conocido en Londres, padre Bernar­
do Vaiughan, ha dibujado también las prin­
cipales rasgos de la vida religiosa del Car-
denal-Arzohispo da BaltimOrs, en una cere­
monia reügi'oaa celebrada en la iglesia de 
Farmers Street. 

UNA ^LIiSIOH. — TRES S lNDia^ IgTAS 
MÜEíffOS y CñíGO tofeRlfiOS GÉlVtíS 

BARCELONA, 28.—Esta tarde h& (^Mmr 
do en Mataró üfaa sangriéíita Éolijiófi ¿ i t í g 
y»rios BJn^ícaiisttó, resultando treS. muer£oá 
y cinto fieridos. 

É a noí^iia día hecho ha llegado a Barce-
lofil, basptf te conftis,a. 

E l alcalde int^yina de MataoS, a las cinco 
de ik tarda, ha eonaunieado a la ,Jefa tura de 
Policía qu« a lá* cuatro y media, en im 
«bar» déaomiíiado «Casa del Aragonés», es-
tableejdo sn la casa número 30 dei la Ram­
bla MendizábaS, de Mataró, «e hallaban éeü-
tadoe, tomando cafa, varios individuos del 
Sindicato únieo, cuando se presentó un gru­
po de d&sooñocidofl, que Im intimó para quo 
ieivantaran los brazos y les hizo gran núme­
ro da dffiparos d e a rms d» fuego. 

E n el «b4r» quad^afon mueijo». dos ift¿i-
viduofe-Haáxados Bupüa t^ t i u r a Rpoa y "FSn-
oiáoo Saos, y heridos gtá-^éa, Conrado Ju ­
lia, Juan Eeutér y Migu'el J o t a n y , y m A o s 
graves, Miguel Fomes y Ramón Claverlas. 

También resulta herido, de menos impor-
íanoia, ©tro individuo, que fué burado en »u 
dotaioilio. 

Éh el Gobierno, civil se ha recibido asta 
n.c*he oi*a l«lagrama, de Ma t i i ó , eli el que 
se rél&ta el s u o ^ o de la siguieñtife fottna:' 

«Esta, tardei ha ocurrido una colisión en­
t re seis individuos del Sindicato libro, ve­
nidos de Barcelona., y vaí-ios del Sindicato 
único de Matero, efectuándose de 50 a 00 
disparos de ardía dé fuegé. 

Resultaré»! tres mucftfes y cinco heridos, 
uno gravísiíBo • 

Se han eíesetúado ocho, detenciones.> 
E l Sindicato libre ha. répaílido en Barce­

lona una nota con refereñéia ai hecho, quo 
dice a s í : 

«Un grupo de obreros metalúrgicos del 
Sindicato libre, que habían ido _a. Mataró 
para t ratar asuntos del Sindicato libre, cuan­
do se dirigían s la. estación del ferrocarril pa­
ra tomar el tren y regresar a Barcelona, han 
éido agredidos, desde lin «bar» de la Rambla 
de Mata.ró. , _ 

Bepelieron la a-gresión, y, penetrando en 
el «bftT», dispáirait>n oontr» lo» agresores, re­
sultando de la ftolisión dos muertos y cinco 
heridos. 

Se han practicado cinco detenciones. 
Pa-rece confirmar ¡a,versiób de que el BXV-

oeso fué originado por una colisión habida 
entre adividuos ue ambas bandos el hecho 
d s que uno. de los heridos, Ramón Clave-
rías, per%ft©no«i al Sindicato libre. 

En la estación d« Ma,goys. han sido déte-
nidos 10 isindic*li6tas., a. uno ds los cuales 
le han sido ocupadas dos pistolas. 

Pian «ido puestos en libertad "2 detenidos 
gubemativoü. 

Por orden deJ juez militar que entiendo 
«a la causa, que se in«truye por ofensas a !a 
Guardia, teivü, ha sido detenido el periodista 
Fernanuo Pintado. 

BÉLGICA 

La Universidad internacional 
™_.gj™..— 

• Se reunirá en agosto y septiembre 
—a— 

BRUSELAS. 28.-~So ha reunido el Con­
sejo de la Universidad intemaicionai, asis­
tiendo el. representante * p a ñ o l . 

La segimda'sección de eísa Universidad se 
reunirá en Bruselas, comenzando BUS tareas 

' e l 20 de agosto y terminándolas eT 16 de 
septienibre. .' 

H a n sido invitados a concurrir unos 80 pro­
fesores de distintas nacionalidades, fe cua­
les darán unas HOO clases. 

'LAs'sANm^^ 

EL GOBERMADOK 
DE 

CONDENA 
MATARÓ 

EL SUCESO 

AJ poco rato se oyeron voces y luego un 
dis¿%|ó. 

AcÜaieron J o s del piso y vieren salir a uno 
de loe desconcpidos y haHando en la cama 
de la hab i t ^ ión a,*ÍAgustío que «taA>a tendi­
do de lado con una héHda en la otóa de la 
^ue manaba' abundante la Baii|r_e. Én el suelo 
había ijña pistola eon tma cápsula; 

Conducido el herido al di^penáario, se le 
apr'eoió un b ^ a z o que le enttaba ;gor la Ae-
jilla y salía p"br el eíáneo, eausáádole una 
ij6H4a igp. gravé que falleoió al poco rato a 
consecuMieiá d s ella. 

Be decía que el interf«!Ío era encargado 
de cobrar las cuotas ds su Sindicato, y que 
no ^rendía cuefitas d» lo recaudado, por la 
cual habla sido objeto d« rfasníSiSag. Se supo-
no sea ésta 1» causa del atentado, -creyéndo­
se qu9 fuOTOn a exigirle cuentas y, retirarla 
la documentación, promoviéndose la riña. 

Otra versión asegura que Agustín era con. 
fidents de la Policía. 

Nada de esto | e ha comprobado ofifcialmen-
t©, p u ^ se guardia reserva. 

Eueíon de^nidos ayer 1 * ifermanos Eran-
cisoé y Sebaétián Subirá, la dueña del piso 
y Saturnmo Cortáis, quedando en libertad es­
ta mañana.. 
. E l Subirá había sido detenido por orden 
guTSernativa. e l día 23 de enero, continuando 
en la cárcel haéta e l día 5 del mes actual, y 
había sido detenido, con anterioridad por co­
acciones en el local de la OOopeorátiva La 
Flor de Mayo, 

Había trabajado en la fundición de Giro-
na de la que fué despedido por coacciones 
y amenazas y ser uño de los instigadores de 
Ja formidable huelga que huBo en aqueUoa 
talleres. 

HOMENAJE AL PADRE ZACARÍAS 
ñ U E S C A , 28.—La población de Huesca, 

representada por una. Comisión de vecinos, 
ha entregado al ilústríeimo señor Obi,?po, 
reverendo padre Zacarías Martínez, una her-
mctea placa de plata, como testifonio do gra­
ti tud por haber conseguido de su majestad 
el Rey el traslado ai esta ciudad de algunas 
reliquias da- Sa.n Lorenzo, que se encontra­
ban en el Monasterio de El Escorial. 

M A D R I D 

S E ESTRELLA UN CAMIÓN 
AEAJSTJUEZ, 28 .—En l a catretei-a da 

Aiidal t icía h a chocado con t r a el p r e t i l del 
pueínte, sobro e l fe r rocarr i l , do paso p a r a 
Ontígola un camión cargado de pellejos 
de vino. 

.A oonsecuenc ia de l c h o q u e se despren­
dió u n a p ledna d e la a lba rd i l l a , q u e cayó 
a ia vía fé r rea y alcanzó a Si lves t re de 

TEMBLOR DE TIBRRA 

T O L E D O , 28.—^Los a p a r a t o s de e s t a 
estación s i tmológica h a n pegis t rado hoy., 
un t emb lo r do t i e r r a , que dio p r inc ip io ' 
a las ocho horas , u n minu to y diez y seis 
isií^^undos, edn u n a d i s t anc i a ep icon t ra l ' 
teór ica d e 8.500 k i lómet ros . 

—a— 
VALENCIA •• 

ACCIDENTE D E A Y I ^ d O I J 
V A L E N C I A . 2 8 . - — A oons-ccuencia do^ 

un.a a.vería en e l motor , en l a mañan.a 
del domingo se vio oblSgado a aiterrizar 
en la p laza d e S a g u n t o el ae rop lano oo= 
r r eo d e África, número 62, q u e v e n í a 
de Al ican te con dirección a Barcelona. 

Eep.a-rada la ave r í a , h a con t inuado su 
viaje e s t a m a ñ a n a . 

__B— 
VIZCAYA 

UN INCENDIO 
B I L B A O , 28 .—En el \?iso p ^ m e r o d e 

la c a s a númeiro 12 d e 1.* .calí© del Ai^enal, 
donde sei ha l l a i n s t a l a d o un .alma,cén d©; 
camiser ía , se declaró un incendio, que.' 
fué sofocado r á p i d a m e n t e po r los bom-; 
b e ros . 

Se quemó g r a n can t idad da géne ros . 

StrBSISTE.NCIAS 

Incautación 
;: en Almería 

as 

UN BEAL DECRETO, 

itc 

Bajan la carne en Cádiz y el 
trigo en Zaragoza 

—B~-

Almería 

EL INDUGTOB DEL 
RENTE DE ALTOS 
ALGECIRAS, 28.-

ASESINATO DEL 6E-
HOKNOS, DETENIDO 

-Anoche, frente al H o . 
tel del Norte, la Guardia civil detuvo a un 
individuo, llamada Agapito González, de vein 
tioinco años, mecánico, natural de V^ ld^ ru -
das (Guadalajara) presunto autor del asesi­
nato del director da Altos S o m o s de Bilbao. 

L e fueron halladas dos pistolas Star, car­
gadas. 

Fué cogido de sorpresa, no pudiéndose de­
fender ni huir. 

Esposado y amarrado fué conducido a la 
cárcel donde permanáce incomunicado. 

Se atribuyo gran import-ancia a la. deten-
ción. 

ZaragQ^^a 

INCAUTACIÓN DE PATATAS 

ALMERÍA, 28..—Se ha reunido el Ayunta­
miento para ooupa.rsa del conñieto breado 
para el abastecimiento de patata.'s. 

Se dio leotu,ra d s un .feficio del gobernador 
invita.ndo al Conce.jo a resolver el problema 
que continuará mientras pereista la e.xpor-
tación. . 

Sé acordó después de alguna discusión, in­
cautarse do 1.500 toneladas para el consumo 
de tres meses. 

La J imta do Subsisteneis ' se reunirá para 
ocuparse d s esta cuefjtión. 

—Hoy ha comenzado a regir la nueva tasa 
del peíScado. 

Cádiz 
N Ü B ¥ A BAJA DE CARNE 

C^'VDIZ, 28..—Desde ayer se vende la car­
ne con una nueva rebaja de preció, gracias 
a las gestiones del gobernador. 

Valladolid 

deífíjonií .j.T)3rnr,0'. 
toeamión. 

LA BARRERA ADUANERA 
, — g . — . _ 

PARÍS, 28.—El «Bcho de París» anuncia 
que el e s tab lec imien to de l a b a r r e r a adua­
nera en los t e r r i to r ios renanos t e n d r á que 
ser objeto de un nuevo §,plazamiento, por­
que los minis t ros b r i t án icos en su to ta l i ­
dad se ha l lan ac tua lmen te ausentes de 
Londres, disfrutando de las vacaciones de 
Pascua. 

B A R C E L O N A , S8.-—El g o b e r n a d o r , ha= 
b l a n d o e s t a n o c h e con los p^fiódistá,?, 
refir iéndose al suceso desa r ro l l ado eti M*-
taJ-ó, hizo r e s a l t a r qu© m i e n t r a s 1» p a r t a 
sana y h o n m d a de los ob re ros ca ta lanes 
ha canteado e s t o s d í a s l a s c lás icas y t ip i -
c a s «Caram^ellass, f r en te al ü o M e r n o ci­
vil y a i Ayuntamiento , d«nOst-raJi,do os-
temsibtement© ^ u e su esp í r i tu .©stá ani.-
mado de l deseo y a r m o n í a , a m o r a-l t r a ­
ba jo y o rden sociañ, un» b a n d a d e e r imi -
a a l e s c o m e t a t o d a c lase de cr ímenes 
exec rab le s . . • , 

O o a t r a é s to s—dee i a e l s«flor A a i d o — 
h a v q u e (ir. aéaeandp oon t o d a n g i d í z 
e s t e foco d© infección, c u y a ext i rpación 
se hace ser ia y u rgen te . 

UN DELEGADO SINDICALISTA ASESINSDO 
POR NO RENDIR CUENTAS 

.BARCELONA, 2,8.—En un piso de la ea-
"il© de Mariá-no Aguiló, barriada de Pueblo 
Nuevo, ocurrió-; ayer un sangriento s u o ^ o 
relacionado con la cuestión sociaJ. 

E n un piso de la casa número "62 vivía 
Agustín Subirá, d®, diez y ocho años, soltero, 
metalúrgico, natural de Beniearló, y dos her­
manea suyos llamadas Praneiseo y Sebastián, 
y otro obrero, llamado Saturnino Cortés. 

Ayer tardo la. madre do Subirá fué a ver 
a BUS hijos, y como no estaba ninguno de. 
ellos quedó hablando (con la dueña del piso. 
E n ésto llamaron, a la puerta, entrando en 
ias habitaciones Agustín acompañado de dos 
desconocidos, dirigiéndose a s.u cuarto. 

UN TEHSOKIiSTA CONDENADO 

ZARAGOZA, 28.—Ha oomenssado en i a 
Audiencia la vista, por jufadc» de la eaus» 
c!ontía Manuel Damians, carpintero^, de vain 
ticufttro aficB, natural de Sabadell, autor de 
la colocación d© una bomba en el autocamión 
que hacía el seryició entre Zaragoza y el 
barrio ío r re ro , hashd ocurrido la noche del 
26 de noviéíiibre últiíño, duta.nte la pasada 
huelga general. 

E l abogado fiscal, don Pedro Laíuente pi­
de teatoroe s&ás. 

En la, Audiencia se han adoptado muchas 
precauciones, siendo cacheados cuantos pene­
tran, en el edificio. 
. É l procesado ha negado toda participación 

en el delito, afirmando que sa declaró autor 
del mismo por coacciones que se ejercieron 
sobre él. 

La, prueba testifical ha sido p«30 favorable 
al acusado. 

Terminada la vista, y previo el resumen 
del presidente, se retiró a deHberar el Ju­
rado, dando veredicto de culpabilidad. En 
su consecuencia, la sección de Derecho con­
denó al acusadol a catorce años y ocho me­
ses de cadena temporal. 

E N LA AUDIENCIA 

VISTA A PUERTA CERRADA 

E n la sección tareera d» 1» Audienei» co­
menzó ayer la v a t a de la eaiusa instruida 
con motivo .del s u o ^ o sangriento desarrolla­
do en el paseo de Rosales ©1 28 de junio de 
1918. A petición del fiscal, dada la índole 
del aisunto, l a vist^ se celebró a puerta ce­
rrada.. 

E L TRIGO A 87 PESETAS 
V A L L A D O L I D , 28 .—La C á m a r a Agri-

odla h a ce lebrado u n a reunión, a i a que 
asis t ieron los d e m á s orgajiisTnos a g r a r i o s 
d e la pjx>\!incia>, p a r a t ra t iar d e l a invi-
taísión del minisiü'o de F o m e n t o respec to 
al p rec ió del t r igo . 

S e aco rdó ofreiber e l t r i g o ai loa fabr i ; 
c a n t e s c a t a l a n e s a 57 p e s e t a s los cien k i . 
los, sobre vagón. 

Sevilla 
E L PRECIO D E LAS HARINAS 

S E V I L L A , 28. .—Convocados po r el go« 
bepaador sie «sunieron nuetvameatei e n el 
Gobietrmo c iv i ' los patronois p a n a d e r o s , 
p a r a t r a t a r d«l a s u n t o del prec io die l a s 
ha r inas . 

Afllistiieron a l a entrervisa el g o b e r n a d o r 
y ®1 t e n i e n t e de aJcaHei, p r e s i d e n t e de !» 
Comis ión munic ipa l de Subs i s tenc ias . 

E l p r i m e r o dnformó a. 'os p a n a d e r o s de 
í a s o f e r t a s d e ha r ina s a 69 y 68 pei&etas 
los cien kilos, rec ib idas de B u r g o s y Cá­
diz, respeotivajn.ents. 

T a m b i é n les etnteró el gobe rnado r d e la 
p r o m e s a he.cha en finne p o r los f ab r i can ­
t e s d e Sevi l la de s u m i n i s t r a r ha r ina a 
prec io que p e r m i t a vende r el p a n más ba­
r a t o . 

E l Ayuntamien to con t i núa los t r aba jo s 
p a r a e l es tab lec imiento de una. pa.nade» 
r í a munlicipal; h a b i é n d o s e encomet idado 
yai a lo-s técnicos l o s p royec tos de in.=5ta-
lación y él p r e s u p u e s t o . 

— E— 

Zaragoza 
LA BAJA D E L TRIGO 

ZARAGOZA, 28.—-La C á m a r a Agríco­
l a ha telegrafiaido aJ min is t ro de Fomen­
t o , man i fes t ándo le que , según los da to s 
q u e recibe d e la, p rov inc ia , _ ©1 t r i go no 
h a l legado a r e b a s a r el precio de 55 p e ­
se tas los c i ean ki los , significando q u e es-
toa precios es tán muy p o r bajo de l de 
cos te . 

Los culüivadores de remolacha sol ici tan 
el r e s t ab lec imien to del a r a n c e l y a r a el 
azúca,r. 

En la Qaceia de anteayer se inseirta el real ^ 
decreto de Gracia y Justicia por el cual se , 
orea e! ducado do Dato, rindiendo un tributo •• 
de justicia a la memoria del ilustre político) 
que 'perdió.la, .vida en el cumplimiento del^ 
deber. Dice ñi^i el expresado decreto: i 

«Señor: el terimen execrable que privó de j 
Is, vida a don Eduardo Dato, le ha abierto , 
las puertas áé la inmortalidad, incorporando ,' 
i5u recuerdo al de los jefes de .Estado y hom- . 
bres d-e Gobierno qu» rñurieron oon gloria eni 
funciones de su deber. 

En el duelo que siente toda España se une ' 
la vigorosa protesta contra el atentado y el-
anhslo feí-voroso do perpetuar el nombro y la • 
memoria, de su víctima excelsa, en forma tal , 
que cada generación tenga perdurable recuer­
do de aquél quo dedicó el pensamiento y la 
voluntad al servicio de su Patria y de su 
Rey. 

E l Gobierno quo s© asocia a estos sentí-
mientos, conoce también los de vuestra ma . 
jestad, expre.gado3 reiteradamente en estos 
días deí luto nacional, y para acatarlos y 
¡cumplirlos el ministro de Gracia y Justicia 
de acuerdo con el Consejo de ministros, tie-. 
no el honor de proponer a vuestra majestad 
el siguiente proyecte de decreto: 

Teniendo en cuenta las razones expuestas 
por ermi .nis t ro d© Gracia y Justicia, y de, 
acuerdo con el parecer de mi Consejo de 
m.inistros, vengo en decretar lo s iguiente: 

Artículo primero. Se hace mreoed de ti­
tulo del Ileino, con la denominación de du- / 
que de Da.íio., pon gra-ndeza de España, a fa­
vor de doña Carmen Barreneohea de Mon.te-' 
gul para si, sus hijas y sucesores legítimos. 

Artículo segundo. Él Gobierno presenta­
rá a las Cortes el oportimo. proyecte de ley 
a fin de que esta, merced se entienda libre 

L a honrosa merced otorgada por su majes­
tad el Rey a la ilustre viuda del señor Dato, 
será acogida sin duda, oon unánime aplauso. 

" ' "'"''"'"' -mi-iJ—...mi^fa,?».!- 11,1 « ^ i i ^ i ^ ^ ._ , .„ I , _ . . I. I, ,1 

C. DE TRANSPORTES 

BANQUETE EN ESTADO 
• é.—-

Ayer tardé, a la ima, el marqués de Lema 
ofreció en el ministerio dé Estado un al­
muerzo a los delegados extranjeros en la 
Qobferencia del Tránsito. , 

E n loB^ patios de Colón y de Elcano se 
habían dispuesto cuatro mesas, que préei-
dieTon el jefe del Gobierno y el señor Or-, 
tuno, presidente de Ja Delegación ^ p a ñ p l a ; ^ 
el ministro de Estado y el subsecretario? 
de Fomento, él ministro' de Pomeoto y elj 
subsecretario de Estado, y el ministip de ! 
Gracia y_ Justicia y el primer introductor! 
de embajadores, conde del Velle. 

A más de los delegados, en número da. 
180, asistieron, el alcalde, conde de Limpias ; 
el director generail de Obras públicas, el. 
jefe de la Oficina española de la Sociedad 
de las Naciones, señor Landecho, y el jefe 
del Gabinete diplomático, señor García Conde.' 

La Banda-' Municipal, instalada en las ga­
lerías altas, tocó durante el banquete selec­
tas composiciones. 

lExcursión a Toledo 
El domingo se celebró la excursión ñ& lotJ 

delegadlOB a Toledo. E l viaje de ida y vuelta 
se hizo en tiren especial. 

E n la imperial ciudad se dispensó a los 
excursionistas un brillante recibimiento. 

Visitaron la Catedral y los Museos, acom­
pañados de las autoridades locales, del co­
misario d» Turismo, naarqués de la Vega 
Inclán, y ©1 jefe de la seceióu da política del 
ministerio de Estado, señar López Robert. 

A últ ima hora de la tarde se varifloó el ' 
regreso a Madrid. 

» » -s-
Es ta mañana, a las nueve y rnedia, regre-

sarán a Barcelona los delegados de 1% Ooa-i, 
f eren oía. 

temblor.de
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CARTAS DE ALEMANIA] 

ORAL 
Lo q u e A l e m a n i a h a l o g r a d o en l a vo-: 

t a c i ó n de l a Al ta S i l e s i a s ign i f i ca u n a 
v i c t o r i a m o r a l con g r a n d e s consecuen­
c ias po l í t i cas , que se deben a p r e c i a r en 
.todo su v a l o r . Se tec ien tos q u i n c e m i l vo­
t o s e n favor de A l e m a n i a y 460.000 e n fa­
vor de P o l o n i a , d a n u n a m a y o r í a t a n 
g r a n d e en favor de l a p r i m e r a , q u e y a 
n o se p u e d e p o n e r en d u d a l a v o l u n t a d 
de l a p r o v i n c i a a p e r m a n e c e r u n i d a a 

' A l e m a n i a . P e r o t a l r e s u l t a d o r ev i s t e a ú n 
i m a y o r i m p o r t a n c i a c u a n d o se e x a m i n a n 
b i e n l a s c i r c u n s t a n c i a s de l a vo tac ión , 
' n a d a f avorab le s p a r a A l e m a n i a . Los po­
l acos e j e r c i e ron u n a p r e s i ó n t e r r ib l e 
=contra los e l emen tos a l e m a n e s ; emplea ­
r o n los m e d i o s m á s r e p r o b a b l e s c o n t r a í a 
p o b l a c i ó n a l e m a n a , a m e n a z a s , incend ios , 
y m a t a n z a s - ; desde h a c e m e s e s e j e rc í an 
en Sa p r o v i n c i a u n v e r d a d e r o t e r r o r . 
A d e m á s , l a v o t a c i ó n se ¡efectuó ba jo el 
inf lu jo de los a l i a d o s ; l a a d m i n i s t r a c i ó n 
a l e m a n a n o p o d í a i n t e r v e n i r ; l a m i s m a 
P r e n s a e s t a b a s u j e t a a l a censura , m á s 

' s eve ra , y a s í todo , c o n t r i b u í a a a u m e n ­
t a r l a s d i f i cu l t ades p a r a los a l e m a n e s . 
P a r a m u c h í s i m o s e r a u n ac to he ro ico 

. d a r s u voto a A l e m a n i a , pueS; t e n í a n 
q u e t e m e r ac to s v io len tos de p a r t e de 
los po lacos , como se d e m u e s t r a a h o r a , 
d e s p u é s de l a vo tac ión , c u a n d o pueb los 
e n t e r o s t i e n e n que h u i r d e s u s h o g a r e s 

. p a r a s a l v a r s u s v i d a s . Y e n t a l e s cir­
c u n s t a n c i a s , l a m a y o r í a se h a p r o n u ñ -

, c i ado e n favor de A l e m a n i a , j E locuen­
c i a s u m a l a de es te h e c h o ! 

A d e m á s , h a y q u e a d v e r t i r q u e lént ra 
los v o t a n t e s q u e se h a n p r o n u n c i a d o en 
favor de A l e m a n i a s e ha l l aban : m u c h o s 
d e r a z a y l e n g u a po l aca . Los o b r e r o s 
de l a c u e n c a m i n e r a de l a A l t a S i les ia 
h a n vota,'do c a s i pon u n a n i m i d a d pori 
A l e m a n i a , e n v a r i o s p u n t o s d e l a z o n a 
in ' -uStr lal n o h u b o t á ingún o b r e r o q u é 
v e l a s e p o r P q l o n i a . 

Y es to es m u y i m p o r t a n t e , p o r c u a n t o 
l a cues t i ón de l a A l t a S i l e s i a es m á s 
i n d u s t r i a J o económicsi: q u e pol í t i ca , y a I 
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q u e se t ra ta , p r i n c i p a l m e n t e de l a s r t 
q u e z a s e n m i n a s de cp,rbón y estableci­
m i e n t o s i n d u s t r i a l e s de e s t a s c o m a r c a s 
l a b o r i o s a s . L a act i tud: de los o b r e r o s , en/-' 
t r e ellos m u c h o s po lacos , es , p o r con­
s i g u i e n t e , m u y s ign i f ica t iva . Los obre­
r o s n o t i e n e n confiaj iza en el r é g i m e n 
de P o l o n i a ; se d a n c u e n t a d e q u e laa 
o b r a s e r i g i d a s p o r e l t r a i a j o d e los obre­
ros , d u r a n t e u n s ig lo , d e b í a n a l o r d e n 
y l a d i s c i p l i n a de A l e m a n i a s u d e s a r r o ­
llo. L a voz e locuen te d e los o b r e r o s de 
Si les ia , s u v o l u n t a d i n q u e b r a n t a b l e , son 
hechos q u e n o p u e d e n s e r e m p e q u e ñ e c i ­
dos p o r c o m e n t a r i o s i n t e r e s a d o s . 

U n e r r o r i n m e n s o c o m e t e r í a n los a l ia-
doa s i , d e s a t e n d i e n d o l a v o l u n t a d de la 
m a y o r í a de l a pob lac ión , i n t e n t a s e n , co­
m o c i e r t a P r e n s a a l i a d a y a q u i e r e su­
ger i r lo , d iv id i r l a A l t a S i l e s i a e n t r e Po­
lon i a y A l e m a n i a , repoj r t iendo l a r eg i ó n 
i n d u s t r i a l e n t r e los d<|5 p a í s e s , c o n t r a 
la v o l u n t a d t a n c l a r a m e n t e p r o c l a m a d a 
de los o b r e r o s . L a s c o n s e c u e n c i a ^ ^ -
r í a n l a m e n W » l e s , t a n t o p a r a A l e m a n i a 
como p a r a P o l o n i a . A l e m a n i a p e r d e r í a 
la.» m i n a s d e c a r b ó n , i n d i s p e n s a b l e s pai­
r a l a i n d u s t r i a de t o d o e l Eóte d e Aleiñar 
n i a , y P o l o n i a g a n a r í a u n e femen to sub­
vers ivo de obre ros , q u e n o p e r d e r í a n oca­
sión de p ro ínove r a g i t a c i o n e s t u m u l t u o ­
s a s c o n t r a u n Gob ie rno o d i a d o . Y l a 
m i s m a A l t a S i l e s i a v e n d r í a a s e r u n o 
de los p a í s e s m á s m í s e r o s de E u r o p a , 
n o t e n i e n d o u n m o m e n t o de p a z y segu­
r i d a d . A d e m á s , P o l o n i a p e r d e r í a t o d a 
p o s i b i l i d a d de e n t r a r e n c o m u n i c a c i o n e s 
e c o n ó m i c a s con A l e m a n i a , se v e r í a cer-
é a d a p o r todos los odÍM y e n e m i s t a d e s , 
ser ía u n p a í s que , e n t r e R u s i a y Alema­
n i a , n o t e n d r í a y a n u n c a e s p e r a n z a s de 
p o d e r v iv i r u n a v i d a pac í f i ca , t e n i e n d o 
que t e m e r s i e m p r e de u n o u o t ro l a d o . 
Muchóé e r r o r e s h a n comet ido y a los aUa-
á<^'b. E s p e r e m o s q u e n o c o m e t a n e s t a vez 
t a m b i é n u n a equ ivocac ión aJbsurda, in­
j u s t a y d e s a s t r o s a . 

Doctor FSQBEBOEK 
B o n n , m a r z o de 1921. 

Se queja Tirso Medina de que no le 
han hecho caso cuando ha /pedido la, ta­
sa de la población. Consuélese' pensan­
do en que lo mismo me sucedió a mi, 
cuando aconsejé que pusieran el uCom-
pleto» en las estaciones de llegada. 

Todavía es más fácil el consuelo, pen­
sando en que lo que pudiéramos llamar 
l a c r i s i s del e spac io es general. 

No hay dónde meterse en Madrid, por 
la gente que ha venido de provincias; 
no hay sitio en esas provincias, por la 
gente que ha ido a ellas de los pueMos, 
y no hay sitió en esos pueblas tampoco.' 
¿De dónde ha salido esa gente que todo 
lo llena? ¿Estaremos sufriendo, sin no­
tarlo, lo que llama don Bermógenes una 
i n m i g r a c i ó n i n t e r p l a n e t a r i a ? 

'EL ROSAL DE LAS RUINAS a 

Poema d r a m á t i c o en t r e s exclusivos de la ar t i s ta . ¡He ah í el a r t e 

Cuento d®! martes 

BMBBSSB UGO 
La tercera yez que se enooniaraioo en el . 

imiemo banco da los jardinillcía ido la plasa 
¡da Colón,. hubieron de cambiar maquiaal-
! mente un saludo de estricta ccetfisíft. E l 
'.más viojo ora un hombro enlutado, enjuto, 
ido aguileñas faooiones y pequeña estatura. 
¡El otro paseante representaba unos cuaren-
jta pjfite, iba bien vestido j sus ojos aziüefe, 
'd« nücada Tag» y dispensa, taaiáa esa ex-
! presión da desenoanto y d« hastiío, reflejo 
'Ao ima vida boenciosa, abrasada en la ho-
íguera de las pasiones y las deleites... 
' Ambos llegaban a la misma ho ra : las tres 
de la t«.rdo, con diferemoia do minu tos ; 
primero el señor ds más edad, que He-yaba 

'de la mano a una rdfiito rubia, da henno-
'sos ojos negros y melena corta, en ondula-
•Acm riz«!, del color de la rüiei. 

E l obro, el más joven, venia lentamente, 
pausñdanwsnte, aoio!m.p,a¡aado de un earling 
rechoncho, de hocico negro, qúo sa echaba 
eii la arena a los pies de eu amo, y el-

ítéadíft las cuatro patas para tomar el sol. 
> La niña daba la vuelta & la pequeña pla­
cía jugando con eu a ro ; ©1 earling doTm.ia 
iperrunamante feliz, y los dos hombres sacaban 
'de los boisilloB cada uno un pai-iódico y aa 
ponían a leer. 

\ Aquella tarde el eeflbr de más edad hubo 
ide dirigirse » su compañero de banco y do 
i lectura, dioiéndole: , 
\ —Es un perro bonüo y.. . forrfiaX. 
'• . E l interpelado eonrió y rompió, muy oom-
iplacicHcí,, el silencio. 
' —I EfectliVamente, es muy formal!—repu­
lso—. iLo6 años! Pcffque áhl dónde le ve 
usted ha cumplido doce, que en un perro 

[equivale a ser ses©nt<!in, ;y a lc« seaemta 
¡les porros, y. . . los hsc/mbres tienen que te-
ner formalidad! Es decir, en los hombres 
¡los hay que.. . ¡ni a los sesenta!—añadió, 
.malioiícteo—. Y tras de una p».UBa cor­
ita, exclamó: —i"Osteti t iene una nena muy 
'bonita! 
; —¡No ío dsga usted tan alto!—repuso el 
lanoiano, sonriendo é eu vez—>. ¡Las chiqui-
;Eas dé ahora son ooquat«« como... las que 
;ya no son chiquilla», y a los cuatro afiofe 
ise miran al espejo y se atufan, y todo! 
: Lai niña, adÍTÍnando que hablaban de ella, 
jse acercó, al desconocido para oír los pi­
ropos. 
' —Vamos, iviaría Luisa—dijo el abuelito—; 
'no molestes a esta caballero... 
i —Déjela, no m» molesta—interrumpió ©1 
.desconocido'—. Y dirigiéndose a la nena), ex-
¡olamó: —Entonces, usted, señiOriia. se Ua-
'ma María Luisa? ¡Es un bonito nombre! ¿Y 
iqué edad tienes tú? 
I ^-Sieto años—repuso Ig. chiquilla con 
aplomo. 
' —¡Ah, siete añcs! ¡Casi una mujer ¡Frio­
l e r a ! ¡Sieíte años! ¿Y feiempre eres t an bue­
na, tan obediente, tan cariñosa con ©1 abuelo? 

•—¡De t-odo hay! exclamó el anciano—. 
f¡ También tiene BUS oapriohitos, y eu mal 
genio, ¿verdad?. . . ¿Verdad que s i? . . . 

i La niña bajó la frente y «onrió... E l abue-
!lo la hizo una caricia. 
' —¡Ea , vete a jugar, pero no te alejes!.. . 

Los dos hombres la viecon huir , eáltarina 
•y contenta como un amorcillo, bajo el ra-
'diainit© sol primaveral. 
[ —¡Qué edad tan dichosa!.. . 
í —¡ Qué época de la vida tan feliz, tan 
única y verdadeTamento feliz!—suspiró el 

-añadió 

—Por un exceso do cariño... 
—^No. No lo orea iiSted, no es por «iso, 

«B pcfr otra cosa. . . , ¡p6r eu mirada/! 
—¡Qué extrañó I—interrumpió el descbno-

¿idct, volviéndose para escuchar mejor. 
-vOuando mi nieta comete una falta—.con­

tinuó el abuelo—, me prometo a mí mismo 
reñirla, oorrogirlH, y después.. . ¡ni la riño 
ni la castigo I ¡ Me ha mirado y no t«ngo 
valar ,más que» para. . . darlo ,tm heéo, lüu-
oho» besos, infinidad do besos! 

•—Petro... ¿qué hay en la mirada de esa 
criatura?—interrogó eco una sonrisa burlona 
el hombro del earling. 

E l abuelo movió la cabeza. 
—^¡Oh, 1» mirada de, esa criatura, como 

usted- dice! ¡ Si usted supiese lo que hay de 
gravo, do profundo y do atormentado en .!a 
mirad» de , esa niña cuando ella en ciertos 
mdínentós mira as i ! . . . En esos momentos 
croo ver a su madre, ¡a mi hija del alma, 
que tenia esos repentinos y dolorosos si­
lencios! ¡Sufrió tanto, padeció tanto. . . , en 
silencio también! 

—¿Eral viuda, quizá? 
- . ¡O ja l á I 
—^¿Un marido infiel?... 

• —.¡Máe que éso! Un tirano, un verdugo 
que la asesinaba con los celos: celos de to­
do» los instantes, sin razón, sin rootivo; 
ceübs crueles y brutales, ¡esos celos que pa-
ra.liean 1» voluntad, que humillan, que 
afrentan, que sublevan los caracteres más 
dulces, más resignados y que empujan a la 
desesperación, madre do todas la« locuras I 

—Verdeideramonto... Y, sin einba.rgo, hay 
que convenir en quo hansía cierto punto esos 
celos eraai la pruebaí 'de un amor, do una 
ilusión, siempre ©golstas... 

—¡Sí . . . , hasta cierto puntó!—exclamó el 
anca ano con una sonrisa ddloyosa-í—. Porque 
él no so contentaba con los celos: se pa­
saba las ñocha» en los Casinos, perdía ju­
gando grandes cantidades. ¡Y ese hombre 
TÍOÍOSO, al volver a su casa interrogaba a la 
servidumbre, exa.minabft las cerraduras y re-
«>lTÍa los eajoní» con la et-ema sospecha, 
quo equivaha a un ultrajo! . . . 

—Un., neurasténico.. . , un enfermo. 
—-¡No; un m a l h o í n b r e , sencUlamente! Yo 

no' 16 conocí. Mi pobre hija so casó con él 
estando yo en América, j Nunca me reveló 
en sus cartas la torriblo verdad! ;La fi.pe 
a mi regreso, cuando el verdugo la había 
abandonado, al ñn , y yo llegué apenas iion 
tiempo para recoger el último suspiro de mi 
hija adpradal i Pobre hija, querida, toda co-
ra tón! * „, • 

E l enciano, convulso, hizo una pausa y 
cerró los ojos. Después volvió a abrirlos len­
tamente, buscó non l a ' m i r a d a la inmensi­
dad, y continuó as í : 

—¡Ahora comprenderá usted, se explica­
rá usted ío que yo siento deatro de mi 
cuando sorprendo en la mirada de esa niña 
el mirar do su madre, aquella mirada im-
ploradora y triste h a s t a la muer te , qug íne 
afligía tanto! . . . 

La nona interrumpió aj abuelito acercán­
dose alegro, sofocada y llena de barao. 

—¡Ló ves, mujer, lo ves 1 ¡Mira ,cómo 
t« has puesto, mi ra ! ¿Dónde t e has me­
tido para haberte ensuciad<ó de esa manera? 
¿Do dónde vienes? ¡Habla , d i ! ' 

La niña apretó los labios y sé quedó ía-

Y esto que pasa en España, ocurre lo 
m.ismo en el extranjero. 

Acabo de ver un dibujo humorístico 
frartcés, en que, aludiendo a la dificul­
tad del albergue, se pone en p ico de un 
pájaro, que habla con otro, esta excla­
mación: 

—¡Yo no sé de dónde ha salido tanto 
pájaro! ¡Le digo a usted que no hay 
medio de encontrar -una rama desocu­
pada! 

Nosotros pudiéramos añadir que por 
nuestras tierras andan los grillos hor 
ciendo vida bohemia, por no encon­
trar un agujero donde meterse. 

Y que ha. llegado a ser tal la escases 
de colmenas, que una porción de abe-\ 
jas están haciendo por ahí v i d a de zán­
g a n o s . 

« » •!> 

TJn sabio, no me acuerdo de qué país, 
ha descubierto la prolongación de la vi­
da, y, como por algo se empieza, ha em­
pezado por conservar en un frasco el 
corazón de un pollo. 

Allí lo tiene sumergido en una mix-
tiirá antiséptica, y el corazoncito sigue, 
no sólo incorrupto, sino latiendo, con su 
triquitraque correspondiente. 

Me dirán ustedes, y con razón, que la 
cuestión es conservarle a uno entero, 
porque si yo me muero, no me produce 
ninguna ventaja que mi corazón conti­
núe latiendo en un frasco. 

Lo que me haría falta es que conti­
nuara latiendo en mi mismísimo pecho. 

Sin embargo, para una porción de jó­
venes románticas es una noticia fausta 
esta de que puedan perpetuarse los la­
tidos del c o r a z ó n de u n pollo. 

,*= * * 
Otro sabio, a mi juicio más práctico, 

no prolonga la vida, pero la suspende, 
lo cual constituye una especie de aho­
r r o . En vez de seguir viviendo unos años 
aburridos, economizo , por decirlo así, 
esos años por una temporada, y los vi­
vo luego. 

El sabio ha encerrado unos peces en 
un bloque de hielo, y cuando pasados 
unos años produce el deshielo y los 
vuelve a la pecera, se vuelven a encon­
trar los animalitos c o m o el pez en el 
a g u a , o sea, ¡ v iv i tos y c o l e a n d o ! 

Este procedimiento me parece real­
mente seductor. És más limpio y más 
fresco que todos los intentados, y de 
unos efectos verdaderamente preciosos. 

No falta ya más que averiguar si lo 
que conserva los peces conserva a las 
personas, porque siempre se han con­
servado admirabíemente en las latas las 
sardinas, y hasta ahora no hemos co­
nocido las personas de lata. 

Pero si eso del hielo c u a j a , cosa muy 
propia del hielo, seré uno de tos prime­
ros adeptos de ese partido c o n s e r v a d o r , 
y haré que me congelen siquiera por 
uno.'i cuarenta o cincuenta años, para 
volver a. vivir cuando ya haya pasado a 
la historia todo esto del bolchevismo, ¡y 
hasta puede que esté terminada la pavi­
mentación de la villa y Corte! 

Mi querida Inesilla: 
Te he visto el Jueves Santo con mantilla, 
y he sentido ba.stante 
que esa prenda gentil como ella sola 
la llevases... flotante, 
en lugar de ir p r e n d i d a a l a e s p a ñ o l a . 

Yo creo que a tu cara resalada 
le va mejor prendida que... c o l g a d a . 
Conste que no me choca ni interesa 
la mantilla española... ¡ a l a í r a n c e s a l 

Carlos Luis D E CÜENGfi 

actos y en versea or ig inal f 
de Belísario Roldan. 

Carlos Alvarez adora a su esposa Leonor, 
qvie le es infiel con un amigo de ambos, 
Manuel. Carlos sorprende a los cómplices 
y m a t a al adúl tero . Después ( la Repúbl ica 
Argen t ina 'ardía a la sazón en, civi,l gue­
r r a ) t o m a las armas, y en un encuent ro , 
en que se p o r t a r a heroicamiente, es herido 
de gravedad. Lo cuida y lo cura Mari luisa, 
hi ja del viejo Hi lar io . En l a convalecen­
cia el her ido y la en fe rmera se enamoran 
m u t u a m e n t e . Carlos no se decide nunca a 
dec la ra r su condición d e casado a M a n -
luisa. Pero Leonor, a r r epen t ida d e su deva­
neo, y más p rendada de su m a r i d o que 
nunca, al i r en demanda del perdón de 
és te se e n t e r a d e sus nuevos amores, y 
descubre a la novia la rea l idad del secre­
to que l e oculta! Carlos. 

L a desengañada joven se r e t i r a á u n con^ 
ven to en busca del olvido. Antes de que 
profese l lega a su r e t i r o Leonor..., mori ­
bunda; y, efectivamente!, muere;, asis t ida 
por la super io ra do la san ta casa y perdo­
nada por la novicia, su ex rival , a la q a e 
la agonizante p id ie ra antes de e x p i r a r que 
h i r í e se feliz a Carlos, que ya podr ía casar­
se con ella, rosal de las ru inas de su feli­
c idad (die Car los) . 

Toda la obra^ del señor Roldan e s t r e n a d a 
anoche en el «Español» es dé u n a ing-enui-
dad, de u n a l impieza a r t í s t i ca y de un 
t rad ic iona l i smo es té t ico y p roced imen ta l 
encantadores . 

Sin que empezca a semejan te ingenui­
dad, el poema, en especial los actos p r ime­
ro y segundo, es tá construido según la 
ffirmula clásica (casi según el cliché) ro­
mán t i ca ; hay eíi él (en el poema) carac-
tertss b ien t razados y sostenidos, como el 
de Carlos, el de Leonor, el de Mariluisa, 
el del vasco Mar t ín y ^1 de la super iora ; 
la viíS d r a m á t i c a culmiwa en si tuaciones 
de in t ensa emoción, y u n a poesía a veces 
heroica, a •V'teces idílica, a veces eglógica, 
lo unge todo y IB p r e s t a hechizo. . 

Las dsficiemciasi capi ta les de la p r o d u t -
ción del señor Roldan residen en la forma 
ex te rna ; en imi tac iones un t a n t o l i te ra les , 
en la redundancia , en la tauto logía , en la 
versificación, difícil y ripiosa. 

La señora Quiroga no neces i ta un re­
per to r io a la medida de CTIS ap t i tudes , 
porque t i ene ap t i tudes p a r a todo . L a ma­
yoría de las obras de autores argent inos 
que nos ha dado a conocer no son lo qué 
en el «argot t e a t r a l » se llama,n «obras de 
dama». Y, no obstante!, en ellas h a sabido 
demos t ra r la copia de privi leg ' iadas dotes 
que posee. En breves y.,, no agradecidas 
escenas supo anoche hacerse admira r y 
aplaudi r fervorosamente . Más difícil que 
deci r b ien es, en el escenario, escuchar 
bien. Cuando la ac t r iz o el actor '«dicen»;, 
loa acier tos del au to r se confunden con los 
de la ac t r iz y el actor , y aun suplen por 
éstos. Mas cuando la ac t r iz no dice, sino 
que «escucha», y escucha lo que h a de pro­
duc i r l e in teas ls imos y contraipuestos afec­
tos, el saber expresar los todos con los 
gestoá y con la a c t i t u d es labor y mér i to 

supremo, de que de t e rminadamen te el sá­
bado en«NuestrQ3 hijos», y anoche en «El 
rosal d é ' l a s ruiunas», hizo la señora Qui­
roga feliz demostración y gala. " 

El señor 'Achia rd i y,.el señor Olarra , muy 
acer tados en las figuras de Carlos y Mar­
t ín . ' :"':•• .,í, , '-: ': 

En el segundo en t r eac to el señor Mart í ­
nez Guiti.no leyó un saludo a España, muy 
a rd ien te y simpát ico, escr i to en Sonoros 
versq,s, or iginal de l , señor Roldan., . 

El- t e a t r o , lleno. El públ ico aplaudió 
complacido al final de las t r e s jornadas. 

Kalael ROTLLAN 

Llegó el armistioioJ Creyó el Consejo de 
admiiiistración que el momento de iniciar 
la. reducción • de salarios había Uegado. Co­
menzaron las negociaciones, pe rd ' e l acuerdo^ 
no se logró. 

Mientras tanto, la situación de la fábrica 
fué agravándose. E n la última Asamblea g»-. 
neral de accionistas, cel.6bra.da en 27 de fe-! 
broro, se adujo este dato.: siendo normal­
mente el prpimedio de la venta ir:ensual da 
un millón de botellas desde 1 de diciehibro, 
último es de 250.000; es decir, quo cada, 
mes, de segiíir produciendo ,como,hasta aho-
ra, se almacenarán al mes 750.000 hotellai 
y se pagarán; inútiiniente por mat;erias pri-
rnas y, salarios 500.000 francos. E l Consejo 
de administración propuso, en vista de la 
situación de la fábrica, una reducción del 
20 por 100 de los salarios y del ñO por 100 
del tiempo de trabajo. Pero los obreros re-
plica.roB : «Demostradnos la. necesidad de esas 
modidasi con cifras», lo quo eqüiva.lía a pe­
dir sO revelase el estado de la caja de re-
serva. Los aooionistas se negairon a ello, y 
los obrerds se declararon en huelga. 

'.viejo. 
i —-¡Es una criatura encantadora!' 
/el l^ombro del perro. 
', —láás tarde será t an bonita corno ló fué 
BU madre—repuso el abuelito con orguUo. 

; •—¡Ah! ¿No tiene madre? 
El anciano se pasó la diestra por la írent*. 

; —No^di jo triste—-; murió hace cuatro 
años.' 

,. —¡Qué penal 
El viejo suspiró : 
—¡ Una gran pena! Los niños necesitan 

cerca do ellos u n s mujer. L a ternura del 
padre o del abuelo no basta. . . Nuestra, voz, 
nuestros ademanes, nuestros gestos varoni-
tes, tienan un no sé qué de brusquedad y 
de dureza qu» los asus ta ; no sabemos de-
eirles las pa ls i ras que hacen falta ni decir­
las do la maaflra que las dicen Isa madres. 
Núes tira indulgencia hombruna es ©xfcesiva, 
auestra severidad poca por exceso o... por 
defecto, ¡ acaso porque nosotros razonamos 
allí dolido una, madre se deja guiar por 3a 
sabiduría de su instinto!. . . Yo, por ejemplo, 
tengo esa amargura, sobro otras amarguras 
,que han crucificado mi corazón: la. de no 
Jiaper diciicBa a esta niñaj a, quien idolatro j 

móvil. 
E l abuelo 

g ía : 
¿No oyes? To pregunto quo adonde has 

j , ampaciento, insiértió con ener-

ido, que dónde te ha» puesto lok zapatos 
de esa manera. ¡ Levanta la cabezai y. . . res­
pa lde 1 ¡ Si no contestas no vas al cine el 
domingo!. . . Di , ¿de dónde vienes? 

La~ chiquilla bajó los 0J.0Í5, y después los 
abiió par» fijalr <sn el a.buelito una mirada 
infinitamente humilde y suplicante.. . 

—¡ Como su madre i:—balbució el anciano---. 
¡La misma mirad»! 

—i Es verdad 1—«xclamó el desconpoido 
con im» especie de terror—. ¡Es la mirada 
ds Consuelo!... 

E l viajo irguióso al escucharle. 
,—¡Cómo!. . . Pero. . . , ¿es. . . usted.. . e'í? ¿Us­

tedes?...—«fltclsmó^ estupefacto—. Y cogiendo 
a la niña de 1« ií)t.no, añadió levantándose 
con juveniles bríos : 

—¡Vamos, vamonos, hiji ta!. . . ¡El verdugo, 
hijitis! ¡Es el verdugo!.. . ¡ ¡ E l verdugo!! . . . 
Mientras quo al pasar al lado de él le ianzó 
quedameíQto, con impetuosa y santa ira, .íKÍas 
dos palabras, dos únicas: palabras, como un 
salivazo; 

Corp YflECíflS 

"EL ILUSTRE PROCER" 
Farsa ca r l ca tn resca en tre» 

i actos, or iginal de los scüores 
' Asciijo y Torres del Alaaao. 

Ni el diálogo, ni la caricatura. . . de lo 
que sea, ni la gracia , ni la p i n t u r a de me­
dios rnáé o menos in te resan tes , ni nada ab-
solu tamenío , nada, defcie sus t i tu i r se en la 
obra d ramá t i ca a la acción bien expuesta, 
bien desarrol lada y desenlazada, al t r a ­
zado y real ización de los car-actere, a! 
choque de pasiones (plácidas o violentas) 
y a la verdad ar t í s t ica . 

En «El i lus t re procer», al final del se­
gundo «cto sabemos de la acción que d'S 
dos muchachos el uno ama y el o t ro p re ­
tende a la naisma muchacha; al final del 
segundo acto sabemos que el p a d r e de 
la muchacha favorece a uno de los chicos 
y echa de su Casa al o t ro ; al final del t e r ­
cer ac to <y de la obra) quedan pendien­
tes dos CE.samientos, un desafío y.-, el des­
enlace lógico de la obra. 

E l c a r ác t e r del «i lustre procer» es tá ma l 
ideado y mantenido. Se le descr ibe como 
hombre de,, presa , que supo hacer u n a for­
t u n a enorme en poco t iempo, sin caer dan-
t r o del Código ni t ropezar con él. Y por 
o t r a p a r t e se le hace decir inacabables 
dis la tes , que sólo un imbécil dice. Un hom­
b r e iistoi pero incul to , no cae en la perpe­
t u a r idiculez del- «i lustre procer», aunque 
en ocasiones se equivoque; una cosa es la 
equivocación y o t r a ia idiotez perenne . 
Pues los r e s t a n t e s carac te res de la obra 
no sufren el más ' benévolo análisis; son 
clichés falsos; son muñecos inháb i lmen te 
construidos. 

Tampoco la ambientación -es admisible. 
El . cuadro del Congreso no da ni por un 
ins t an te l a sensación del Congreso de los 
diputados, sino la de es tud ian tes dtel ba­
chi l l e ra to que , juegan a los diputados. En 
el res to do la producción la otiservación 
no pasa de la cor teza de las cosas y per­
sonas, no p e n e t r a en lo hondo»' en el espí­
r i tu . 

La señor^ Alba, el señor Bonafé y el 
res to de la compañía h ic ieron esfuerzos 
muy plausibles. 

^ El público, de la segunda í ep resen ta -
ción, a t en to y cortés. 

Lqs señorea Asijnjo y Torres valen y 
pueden mucho más que su ú l t i m a produc­
ción. 

E L SEflOB FRANCOS RODRÍGUEZ 

Significación de un 
banquete 

DEL CAMPO SOCIAL 

Los caciques contra los Sindicatos católicos 

Al ministro de la Gobernación 

El domingo la Asociación de la Prensa 
tributó ai seiior Francos Rodríguez un ho.' 
menaje de múltiple significación. 

Hubo en él oougratuiadora felicitación por 
el éxito de su viaje por América, naanifes--
íación de simpatías y expresión do espe­
ranzas. 

Lo que esperan los socios do ia A. de 
la P. de su presidente, es que infunda a lal 
Asociación acti-yidad y vida nueva. E l señor 
Francos, en este respecto, s i no habló concre­
tamente (ni era ccasrón de ello), hizo una, 
promesa categórica j muy para tienida en 
cuenta. ' 

Por muchos motivos podemos exteriorizar 
nuestras simpatías al señor Francos Rodrí-' 
guez, aun los que defendemos opiniones dis­
tintas y hasta contrarias en' cuestiones ca-
pita.les, políticas determinadamente: por su 
laboriosidad y constancia, a las que, y a 
su talento, debe cuanto es, a donde ha lle­
gado desde orígenes honrosamenío modes­
tos ; por la estima y. amor que siempre tuvo 
a la r r ensa , Uevando a dondequiera fué 
el carácter .de periodista; por su amabili­
dad bondadosa, finalmente. 

B.especto a su viaje a América y al des­
empeño de la misión oficial allí desempeñ.i-
da, el acto del domingo fué u r a demostra­
ción del americanismo de la Prensa eí5i)a-
ñola. E n este punto, todos los periódicos 
españoles propugnan la misma política ex-i 
terior orientada haoiffi una unión de reali-', 
dades, na de tópicos, con las repúblicas^ 
hermanas de América hijas de ia misma ma-^ 
dre gloriosa que nosotros : la España gran-.' 
de y heroica de los Reyes Católicos. 

E l señor Francos Rodríguez, al agradoocr' 
el agasajo, tuvo una frase feliz, prueba der 
que al americanismo de España corresponde | 
el hispanismo de América. Dijo que en lasi 
grandes capitales suda.merfcanas sólo cono-i 
ció que no estaba en España en que no oía 
hablar mal de ella, en que constantemente', 
oía gr i ta r : «¡Viva España!» 

Y refiriéndose a la obra gloriosísima, epo-! 
péyica, de la vieja y grande España tra­
dicional, afirmó que hace falta ir a Amé-' 
rica para darse cuenta de la inmensidad de 
esa obra, mejor dicho, para quedar abruma-i 
do ante su grandeva y comprender que fué' 
tal y tanta que no se concibe. 

Y esta aserción exactísima es la que con-
vieüe comentar brevemente. 

Importa mucho, para que las relaciones 
entre España y las naciones hispanoameri-, 
canas sean las quo deben ser, que aquende 
y allende el Atlántico, se conozca bien, Oj 
se desoonozca.n lo menos posible las empre-i 
sas civilizadoras.;., titánicas de los dosou-
bridores, capitanes, colonizadores y legisla-', 
dores españoles en el continente americano.» 

E l actual progreso dooento, qoU el efioazi 
socorro de la proyección, de la cinematogra-; 

D í a s p a s a d o s d i m o s c u e n t a de l a t r o - ^ t r a r a e n l a cá rce l , lo q u e éste hizo. Asl^ f í ^ ^ ^ ^ í ^ f ^ ^ T ! ^ í l ^ . ! ^ ! . ! . ^ü"*"!^-^^ 

LA I . COMUNISTA 

El tercer Congreso 
B E R l d N , 28.—La «Rote Fahne» publica 

el eiguiaiíté telegrama, procedente do Moscú : 
«El Comité «^eoutivo de la Internacional 

comunista h a decidido la eonvoicatoria de un 
tercer 'Congreso mundial: de la Internacional 
.de íáoscú. So ha adoptado provisionalmente 
¡la siguiento Orden del .día: 

Pr imero : Informo del Comité ejecutivo.— 
Segunda: Crisis económica mundial y nue­
vos problema^ de la Intiemacional comunis-
t a . - ^ í e r c e r o : Táctida d« íla Internacional 
comunista durante la revolución.—Cuarto : 
Época do transición ^Quinto: Consejo in-
teruacional do loB Sindicatos rojos e inter-
naoional-oomunistas.—Sexto : Condiciones v 
Organización del párüdo. Métodos comunis­
tas para el plan do trabajo Sépt imo: Con­
diciones y organización de la Intemaoíonal 
comunista, en relación con los partidos adhe­
ridos.—Octa.vo: Cuestiones económica.s 
Noveno: Partido socialista italiano e Ínter-
nabional bormunista.—Décimo : Partido co­
munista obrero alemán e internacional co­
munista,. Opcaioión del partido comunista 
alemán a las decisiones del Comité ejecu­
t ivo.—Undécimo: Movimiento feminista.— 
Duod&imo : Movimi«nto de los amarillos.— 
Decimotercero: E l Comité ejecutivo y la 
sede do la .Internacional..—-Decimocuarto: 

" 'Diversos. .—Firmado: E l presidente del Co­
mité ejecutivo, Zinovjeff. 

pello de qiie h izo v í c t i m a el c a c i q u i s m o 
a l S i n d i c a t o ca tó l i co de P e d r o M a r t í n e z 
( G r a n a d a ) . 

S e g ú n el p r e s i d e n t e de l S i n d i c a t o , es­
to es lo o c u r r i d o : 

u n a comis ión , d e s i g n a d a p o r l a J u n t a 
d i r ec t iva , sol ic i tó del a l c a l d e e n deb ida 
foj m a , el d í a 17 de l c o r r i e n t e , el per­
m i s o p a r a i r e n m a n i f e s t a c i ó n el d í a 20 
h a s t a l a ig le s i a , e n d o n d e se h a b í a de 
c e l e b r a r l a b e n d i c i ó n de l a b a n d e r a dé 
la Soc iedad . E l a l c a l d e conced ió verba l -
m e n t e el p e r m i s o so l i c i t ado . 

L legó el 20. A l a h o r a a n u n c i a d a se 
p u s o en m a r c h a l a m a n i f e s t a c i ó n , e n 
l a q u e f i g u r a b a n u n a s 140 p e r s o n a s . Al 
p a s a r f ren te a l c u a r t e l de l a G u a r d i a 
ci-viJ, el p r e s i d e n t e de l S i n d i c a t o r e q u i ­
r ió él aux i l i o de u n a p a r e j a , a lo que 
se n e g ó el s a r g e n t o . P r o s i g u i e r o n los 
m a n i f e s t a n t e s h a c i a l a ig l e s i a , y a n t e s 
de q u e h u b i e r a n l l egado a é s t a , les sa­
lió a l e n c u e n t r o el a l c a l d e , s eño r Gal lar­
do, qu i en , t e n d i e n d o e l b a s t ó n de m a n ­
do e n el sue lo , d io el a l to , a l m i s m o tiem­
po q u e p r e g u n t a b a con p e r m i s o de qu ién 
se v e r i f i c a b a l a m a n i f e s t a c i ó n . — C o n el 
de usted—^reispondió el p r e s i d e n t e del 
S i n d i c a t o . E l a l c a l d e av i só a l a G u a r d i a 
ci'vi!; p o r u n m u n i c i p a l . L legó el sargeTi-
to con los g u a r d i a s a s u s ó r d e n e s ; m a n ­
dó f o r m a r e i n t i m ó l a d i so luc ión , a m e ­
n a z a n d o con u n a c a r g a . D e t u v o a l a 
J u n t a d i r e c t i v a de l S i n d i c a t o , y como 
é s t a p r e g u n t a r a po r el m o t i v o dé l a de­
tenc ión , el a l c a l d e d i j o : « P o r q u e y o to 
m a n d o . » Los d e t e n i d o s , a l p a s a r con d i . 
r ecc ión a l a c á r c e l , p o r d e l a n t e de lo 
ig les ia , s u p l i c a r o n les p e r m i t i e s e n o i r 
m i s a ( e ra D o m i n g o d e R a m o s ) . E n t r a ­
r o n e n l a i g l e s i a ; s a l i e r o n en l a proce­
s i ó n de R a m o s , p e r o en l a m i s m a puer ­
t a del t e m p l o , el s a r g e n t o disolvió l a 
p roces ión , y d e t u v o de n u e v o a l pres i ­
den t e de l S i n d i c a t o y a t r e s voca les de 
l a Di rec t iva . E l a l c a l d e les d i j o : «Hoy 
n o h a y m i s a . ¡A l a c á r c e l ! » P e r o el 

t e r m i n ó el ed i f ican te episodio de P e d r o 
M a j t í n e z . 

N u e s t r o c o m u n i c a n t e p ide se r e a l i c é 
u n a i n f o r m a c i ó n p a r a d e p u r a r lo ocu­
r r i d o . Noso t ro s n o s d i r i g i m o s c o n l a 
m i s r n a s ú p l i c a a l m i n i s t r o de l a Gober­
n a c i ó n . No es to l e rab le que h e c h o s de 
esa n a t u r a l e z a q u e d e n s i n l a s corres­
p o n d i e n t e s s a n c i o n e s . P o r desgracia . , es 
f recuente l a h o s t i l i d a d c o n t r a ios Sin­
d ica tos ca tó l icos p o r l a s a u t o r i d a d e s lo­
ca les , p r o t e g i d a s en s u s desa fue ros por 
lo'i cac iques m a y o r e s , q u e en "ellas as ien­
t a n s u b o c h o r n o s a in f luenc ia . Cier to 
que l a i n c o m p a t i b i l i d a d e n t r e los caci­
q u e s y los S i n d i c a t o s ca tó l icos es u n he-
chc expl icable , pe ro y a no lo es tari to , 
qfue p o r l a s a u t o r i d a d e s s u p e r i o r e s no 
se c a s t i g u e n con r i g o r l a s a r b i t r a r i e d a ­
des cac iqu i l e s que , a veces, como en «1 
caso p r e c e d e n t e , son r e a l m e n t e t e m e r a ­
r i a s , p e l i g r o s í s ü n a s . 

E s p e r a m o s q u e el s e ñ o r ^onde de Bu-
gal la l q u e h a da.do, en l a p r i m e r a eta­
p a de l a s i n d i c a c i ó n , c a t ó l i c o - a g r a r i a , 
m u e s t r a s i n e q u í v o c a s de s u ' a f e c t o a esa 
obra., r e so lv i endo f a v o r a b l e m e n t e , des­
de el m i n i s t e r i o de H a c i e n d a , u n g r a n 
n ú m e r o ' d e ' exped ien t e s de cons t i tuc ión 
de S i n d i c a t o s , o r d e n a r á l a p r á c t i c a de 
i a i n f o r m a c i ó n so l i c i t ada , e i m p o n d r á a 
loe cu lpab l e s los correct ivos, q u e Bea.n dé 
j u s t i c i a . 

— g ¡ _ 

FRANCIA 

l i n a h u e l g a e n u n a f á b r i c a o b r e r a 
E n el número del domingo insertábamos 

un telegrama con Ja noticia de haberse de­
clarado una huelga en la «Vidriería Obrera», 
de Albi (Francia). 

La histioria del conflicto la consideramos 
interesante, y es como s igue : 

Durante la guerra la sit.uaoión económica 
fué tan próspera, que para redufcir las ga­
nancias ai mínimo el Consejo de Adminis­
tración, integrado por representantes, de los 
grupos económicos cooperatistas y sindica­
les, adoptó ciertas decisiones. 

pueb lo s igu ió a los p r e s o s y se o p o n í a ! . ^VJ'f'''°'^ 1-750.000 francos en la Caja 
, , • i TÍ X T ^ i de aepósitos y consignaciones para aset^urar 

a l e n c a r c e l a m i e n t o . E n t o n c e s , e l s a rgen - j ios seguros. ¿••"•'i ^^a^i^rnc 
to o r d e n ó a l a f u e r z a q u e se p r e p a r a s e , I Se reembolsó a los, obreros la cantidad de 
y el a l c a l d e s a c ó u n a p i s t o l a de dos ca-; ^̂ Ó.OOO fraucos, a que ascendían los salariís 
ñ o n e s . E l p r e s i d e n t e dijo a l s a r g e n t o : \^fi^'^ de percibir voluntariamente en el pe-
«Sefior c o m a n d a n t e , d e n u n c i o a l señor | ' ' f ?„ 7'^°¿^ ^^ ^^^""^^ (1911-1912). 

' Las vacaciones anuales pa,gadas a los obre-a l c a l d e e n es te jmomento , p o r uso de 
a r m a s s in l icenc ia .» E l a lca lde , p o r to­
do, r e s p u e s t a , mandó a la Guardia civil 
hiciese fuego. E l p r e s i d e n t e r e q u i r i ó de 
n u e v o a l s a r g e n t o , p a r a q u e recogiese 
el a r m a a l a l ca lde , p u e s s u a c t i t u d , da­
d a la i r r i t a b i l i d a d de q u e d a b a m u é s 

ros sumaron 238.000 francos; las pensiones 
mensuales atribuidas a las famiHas de ií>s 
movilizados se elevaron a. 171.000, francos. 

Los salarios se aumentaron en proporcio­
nes varia.bles entre el 339 y el 784 por 100. 

Sin embargp, el Consejo de administra­
ción no cesó de advertir a los obreros que el 
awmento de salarios era artificiai, y que así 

t r a s el pueb lo , i b a a p r o d u c i r u n d í a i e K " * «» restableciera la norniardad, 'se im 
i „ i -c„* — . „ v - j r- 1. T, s -pondría la revisión de los salarios. Los de-
lu to . E n t o n c e s , u n cabo de C a b a l l e r í a , [ ^ g ^ ^ ¿1^ p^^^^^ l recr^„„:„ . .„ , 
i n d i c ó p o r s e ñ a s a l p r e s i d e n t e q u e en- bla de esas advertenciais 

urge -que de las cátedras donde se enseña', 
historia a los alumn,os españoles, dichos ele-! 
montos no continúen ausentes, antes se em-' 
pleen con toda eficacia. 

E l señor García Prieto hizo públicos voto^. 
por que el señor Francos Rodríguez vuelva a 
ser ministro, e implícitamente lo ofreció un-ai, 
cartera para cuando él volviese, a presidir, 
un Gobierno. •' 

i Ojalá no volviesen a gobernar nunca las' 
izquierdas! Pero, si vuelven, y el señor Fran-\ 
eos es ministro, desearíamics, lo fuese dei 
Iiisi.rucción púbhoa, y desdo él hiciera que,j 
al menos,, a los escolares españoles se les. 
ensoñó la acción española en .\merica, díV 
modo que los conocimientos adquiridos cons-! 
tityyan baso social inconmovible de una po-' 
litioa americanista, culta, hábil, efusiva... y¡ 
práctica. 

« » « 

Fué tan grande la conouire-ncia, que el i 
espacioso local estaba materialmente lleno,.' 
y hubo necesidad de habilita.r mesas en to-j 
das partes. . 

Sería imposible citar nombres ; la mayo. 
ría de los periodistas, hteratos, artistas y' 
políticos de JSIadrid asistieron al banquete, 
y muchos de los que no pudieron concurrir 
por haberse terminado las tarjetas, «enviaron. 
Su adhesión. ¡ 

Con el señor Francos Rodxíguez ocuparon 
la mesa presidencial el marqués de Alhu­
cemas, el doctor Oortszo, el conde de Es ­
teban OoUantes, don Rufino Blanco, don Bal . 
domero Argente y don Fermín Sacristán. 

El georétario de la Asociación de la Pren. ' 
sa, don Eduardo Palacio Vaidés, dio lectura' 
a la interminable l is ta de adhesidnes y : 
propuso que el magnífico ramo de clave-' 
íes que adornaba la mesa central fuese en-
viado a la viuda de don Miguel Moya, como 
homenaje a la merdoria del fundador de laV 
Asociación. < 

El vicepresidente, don Rufino BlanGO,1 
ofreció el banquete en un elocuente 6 inga-1' 
nioso discursó, én el que ensalzó la labor! 
realizada por Francos en América, compa-l, 
rándola oon la de los conquistadores del si--
glo XVI , porque ha sabido conqui.s'tar pa ra ' 
España nuevos entusiasmos y nuevas sim-! 
patías. ' 

E l señor Francos Rodríguez fué muy fe-i 
licitado. • 

FRANCIA Y ESPASA 

Congreso en Burdeos 
g, — 

¿Lo p r e s i d e A l f o n s o XIII? 

BURDEOS, 28:—El jueves se inaugurará-, 
el Congreso de aproximación írancoeepañol,'. 
que precidirá probablemente el roy Alfonso.] 

La orden del día comprende tres asuntos, 
de imp(OTtancia. 

Primero. Cuestiones rela.tivas a las relucho.', 
iss económicas francoespañolas. 

Segundo. Cuestiones relativas al tur ismo, 
a las relaciones de turismo y a la mejora 
de vías de eom.unioación. 

Tercero. Examen de un proyecto de Fe . 
, deración de todas las fuerzas quo trabajai^ 

1 legados del personal reoobocieron lo razona-con el mismo fin, dándolas cohosdón para 1 
constituir una Agrupación única. 

Guiti.no
cel.6bra.da
file:///merica
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NOTAS POLÍTICAS 

Hoy se presentará el Gobierno 
a las Cortes 

— • • — 
En el Consejo celebrado ayer el ministro de Fomento expuso 
ias soluciones que prepara al problema de las subsistencias.-Se 

examinó el nuevo proyecto de ley de Reclutamiento 

El Gobierno a las Cortes 
El conde de Bugaüal dijo ayer que ha-

jjían despachado con el Bey los señores 
kUetidOTalall&r, Piniés y marqués de Lema. 

E l pi'esidente sometió a la firma del Mo-
aaroa una üequefla combinación de foberna-
¿i?»-es, segútf'la cual el de Ciudad Real pasa a 
oloupar la vacante existente on Teruel ; para 
léete Grobiemo se nombra a don Marino de 
las Oueiva^ 
' A la vacwní > de Granada pasa el de Má­
laga ; al Q-obi Wo de Málaga va el goberna- j 

' 'dor do Murcia, quedando éste vacante. 
' 5V>y 83 presentará el Gobierno aJ Par-
'laíúento. Primero irá al Senado y después al 
.Congreso para ver qué plan tienen senadores 
y diputados, pues el Gobierno va ajeno a 
las interpelaciones pendientes. 

Consefo de ministros 
Nota oficiosa 

El Consftjo de min i s tms , que comenzó a 
im cua t ro de l a tarde* en casa del pres i ­
dente , t e rmió a las nueve y cua r to de la 
hoche. 

El m,inistro de Gracia y Jus t i c i a di6 la 
i iguieníie referencia: 
. «El .ministro de Gracia y Jua t ic ia h a 
¡dado oueaita al Consejo d'e dos exped ien tes 
!die indulto d« condenados a cadena pe rpe­
t u a , que fueron aprobados. 

De Guer ra se aprobó u n c o n t r a t o p a r a 
.verificar el servicio de convoyes e n la zona 
¿ e Tts tu t in , de Malilla. 
f De Fomento se acordó hace r po r admi-
í i istraeión los t rabajos hidroforesta les de 
í a estación de Arañones (Canfranc) . 

El Consejo continuó examinando diversas 
íjuestiones, que afectan lesencialmento a 
fIo« problemas económicos, y que ya fueron 
tobjeto de estudio y de del iberación en los 
'Consejos anter iores . 
. Se examinó con de ten imien to el nuevo 
.píoyecto de ley de Eeiclutamiento. 

Ampliación 
No perirfit© mucha la índole dad Consejo. 

Fué largio, porque ©1 ministro de Fomento 
invirtió gran parte del tiempo en exponer 
las soluciones que prepara a los problemas 
iie subsistencias. 

A más de los asuntos do qu© habla la 
.pota, aprobó el Consejo un expediente de 
te-uarra, indultando a un guardia civil, de 
Kamiora, de la pena que, por homicidio, se 
le había impuesto. 

El ministro de Hacienda leyó un proyecto 
^e ley sobro renovación del contrato de la 
tnina de Arrayanes, que vence en 81 de di­
ciembre. 

Sa trató de las sesiones de esta tarde en 
las Cámaars, y se acordó que en la dol 
Congreso se lea él proyecto de ley de pen-
sión a la viuda 4e don Eduardo Dato. 

—•— 
LOS L I B E R A L E S 

Dice el conde de Romanones 
Refiriéndose a s u eatravÍ8*a con el mar­

qués de Alhucemas, manifestó anoche que 
no tenía owo caráctgr qua el de continua 
ción de las que, desde este veranpi, venían 
celebrando con el mismo objeto, y que sus­
cribía la referencia que de la conversacióti 
hubiese dado el señor García Prieto, con 
quien, en este punto como en muohte otros, 
está oomjiletamente da acuerdo. i 

Dice el raarqaés de Alliucemas \ 
El marqués de Alhucemas, después de 

coíüferenciar pon el conde de Eomanones, 
manifestó que la entrevista había 6Ído tan 
cordial y oa.riñosa como él esperaba y su 
resultado el que tenía previsto. 

—Nosotros — añadió — ya estábamos de 
acuerdo desda la discusión del Mensaje en 
el Senado, y por esto, cuando Alba publicó 
su carta dije que no creía que debiera ex­
cluirse a nadie de la concentración de iz-
quiordas. 

Interrogado por un periodista acerca de la 
situabión política geaeial, manifestó que, a 
su juicio, no oxisten dificultades para el 
Gobierno, pues en las oposiciones no hay 
afán do pelea. 

—Las dificultades surgirán dentro—insis­
tió el reportero. 

—¡ Ah I Eso es otra eosa—repuso el conde. 

OTEAS NOTICIAS 

Nadona í imxóés e a eí partódo de « r u g b p 
entro ambas p a o i o a » . 

F O O T B l M i 

La «ünidn DepoptÍTa Baolng», cíe 0 1 ] Ó B | 
irenoei al «Athletic» 

E l encuentro celebrado pl domingo entre 
los íeferiidos equipos, terminó con pjl si­
guiente resultado: 
«Unión Deportisa» 2 tantoá 

(Zabala, Celesto). 
«Athletio Clubi .". O — 

» # * 
Del pEBrtido sólo puedo dofeitse qua aburriiS 

eso. oonjimto, y sólo en el ult imó cuarto de 
hora so vio alguna jugada saliente. 

E n eÉ& oiiarft» dé hora se hicieron los dos 
tantos míixoados; el primiOTO por Zabala al 
tirar una fs.lta cometida por los atléticOB 
a dos m,etros de la portería, y el- segundo 
do un magnifico «shoot>>' esquinado de Ce­
lesto. A los forasteros no es posible juz­
garlos por una sola actuación; pero en 
ellíft se vio mucha voluíxtad y una decisión 
íSnormo parai ' conseguir el tr^Uhfo que legí-
timam.ente alcanzaron. 

No es fácil actuar más desdichadamente, 
ni da peor forma que lo hicieron los ma-

•¿rileños. En ello influj?ó', sin duda, la falta 
de cohesión entre sus elementos, porque por 
I » faltar a lo que parece obligado entre los 
equipos de la región centro, nó se presentó 
el «team» completo. 

Sólo los defensas hicieron cuanto estuvo 
do su parce por evitar la derrota de los su­
yos. 

EN SAN SEBASTIAN 

í» 

L"A BOLSA 
a 

MADRID 
4 por 100 In te í io í (1919) .—Serft F , 70,S5 

E . 70,50; D, 70,40; O, 70,35; B , 70,85; A, 
71,40; G y H , 72,50; Diíerenteá, 70,35. 

4 por 100 Interior.—Serie P , 69,70; C, 
69.70; B , C9,70; A, 09,70; G y H , 69,70. 

5 por iOO Exterior.—Serio F , 82,85; B , 
32,S0; D , ' 8 3 , 6 0 ; B , S-1,50; A, 8í; O y Ü . 
85,.50. 

S por 100 Amortfzable.—Serie F , 93,50; 
£ , 03,30; D, üa,75; C, 93,90; B , 93,00; A, 
Wi.90. 

5 por 100 Aamrílzable (1917) .—Serie E 
ÜÜMi D, 9-3,50; G, 03,60; B , 93,50; A, 
i;;;,r;0; Uilevc-ntes, 93,.";0. 

UbíígacSoMss del Tesoro.—Serie A, 101,80; 
B, 101,50. 

Áyaníaia;ento da Madrid.—Intsrior, 
Villa .Madrid (lOlfa;, 85,75. 

íSíeoícs niunicipaies.— Ayuntamiento 
SeviHa, 9ü. 

H'ifiíeotos extranjeítifl.—Marruecos, 67. 
Cédulas hipotecarías.—Dal Baaioo, 4 

100 90,50; Ídem, 5 por 100, 97,23; ídem', 6 
por .ICO, 106,76. 

UNA ¡ASAMBLEA, 

88; 

por 

Las Internacionales 
Largo Caballero anuncia la 

escisión del partido 
Anoche so oelebW lá primetft sesión de la 

Asamblea de la Agrupación socialista iniv 
drüeáa , reunida para decidir sobre el pro­
blema de la Internacional, que há de se¥ 
resuelto en el próxriCiO CongíiKo exíA'aordi-
nafio del paí t íds . 

E l ptesidente d t í Ooíaifeé, Largo Cabst-
IJero, elkpuéo y defendió el criterio del Co­
mité , que conaiáté Sa reoh»tóá.r los 21 tesié 
de Lea .n y adherirse a lá Inteinacional de 
Vieíia, do los «veeoftetíuetoras». 

Combatió lo eondieJóJi de Lenin, que or­
dena la propaaaijda antimilitarista en los cuaf. 
teles. ConSepida ir.&s útil la pi-opaganda an. 
tes del sefvisio mili tar. La organización ocul­
ta , que es otrfe de las píekíatipoioijes ds Moe-
eú, se presta a loS jfíiafiejos d« loa ambicio­
sos y al, EÍiat»Baa de las delaciones. 

. A una interr'upelóia de Núñosi d© Aveat^, 
conlestó Largo Oaballeítí que si cí partido 

, acuerda la aílml¡5ión de iae 21 candicionee 
AcoíoHe.9.—BaoBOo de España, 525; ídem ¡ ¿Q Leti..a, él no paíma«ecorá en di partido. 

ídem, (bonos), ' 3 1 1 ; Tabacos, 268; ^ BancojXa, 4eülaraei(}n, quB íné acogida exsa graadeis 
Hipotecario, 246; í dem Bío de la Plata , 274; ; uiurniullos, t i sns iinftürífflieia, porque patea-
Fénix, 195; Azúcar-(oídif lar ia) , contado, twa lo inevÍS;able Se la asoislón saéaiúca. 
30,75; Fe |guera , 7 3 ; M. Z. A., eontado, Abo-jió fiaa,lm<i#te pSt la sdhesióta a la- In-
207 ; fin ooriente, 297 ; Nortes, contado, 28í>;! temaíipnai de ios «resoas&uetoreíi» 
íin ooffiente, 283; •Jíetropolitano Alfon- \ j j i 
BO X I I I I , 186. 

Obllgaoíona.-

SAN SEBASTIAN, 28.—El partido cele-
brado eí domingo terminó con el siguiente 
resul tado: 
«Real Sociedad», áe San Sebastián. 1 tantc 
«Bacing Club», de París O — 

« « « 
Arbitró el señor Aranguren cóh aciea-to. 
Hoy se repetirá el encuentro. 

Q 

EN BILBAO 

Anoche salió para Ginebra el general don j» 
Eladio Mille, con objeto de asistir, eo- r e - ' 
presentación del Gobierno español, a la Con­
ferencia internacional que aUí ha de cele­
brarse para t ratar de las cuestiones relacio­
nadas con los heridos y prisioneros de 
guerra. 

—a— 
POLÍTICA ENPBOVINCIAS 

Maríinez Anido desmiente unas 
informacioiies 

. BAECEL0NA, 28.—El gobernador, en su 
conversaoón de eeía nobhe con los periodis­
tas , ha insistido en que son absoluta,ment6 
falsas las noticias que muestran algunos dia­
rios sobre supuestas discrepancias de crite­
rio entre él y el Gobierno, y h a afirmado 
que tampoco existen los telegramas que se 
supone le había dirigido el Gobierno sobre 
cambio de procedimientos. 

BILBAO, 28. — El encuentro celebrado 
entre el equipo inglés «Dulwioh Hainlet5> y 
el <?Athletio», dio el resultado siguiente: 
«Dulwioh Hamlet» . 3 tantos 
«Athletic Club» 2 — 

PastUlas Crespo, tos , gaTganta* pesetas 2. 

E l Boüpr NúñeE d« Atenm la hito varias 
preguntas acerca da la significación de esa 
Intomaioional y ds la-s condioionoa de ingfa-AUcantee, primera, 2S2; 

Ídem, segunda, 286; ídem F . 81,25; Astu- ieo en ella 
ñ a s , primera, 57; Peñarroya, 9 8 ; Asturiana,: T«JW„ r»í,-ii • , , 
10¿. •• J ' ' ' l ijaigo OabaJlero esquivó la respucíiía 

Moneda estianj&ra, —^Mareos, 11,50'; 
Francos, 49,70; í dem suizos, 123,3?-'(no ofi-
ciaJ) ; Idom belgas, 52; Libras, 28,01; Dó-
iai% 7,18; l i r a s , 27,75; Escudo portugués, 
0,65 (no oficial) ; Pelo argentino, 2,44 (no 
oficial) ; Florín, 2,48 (no ofiéiaJ) ; Ooíonas, 
1,90 (no oficial)* 

NOTAS INFOSMÍTÍVai" 

di-

AYUNTAMIENTO 

DEPORTES 

Carreras de caballos en San Sebastián 
aa 

Campeonato nacional de carreras "a campo 
traviesa" en Santander 

SAN SEBASTIAN, 28.—A pesar del tiem-
bü incierto, en el hipódromo es numerosa la 
concurrencia. 

El resultado de las carreras es el s iguiente: 
PBEMIÜ DE APEETUBA-, 2.500 pesetas ; 

1.000 metros. 1, ALONSO (Buiz), del mar­
qués de Villamejor; 2, «Crobyle* (Llade) , dé 
Copper; 8, «Sund a Star* (Voschembre), de 
Labianche. Dos minutos, trece segundos dos 
Buintos. Cabeza, lejos. 
. FBEMIU LASARTE (a reclama*), 
fe.OOO pesetas; 1.800 metros. 1, B E N D I S 
!(Huyson), del barón de Velasco; 2, «L'As-
| ieo»; 3. «BataHador». N . C. «Heban-
thus», «Maumus», «Besohendeuheit». Un 
minuto, cincuenta y nueve segundos. Tres 
cuei-pos, dos cuerpos, lejos. 

GBAN PREMIO DE PRIMAVERA, pese­
tas 60.000; 2.200 metros. Corren 18 caballos. 
[, BRABANT (Marsans-BrussUes 11), del 
duque de Toledo, montado por L y n e ; 2, «Al-
banoS', (Badajoz Aleo ve) , de la señorita 
ií. de Ussia, montado por Slade; 8, «Beau» 
(Sea Sick-La Bello I I ) , de LJsux, montado 
por Vicente Diez; 4. «Trunaps», «Stedfast-
{Jarte-Percée), del marqués de Anaboage, 
Inontado por Lanosster. 

N . 0 : : «Mañana I I » , «Le Pr iaad», «Whest 
Duck», «Don Quijote», «Nouvel Ans>, «Ti-
voli», «Sandover», ^<Vinnys., «La Strouma». 
Dos minutos, veintiún segundos, dos quintos. 
Cuatro cuerpos, cinco cuerpos, seis cuerpos, 
wu cuerpo. 

PREMIO BILLYCOCK (handioap), 2.500 
pesetas, 1.800' metros. 1, BONNB GOSSE 
(A. Diez), da L i e u s ; 2, «Rqjral Day» (García), 
de la maa-quesa viuda de ViUagodio; 3, 
íBuok» (V. Diez), de Lieux. N . C. : «Eiche-
lieu», «Mon Aínour», «No Man's Land:!í. Ua 
toinuto, cincuenta y nueve segundos, cuatro 
qumtos. Cinco cuerpos, cabeza, tres cuerpos. 

PREMIO ROOKLAND (vallas), 2.600 pe­
setas, 2.800 metros. 1, OJO D E P E R D I Z 
íGibert), de la marquesa viuda de Villagodio; 
I-, «La Framboise» (Porteam), de Labranche; 
8, «Trilby» (Gaudinetj , del marqués de Vi­
llamejor; N. C. «Bouton d'Or X», «Patro-
eian», «Fortuna», «Lo-Lik». Tres minutos, 
¡treintidós segundos. Tres cuerpos, cuello, 
'cuatro cuerpos. 

LAS GARBERAS D E L L U N E S 
. SAN . aEBASTI4N, 28.—En el hipódromo, 
bastante animación. 

PREMIO BARCELONA, 2.500 pesetas, 
jt.800-metros. 1, OBOBYLE (Arohibald), de 
poppez; 2 , «.Janitor», del marqués de Vi . 
i lamejor; 3 , cFranoesi» (Diez), de Ldeux. 
bío colocados: «Pernambuco», «La Boisse-
Üo», «Richelieu» y «Bijck». Un minuto, oin-
fcuenta y ocho segundos y cuatro quintos. 
Ouerpoy medio, tres cuerpos, cuatro cuerpos. 

PREMIO ORIA (a ' reolamar) , 2.000 pese­
tas , 2.000 metros. 1, ROYAL DAY (Rodrí. 
guez), de la marquesa viuda ds .ViUagodio; 
E, «Dos Orejas» ; 3 , «Bunker Hill». No colo-
pados: «Cjmara», «Fancy» y «Muy Bien». 

^ Dos minutos, quiuoe segundos. Cuerpo y 
biedio, seis cuerpos, un cuerpo. 
. PREMIO I R U N , 10.000 pesetas, 1.800 
rnetros. 1, TAMBOUR ( I ^ n e ) , del duque J-Í 
ÍToledo; 2, «Inconnu» (Lancaster), de La­
branche; 3, «Capsokto» (Sánchez), del ba-

, ron de V&lajco. No (colocados: «Berlifjre», 
'«Dulcineífí, «Surchoix», «Ginestas», «La 1y 
Hilda». «Ro^ei d'Or», «Ninot» y «Scootland 
'Wood». Un minuto, cincuenta y siete RP-
ígundos, cuatro quintos. Cuerpo y medio, do.s 
¡cuerpos, medio cuerpo. 
i PREMIO Í U J B A N O (handicap), 2.500 pe-
[eetas, 2.200 metros. 1, BATALLADOR (Ro-

Asamblea de alcaldes 
Hoy, a las once, se ce lebará en el Ayun­

t a m i e n t o la pr inasra sesión de la Asamblea 
4e alcaldes, convocada a ins tancias del 
conde de Limpias . 

P a r a asis t i r a el la han venido g r a n nú- | 
mero de alcaldes de d i fe ren tes provincias 
y representac iones do muchos Ayuntamien­
tos,.. 

POMPAS FÚNEBRES 
Los concejales social is tas han presenta­

do una proposición al Concejo p a r a munic i -
pa l izar el servicio do pompas fúnebres. 

Indican que el p royec to es viable, y los 
medios indispensables se pueden adquir i r 
med ian te un emprés t i to . 

Ha r í an fa l t a 15 coches de lujo, 30 p a r a 
el servicio de p r i m e r a y 60 p a r a los de 
segunda o t e rce ra , si la t r acc ión fuera do 
sangre. E n caso cont rar io , se adqui r i r ían 
45 , automóviles funerar ios . 

El emprés t i to a lcanzar ía en este caso 
la can t idad de 5.300.000 pesetas . 

La adminis t rac ión del servicio ser ía in­
dependiente del Ayun tamien to . 

A pesar da los días transcurridos sin sesiones 
burs.ítiles, en la de ayer se mostró taty retraído 
el negocio. 

ciendo que no lo gusta hacer de diS'JÍpuIo y 
que, ni propone 1» adhesión a Vieaa, éa por 
entóndoi- quo s.';i el pftUdo queda en unai 
iibeí-tad mayor. 

1 Todo ei discurso de Lai-gip Caballero fué co-
' mentado apásiÓBadafaeat¿ por anibols grupij«. 

COiíienzafCtti scguidamóuBo lo's tumos da 
pro y en eítaffa Sa la prí5pussta dÁ' Comité. 
Soh tf8i de cada; oíase ItM regla)ti-&nfarí<3&, 
pero sDrán atopiíados, ei íue'fft necxÉario. 

Hablaron a favor ds la «rwvonltíucoión» 
Fettiálidez Quer, quiea j^íosó el lafUráio da 
F e r n a n d o ' d e los liA5b, su-j.3ñfaiéndoIo en mi 

. Los fondos públicos se trataron mny fi™es, me- totalidad, y Pabrn Eivas. E i director 'úe Gilí 
lorando de 1-5 a 30 céntimos las senes del Interior' q_„j„.,;„t„''' ^ „ , , ^, , ii-ii..uLt>j ut̂  «-IJJ 
y de 25 a 40 las de ios amortizables 5 por 100. ¡ &ooia]istM comento o:cpr<3Sandf Su solldari-y de 25 a 4U las üs los amortizables 5 por j.«u. i i , •• - - -

El Exterior repitió los cambios anteriores en fealdad con la obrn de la reiíolucióa ruSa, lo 
das sus series, excepto en la F , que tajó oifico cén- j que un asambleísta cEÜlíbó do fars/ji Se pro 
timos. • , , . , , , ^ .^ , , - ' ' " io " ^ ^'^•^ tíseáíitlalo. ñi^iü ¿nhía, í l i-

Los valoTCB lüdnstriales denotarton fiojeaíd y los. vas su difeúuAo, utia vm rMtabl«p-fV, V 
Pérroearriles firmeza. . . r.a'im^ rn.\\A^A iL r ', '•^^^"'•"y"'^^- -« 

El B.neo de España mejoró tres daros y m^'^^f^^l ^^^^"^ .^^ revolución lUM, de csp*. 
bonos dfts. El Hipotecario se anotó al toismo eajn. i V^^°.*°^»« aaeíonalista, y .-¡naíiaó sobro eJ 
bio anteficr. j tastimOAio de loS míoníica de loíj dob^ade.-s 

Las dobles continúan a precios moderados, ha-¡del partido laborista in<leJ>sn4;ento ing.í'.^ el 
ciéndose a 0,05 Interior, 0,30 Exterior, 1,50 pese-I sistema de elsceióil <Jo le5 K0VÍ6ís, quo coft-
tas Bío de la Plata, 0,40 Azucareras prítercí'-! sidcra deíeotuoRo, poi^uo el CíWrritó c-''#utÍTe 
tes, 0,30 ofdínarias, 0,45 y 0,40 Felgíiaag y 1,75 C « t M l tiéno 'facultades pam desíituir loí 
ptEetas Perrocarrilefe. _ elegidos que no f&nm de su a.graaío, y .-¡OVQW, 

En el departamento mternaaonal hay mucha ao-̂  mientras los obíerorj industfialr-s el ia 'n ¿"i 
tividad en la nego6.ac.on de francos y poco moTi.- ^^^ ^¿g dok-rtóo, ¡Cft dSt 'campo" oüSen 
miento en las restantes diTisas. I - «.,.,<.««-«, i.,., uut. uiuupo bniíu» 

Lo» cambios se maniféítaron débiles en francos j ™ ? PO"" «ad» cli6^_ÍBlJ. y libras y sostenidos en los marcos. 
- • - * " ' 

Se negociaron: 
BO.OOO francos, a 50 por 100; la misma canti­

dad, a 49,90; otros tantos, a 49,80; 100-000, a 
49,6.T; 50.000, a 49,50; 150.000, a 49,60; .25.000, 
a 49.55, y 200.000, a 49,70. 

60.000 belgas, a 52 por JOO. 
60.000 liras, a 27,75. 
4.000 libras, a 28,02, y 6.000, a,'28,01. 

A favor da ía TeífBera InternscionQJ ccn-
eumió un t u m o P<yJíW!o. E.rj»uso eca abuc-
danoia de dato^ I*, génesis, aignilícf-íió'j y 
porgrama do In Interrüí-ional do ios <rfcons­
tructores». Dijo do olln, quo sólo l,i s ipara 
de la Segunda la .cuestión del «ociail patrio­
tismo, qup. es una cuestión ya pa,5Rria. cu 
la qup no dfbe pecsfuso, pues ltS6 probicmas 
que a.ho.''.a deben preocupar a. los sc-ciaüstas 

Dos partídai de S.OÓo" dólares cada ima, a 7,14 j son los quo ha rosuelto la revolución rusíi. 
A la una y racd.ia át¡ la madrugada, ce .le­

vantó la sesión. La. pró'tima se ct^lfebrará el 
sábado próximo, a laí? diez de la nooho. 

y 7,13, respectivamente. 
y dos partidas de 200.000 marcos, 

11,50 
11,45 

L.T 
Modelo 1919, 18/24 H P . , con arranque y 
alumbrado eléctrico; carrocería doble fae­
tón, siete plazas, dos ruedas de recambio. 
Eeeiealcmente recibido de fábrica se venda 
Dor ausentarse su propietario. Para más de­
talles dirigirse a MUNDIAL GABAGB 
IBAHS. Gran Vía, Marqués del Turis, nú-
mero 55, Valencia. 

EL ASESINATO DEL PEESIDENH 

OTRO~BEfÍÑÍDO~B 
BARCELONA 

El juez esfjQclal lé tomó deciáracióft 
en la cáfcei 

—•— , . _ ^ 
El inspector genés-al de Seguridad ^éeibi< 

ayót á loé péi ' ioáiéte a p í imerá hora dé ia tar-
dé, manifes tándola que no habla Eada. nutvo 
de iáteréií edn relaeióh s 1» feagedia de ia Pía. 
aa de la Independencia, aun cuandiot lúe, t ra . 
bajos policíacos no se han interrumpido. 

Eg el despaého del sefiór Bódenás Mtab^ 
e! juez especial i í t s t rue te , señor dé la Esoa-
lefa, el eiúal dijo: 

—El hüo del «taoaíno estaba rotq; pero Ta< 
remos de empalñiarlo. 

Agregó que había estado por la mafiana 
«n la oáreol p r a e t k ^ d ó algua^ós diligencias 
Sóbíe las que g u s ^ ó rlfeervai. 

Por últ imo, dijo que, flih duda por. errónea 
¡nterpre6a«ión a sus palabras, se había dado 
la noticia de que ei eutnario ©ataba conclui­
do ; tíiaa »o oourf* así, toda vez qué eso se-
rtsi dars» por vaííatóo, y M la hora píaaentg 
distaba íafteho d« estatio. 

Un detenido más 
Por 1» tíaiMeí, el jueí! eSt«vo: en la Ca-i 

9a de Candnig©®, cfedsjáadbse': a vaĵ ios' 
asuntros poliafcioli^s» eon ei sura|i.rid. 

Éétílbid swiso w 1» Bxl'Sifeióñ fíe Segu­
ridad partfeifipft'iíî  la Ifega-áo ñé te d<í-; 
teíQido eft Báffeáeoa. 

t^ rüÉts. páMí * la cái-oel, totoáadolc' 
d¡x;iarai6i'fti. 

Se IMma Ramón Farros- Gilí, de veia= 
ffi&-30 ¿fí-is, i*e-(«áfiii3̂ '. Trabajaba e» 
EaPcíloníi, y lo hizo én TaJaterá, de k, 
Eoltia, junco «on Vt^aupn Oasanellas. 

Parieco que lia deplarMÍo ^üe, ea efec­
to, hizo eíi pste '^wáolé ítmístad •con Ba-
«lón; píírt) qtre jftnás hablaron de cueŝ  
tio»fe^ sociaM ni polMcñ». Por tanto, 
asegi-JTa que de«bc«i5eía en abtóliító los 
pi"op6St"»s de Eamóñ. 

Lo circulacióp. por carreteras 
El seCor BáSíena*! maiii|Sstó que muy ea 

breve, it-obablot&eute el jdévés, se variarla, 
el régiíaen espeeia!, daSo con ocasián del i' 
ao6<!in9to del iSfeBór Dato, respecto a la car-' 
cuiariún por ls3 carreteras. 

Las, vshieuíoS, á?> necesitarán proveerse de, 
peTmiso especial algoíio; pero la Guardia ei-i 
vil exigirá a líñ oeupaJites de aífUéllo<?, la 4o-( 
cuaienta'»ión relativa a! coche y a la de las 
pefs^naí, que !e ocupen. 

™ l i •!( 

LAAOELONA, aS.-^S© h a devuelto al },uez, 
d d ¿5«tri!.-i fM OSOíf^id!, de Madrid», í¡ue' 
eni'<1«io en 1» diligeacia rslativaí al asesi-j 
nato del seSor D&to. el ésh l̂-ÍK» que ovio aí 
£ a r c c k n a y que se ha, cutnplimantado. < 

Pnreco qíie s e ha á'l'eriguado quién cim- ' 
pro lai íitiolfv) p a m cfeméíef A aSéeinato y; 
el nombra di»l que la vptidBB, guaj'dánj.^e' 
scb/e r«tT, eita-at-ios gfto r ^ ^ v a . 

S J f í r cura f̂ ue Eatnón Bluch Casaae'la^J 
c qu i :a se a tnbuye participación dwecta eií 
ci ficmtúo de] sefloT Dato, ge halla preso! 
en la eárcíl cdu'.ar de Baroelona deed» hace'' 
n u e v o «36*368. 5 

No tiieno pB*3eidiD> eou el retrato que bao,' 
publicaSo los p^^riddCoos do Madrid, por * yq 
mcíávo so «oep ' tha que uno de le* autotrtjs 
doí asesinato usurpara el nolmbr© de Casa-
ñauas. 

CAS.A REAL 
dríguez), de la marquesa viuda de ViUago-
dio; 2 y 3, «iTapsía» (A. Diez) y «L'Au­
rore» (V. Diez), de ldeux. Dos minutos, 
veintitrés segundos, cuatro quintos.. Medio 
cuerpo, tres cuerpos. 

P E E M I O BOUTON D'OK (vallas), 2.500 
pesetas, 3.200 metros. 1, H E P I S O (Por-
team), de Labranche; 2, «Mitrophane» (Gau-
dinet), del marqués de Villamejor; 8, ".Hoa-
ton d'Or X» (Gibert), de la señorita Paquita 
Lleó. No colocados: «Lanoewood», «Manis-
ter Kity» y «Heliaathus». Tres minutos, 
cincuenta y tres segundos. Cuatro cuerpos, 
seis cuerpos. 

—»— 

PEDESTBISMO 

SOLEMNE CAPILLA PÚBLICA 

E L CAMPEONATO D E CROSS-GOUNTRY 

SANTANDEB. 28.—Con un día espléndi­
do so ha celebrado el campeonato de Es­
paña de cross-country. 

La salida se dio a las once y veinte para 
166 corredores. 

E l recorrido era do 11 kilómetros 325 me-
trCB. 

H s aqui ©1 resultado detallado: 
1. JOSÉ ANDIA (Federación ¡Guipuzcoa-

na), que hizo el recorrido en cuarenta y un 
minutos y cuarenta y un segundos. 

2, Fidel Acebal (Federación Vizcaína); 
cuarenta y dos minutos, cuarenta .y cinco 
segundos. 

8, J u a n Muguerza (Federación Guipuzcoa-
aa), ouareaita y tres minutos. 

4, Julio Domínguez (Cultural Deportiva 
d© Madrid, ex campeón de España), cua­
renta y tres minutos, veintidós segundos. 

5, Jc»é Cañet (Federación Catalana), cua­
renta y tres minutos, veintitrés segunoc». 

6, Vicente Tonijuán (Pedecación Catala­
na), cuarenta y tres minutos, veinticinco 
segundos. 

E l reparto de premios se celebró en el 
salón da fiestas del Ateneo Montañés. El 
señor L a í M é pronunció un discurso, elo­
giando a Santander y los corredores que han 
tomado parte en la carrera, distribuyendo 
después los premios en la forma eiguienie: 

Coya de los Reyes y titulo de campeón de 
España a. José Andía, 

Copa del presidente de la Federación es­
pañola a Fidel -4.oebaI. 

LúB restantes premios, hasta doce, se die­
ron por orden de Uegada. 

« « «. 
Clasificación por Federaciones. 
1, GUIPÚZCOA. 
2, Ccdaluña. 
3 , Vizcaya. 
4, Santander. 

» « • 
Equipos mil i tares : , 
1, SICILIA. 

* » » 
Equipos de cinco corredores: 
1, DEPOBTIVO FOETÜNA, de San Se-

bastían. 
* » * 

Equipos de cuatro corredores. 
1, DEPOBTIVO EUEOPA, de Barcelona. 

* » « 
Equipos de cinco corredores montañeses. 
1, U N I O N MONTAÑESA. 

_ » — 
KUGBY 

El domingo celebróse en Palacio la tradi­
cional capilla pública de Pascua. A las once 
en punto organizóse la regia comitiva, po­
niéndose en marcha hacia la capilla por las 
galerías de costtimbre. que se hallaban cu-
biert'as por alabarderos, y en las que reunió­
se numeroso público, lucido y selecto, vis­
tiendo el sexo femenino, casi en su tota­
lidad, la clásica mantilla negra española. 

Avanzaban ea dos largas filas, precedidos 
de ¡os mayordomos, los gentileshombres, de 
casa y boca, con sus luengas casacas, donde 
el or'o tejía finos bordados; los grandes de 
España, con ejsroioio y &?rv!dumbre, lu­
yendo los vistosos y policromos uniformes 
de las distintas Ordenes militares unOs, de 
las varias reales Maestranzas otros. Otros 
ei propio do grande de España, y los que 
eran militares vestían el uniforme de gala 
cia «US respsstivos Cuerpos; el marqués de 
Portago lucía ©1 do nxnistro. 

De Grandes de España asistieron los du. 
ques de Alipiga, Villahermosa, Béjar, Soto-
mayor, Alburquerque, viudo de Nájera, Dúr-
cal, Unión de Cuba, Medina-Sidonia, Náje­
ra, Medina de las Torres, Sanlúoar la ivla-
yor y Valencia; marqueses de Santa Cristi 
na, Santa Cruz, viudo de CaniUejas, Mira- ¡ que celebró, 
valles, Quirós, Portago, San Vicente, Gua-
daloázar, Guad el Je lú , Monreal y Urquijo, 
y condes da Superunda, Heredia Spinola, 
Torrejón, Sastago, SeviUagi^do, Paredes de 
Nava, Campo de Alange, i iri l , Glimes de 
Brabante y Floridablonca. 

Ibasi a continuación, llevando delante al 
eminentísimo Cardenal Eagonesi, Pronuncio 
de Su Santidad, que vestía la púrpura del 
Principado eclesiástico, les infantes don Ra-
niero y don Caí ios. de uniforme, de gaia 

y ViUaheirHiosa; marquesas de ,Valdeolmos, 
San-ta Cristina, Quirós, Eafal, Santa Cruz, 
Bomaaa, Someruelos, Bondad Beal y Por-
tago, y condesas d© Alcubierre, Vía Ma­
nuel, Heredia Spínola, Torre Arias, Sasta­
go, Revillagigedo y Torrejón. 

Ceírra,ban el cortejo la casa niiíitar del Bey, 
la oficialidad mayor de Alabarderos, a cuya 
cabeza iba el maycc generalf señor Mon­
tero, y la oficiaJidad de la Escolta Beal , al 
mando del tenitjcte coronel primer jefe ac­
cidental de ella, señor Gómez Acebo. 

E l cortajo marchaba a los sones de la 
marcha «Sevpios., de Haendel , interpretada 
por ia música de Alabarderos; tornando al 
concluir la solenmidad a las reales cáma-
rass, y por el mismo orden, a l i* acoraes 
da la «Marcha belga>, de Vega, músico ma­
yor del Cuerpo de Guardias Eealea. 

Ta en la capilla, y ocupando cada cual 
su puesto, los maroueses da la Torrecilla y 
Vlafaa, portantes los libros de misa de sus 
majestacles, aoercáronso al Trono, que éstos 
ocupaban, y tras una especial reverencia do 
esas ocasione?; a los Soberanos, entregáronles 
los libros, el primero al Bey y a la Eeina 
el segundo. Y comentó entonces la misa, 

pontifical, el Patriarca de' 
las Indias, a la terminación de la cual dio 
la íi-olemne bendición papal. Cantóse la 
misa on «sol», de Gouhod, ©1 «Sequentia», 
de Es lava; y en el Ofertorio, l a orquesta 
tocó el «Andante de la Cassation», de Mo-
zarí . que por lo magistralmerite interpreta­
do, Hamo la atención" del Soberano, quien 
mandó felicitar al director, maestro Saco dol 
Vslle. 

1$ ^ ^ 

E l Cuerpo de oapsllaaes de honor de nij. 

ÉL HUNDlIVIfENTO PEL L!ON D'OR 

Co,mo i-nedida de precaución se suspendió ei tránsito 
por ia C0.1Í3 de Alcalá frente a ía finca siniestrada 

-BfflJ' 

de Húsares de la Princesa, con el toisón" de ''"-''f^o en pl&Tjo h\?, a felicitar en la mañana 
oro al cuelloi, y el inÍEinte don Alfonso,] d6l__ lunes lai Pascuas al Patriarca de las 
en traje de gala de la Academia de Caba-
herla, llevando también al cuello el áureo 
Toisón. , 

E n medio de un zaguanete de diez ala­
barderos, al mando del oficial mayor, de 
guardia, coronel señor Martínez Merello, y 
llevando a su inmediación al comandante 
general del real Cuerpo, señor Miláns del 
Bosch, que vestía el fastuoso uniforme de 

Indias, procapellán mayor de su majestad. 
-* « ®. 

Mientras celebrábase el domingo la solem-

su alto cargo, i!!archa.bs.n majestad la 

INGLATERRA, 10 PUNTOS; FRANCIA, 6 
PABIS , 28.—El equipo do Inglaterra ha 

vencido por diez puntos qontra seis al eqaipo 

Beina, luciendo precioso trajo de tisú de pla­
ta, adornándose con diadem.a do brillantes 
y dos eoUares de gruesos «cbatones», y su 
majestad el Bey con uniforme do gf.la do 
Cazadores de Alfonso X I I I , ostentando so­
bre su pecho la banda de la gran cruz 
del Mérito militar, la venera de las cuatro 
Ordenes, y al cuello los coUares dol Toisón 
de oro y de Carlos I I I . Detrás venía la 
infanta doña Isabel, con hermoso traje bro­
chado, diadema de rubíes y collar de dia­
mantes, y ia infanta doña Luisa, que vestía 
valioso traje de raso blanco, adornándose con 
diadema y collar de brillantes. 

Seguían los jefes superiores de Palacio, 
marqueses de la Torrecilla y Viana, con los 
lujosos uniíotmes i-ecamad.os de oro, do sus 
elevados empleos ; detrás, y en dos filas, el 
bAilante cortejo do damas, cion lujosos tra,-
jes de corte, adornándose _con joyas valio­
sas de toda clase, de preciosas piedras. 

Asistieron las duquesas do Vistahermosa. 
viuda de Sotomayor, Ahumada, Unión de 
Cuba, Alburquerque, Tarifa. Dúroal, Algete ^} 

p.cion€<s- partícula, 
res do PÍUS majssta/íos y 'altezas, y , Ipogo 
pasó a los palacios de los demás infímtes, 
donde efectuó la mi..;ma santa purificación, 

FmMA_I)ELREY 
GEACIA Y JUSTICIA. — Rehabilitando 

sin perjuicio de tercero, la grandeza de Es­
paña unida al titulo de príncipe de Ligne, 
3 f.ivor de don Ernesto de Ligne, príncipe 
do Ligno. 

ídem Ídem el titulo do conde de Pineda, 
a favor de don Antonio Entero Heirranz, 
para si, sus hijos y sucesores legítimos. 

Como el peligro de un nuevo derrumba­
miento en la casa número 18, de la calle de 
Alcafá, persi-,tiorj, íué. prohibida la circula­
ción, no sóio do veliículós, sino de personas, 
en el trozo de aquella vía comprendido entre 
la calle de íwcciás María Biveip y la. de 
Sevilla, desde la.'; primeras horas do la ma­
drugada dei doiiiifl;^C!. 

A las diez do i'i maíiana la orden se mo­
difico, y üonsiu!-ó'-.3 el paso de los transeún­
tes por la acer-i de Jai Cnlafcravas, única­
mente. / 

En esta forma :on'.inúa el tránsito inte­
rrumpido. Los coches y «autss» circulan 
dando el rodeo conHguiento, y los tranvías 
vuelven en la Puerta del CSol y en la Cibeles. 

El domingo por la t?rd» so hizo por los 
arquitec'oos un deíciiidísimo toconocirniento da 
la tinca. 

De él so saeó \f. impresión do que el pe-
ligro iba tan en auir mto, que incluso se tsra-
tó de ' emplear 1?. diíinmitft para provocar el 
deirumbamiento do IR psj-te amer.c.zada do la 
finca, que es la comprradida desde la prime-
ra crujía, al muro hundido. 

Se desistió, por el pronto, de la operación. 
Vs nuevo derrumbamiento ha dejado al 

aire parto del Lyon d'Or. 
En la 'íMaison Dorécra ,̂ establecida en la 

casa t|ue linda por ol oilro lado ron el solat, 
se prohibió Is entrada del público. 

Por el lugar del «ucoso continúan los corri­
llos haciendo comentarios. 

E S T I B O Í ) 3 L SBÑOH R1JI3 

El señor Buiz, dentro de la gravedad da 
su estado, ha experimentado alguna mejoría; 

BIGE E L ALGAL3E 
E i alcaide interino aofior Villamll dio cuen­

ta a ics periodíista-s de las ge«t£ones reaji-' 
zadas, en relación con el hundimie.ato ás 
la ea.sa dol «Lyoo d'Or», en la cali» de Al­
calá, para demoBtrS'í que el Ayuntamie.ní» 
había hecho todo ¡o posible psdte restableceír 
el tránsito inton'umpido, en ia citada calle. 

Siguiendo el criterio de los tóenAoos muni­
cipales, ao habría quemaSo la tofnapunta 
que sostiene a la parte af> muro que amenenza 
ruina, para quo e.<3tft parte eo hubiera de-

una vez. 
se pa­

para lá 
oonservao'ón de Ifl finos, fueron de distinto 
paTscer las autoridades judicial y d? policía, 
y aún vencidas las difieultades que para « t e 
plan so oponían, rogó el ministio de la Go-
bernación al alcalda quo so OTpera»e algunas 
horas. 

La casa csfí Tf-rdaderarriPiníe oolgadEt so-
••-• ün vaciado de ocho meif'ifls. 

' ' E í arquitecto de ia casa ht» empezado a 
apuntalar la iatilitÁn, y sobro lo que h u b i ¿ 
ra de hacerse, ss ooneertarían esta ia^de los 
técüidcs reunidos en una habitación ds la 
casa próxima, propiedad del señor Vitório«, 
quien ha facilitadío cma.blem.tsnta su deñpa 
cho al alcalde y a los arquitectos del Ayun­
tamiento. 

y ti\ üiomóvííes ^'OVERLAND" 
Camiones "6AR 

Talleres y Garage "EXGELSIOR"s Alvarez de Baena, 7, 

Exposfción: Paseo de Recoíetoí?, 14. Teléfono S. 424 

El señor ViESmil confia en que para tna-. 
ñaña se podía .autorizar el tránsito por la 
parto da la; calle qu» está en frente del ei--
tío en que oourt-ió el hundimiento. , 

EL_.JOZGlDO PEDE ON CROO'DIS-
El Juzgado ha pdlido a los arquitectos 

munioípalos que" Jo ífev^pn un croquis, del 
hundimiento y un itiforml Acerca do las cau­
sas que puedan haberlo determinado. 

A esto último se opuso el alestide. 

LA CASA HUMERO 22 
3!a dijimos ayer que ea el solar a donde 

fueran a caer los caseotee so traitaba de ' l e -1 
vaiiiar un edificio que se titulairía «El Ai- 5 
cazar». j 

Ea, él se instalarii^B un teatro, salón de . 
ñeetas, «barj y otros servicios complsmén. 
tanca. / j 

Las obrsa las dirigía el arquitecto don ' 
Edusirdo Sánehes Eínarriagai, el cual se puso i 
sil habis cpta le* propietarios de las iincas, 
í.indán't'ss con el solar, que sop la numero­
sa , propiedad d* don Juan Viíórifflsí, en la ' 
f¿ue tiene instaladas «ua ofieiafiis,^ y la JJÚ-
mero 18, prctoiedad de «La G r ^ h a m » . 

E l señor "vitórióa soafereoáó con Su ar­
quitecto d»MQ Luis, Feí-raro, y émiñ comunicó 
al señor Eznanriaga las medidas que era/a 
necesarias adopíair para que la finca del señor 
Vitórlca no oorriíira riwgo. 

^Las medidse se llevaron a efecto,' evi-
tándose así tes perjuioioé que en la finca 
tfil vez se hubiesen causado. 

¿Se dferrumba,ra la finca? 
De madrugada «e_ dijo que en una reunióo 

de teeni.eos oelebraáa eti el domicilio Sel 
señor Vitórioai, por 1& tarde, sé acordó pre­
ceder al derrumbamiento de la parte de! edi­
ficio que amenaKaba ruina.. 

-Srcs 
tVimm OFICIAL» DEL 29 

MatrtmoiíioSí—JSe concede ' real l icencia 
p a r a cont raer ma t r imon io al capi tán; de 
Ingenieros don Rodrigo Gonz&lez Fe toáa -
dsz y al t e n i e n t e (E. R.) dol mismo Cuer­
po don Francisco Domínguez San taná . 

A.isccnws.—Ascienden ai eiopleo inme­
diato los comandantes de Inválidó,s don Jo» 
sé Ramafo y don Francisco Liasus. 

Resei"Ta»-»-Pa.s.«i a s i tuaeión Se reserva el 
t e n i e n t e eoromel médico don Román Rcrárí-
gu,eK Pérez. 

Retiros.—Concédese el retir® a los capi­
t anas de Cabal ler ía don José García Ma-
meiy y don Salvador Sufiol, al tefíiieínte 
(E. R.) de la misma Arma d«n Bonifacio 
Ortega, al capellán primísro ^ e l Cuerpo 
eclesiást ico «ten 3<seé ÍRMero y al miistco 
maycET don Beni to Fernández cíe l a Cmz. 

Situaciones.—Qaed» áh te^sraplfao por 
enfermo el comandainte d« ATtillería dea 
Ju'sn Cabrera, y sw conesds la vue l ta aí 
servicio activo al cap i tán de Caii:a:}lerl» 
don Rafael' Lsca l . 

ü n i í o n a M a ü . — S e h a mo«difi«»do el re-
giament© de Uíiifei'mMsá «jüís i^ara el 
Gaei-po fftirt#co Mil i ta r fué áprefesáo per 
real orden Cirétiláf- de 20 de sepitiojubre 
<3e ,1911. 

nego6.ac.on
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, CHÓNICA 
bE SO_CIEDAD 
i' •.Faílesimiento 

;, Ayer, a las t r e s de l a tardes, fal leció 
ien Madr id el ca tedrá t i co jubilado de la 
Univers idad Centra l , padre pol í t ico del ex 
'iministro señor Goicoechea, don J » a n Or­
t e g a y Rubio. 
- Como recordarán nuestros lectores , el 
iseñor Or tega y Rubio sufrió el verano pa­
sado e n l a calle de Car re t a s u n acciden­
t e de t r a n v í a en el que sufrió he r ida s de 
iconsideraciún, Su aivanzada edad, ^impidió 
¡una cicatr ización completa , y la salud 
^quebrantada del respe tab le c a t e d r á t i c o hi-
Izo prever hace algún t i empo t a n t r i s t e des­
enlace . 

Hab ía nacido el señor Or tega en Muía 
;(Murcia) '^ 7 de febirero de 1845. 

Joven aun contrajo mat r imonio con la 
dis t inguida señora doña Br íg ida Pérez Pe-
,reda, con la que tuvo ocho hijos: doña Vir­
ginia , don Alberto, doña Felisa, esposa de 
;dton Antonio Goicoechea; don Julio, doña 
p a r m e n , don Cayo, don Ángel y don Víctor 
Manuel. 

E l señor Or tega obtuvo en br i l lantes ' 
oposiciones una cá ted ra en l a Facu l t ad de 
pDerecho do Valladolid, de dondte vino a la 
"Universidad Centra l , en la que adqttirió 
gusta fama como hombre die profundo sa­

ber, de gran cu l tu ra y 'Clarísimo ta len to . 
Es ta t a r d e rec ib i rá su cadáver c r i s t i ana 

Sepul tura en el cementer io de N u e s t r a Se-
bra de l a Almudena. 

S inceramente acompañamos en su dolor 
h la viuda e liijos del señor Or tega y Ru­
bio, y rogamos a nues t ros lec tores una ora-
t ión por su alma. 

AnlTOJ'sr.rjo 

LOS TOROS 

AUGURACIÓN Y PRIMERA DE 
ABONO EN MADRID 

BE— 

Cogida de Freg, Vareüto y del picador "Veneno" 

Una oreja para Chicuelo 

Mañana se cumple el vigésimo del fa­

llecimiento del marqués de Chiloeches, de 
^ ra t a memoria. 

Todas las misas que en esa fecha so 
te lebren en la iglesia de las Descalzas 
Reales, de Madrid; en Espinosa de ios 
Monteros y en Isla serán aplicadas por su 
I te rno descanso. 

FuiíeTal 

> Mañana miércoles, a las diez y media de 
la mañaíia,, se celebrará on la iglesia pa-
toquial de San ta Bárbara \in so!e,mne ftt-
i e r a l por el e terno descanso del alma de 
fion Migxiel Cisnorcs y Cácercs, ingeniero 
Bel I n s t i t u t o Católico de Artes e Indus­
tr ias, que falleció en es ta Corte el 20 dei 
fcorriente. 

En var ias iglesiss de Madrid y en otras 
|ie diferentes provincias so celebrarán t am­
bién diversos sufragios. 

Alumbramiento 

La bel la consorte de don Ángel García 
¿lOygorri y At ienza (Carolina de los Ríos) 
ka dado a luz con fel icidad a su sépt imo 

ijo, qu ien en la piila bau t i smal recibircl 
i nonjbre de César, y será apadrinado por 
Son César Sáenz S a n t a María y su íinda 
fesposa. Angeles Espsl iús Tornos. 

Bautizo 
E n l a pa r roqu ia de San Mar t ín fué bau­

t izada an teayer la hija d'e don José liuis 
Assiego y de su belja esposa. 

L a neófita recibió oi nombirs de María 
•fiel' Sagrado Corazón, y fué apadr iháda ' 
fcor su abuela ma te rna , l a respe tab le se-
l o r a viuda de Gandullo y su hijo don Juan, 
nuestro querido compañero de Redacción. 

%• Regreso 

Han llegado a Madrid: procedentes de 
Toledo, en donde han pasado la Semana 
Santa , el marqués de Piedras Albas y su 
preciosa hija Sola; don Alfredo Bauer, don 
Manuel Ambal Alvanez Amoroso, don J u a n 
Raneroí, don Agust ín .Figueroa y Alonso 
¡Martínez y don Agust ín Re tor t i l lo Mac-
pherson y su famil ia . ' 

m ñsatc P S R Í S 

ÍLJ 

ESCUELAS T MAESTROS 

OS maestros católicos 
j L a Federacáón CatólSoa de los Maestros 
¡Españoles ha visita-do ai señor ministro de 
Instrucción pública para: felicitarle por su 
^eoción para dioho> cargg^ oíreciéndose co-
Jno fuerza organizada en cuanto pueda ser 
litííl al Gobierno en el servicio de la cultura, 
Be la Religión y de la Patria. 
, Se interesó también dicha, enfadad por 3a 
fealud de su majestad, haciendo un caluroso 
fenoomio do la piedad de los Monarcas y re-
¡Bordando la consagración que hi?,o el Biey 
U Sagi-ado Corazón do Jee-ás en ol Cerro de 
Íc« Angeles. 

Protestó del crimen que causó la muerte 
del señor Dato, pidiendo a Jos Poderes cons-
jtituídos la más adecuada sanción dentra Je 
les leyes, y, si fuera preciso para la repre­
sión del terrorismo, la creííjión de otras nue-
Ivas que aseguren la póblica tranquilidad. 
', Y, finalmente, dio ias gracias al ministro 
¡potqaei, merced a sus esfueríOs. Is- plantilla 
'del' Magisterio nacional, acordada en laiS úl-
'timas Cortes, será' un hecho desde primero 
id© abrU prósimo. 

BE ASOCÍACIONES 
La de maestaros nacionales de Carrióp de 

ios Condes ha elegido nueva Jun ta direoti-
'ya. La forman los señores Primo Comiero, 
¡presidente; Galán Valiente, Beoretario; doña 
Saturnina González y los señores Herrero y 
Gómez, vocales. 

: Se concedió un voto de gracias a la Jun ta 
baílente; se hizo constar el sentimiento por 
la muerte de don Luis Sanmartín, maestro 
| e VUlotilla; la protesta por el asesinato de! 
(naestro de Aepay Chantada (Lugo), espe-
¡rando den las autoridades con ©st© triste 
biotivo un castigo ejemplar; se admitieron 
jizarios socios nuevos, y se acordó feliteitar, 
bor sus trabajos en pro de la unión del 
líagisterio, a la Asociación Nacional. 

MAESTROS PREMIADOS 
I Por el Consejo de Protección a la Infan­
cia so han concedidoi los siguientes premios 
^ los comprendidos en la base cuarta, rela-
|i3ivá a los trabajos hachos en beneficio de los 
piños por los maestros y maestras : 
' Seis premios, de 200 _pesetas cada uno y 
idiploma de mérito, a 

Don Pedro Manjón Lastra, de Granada; 
llon Isidro Almazán y Franco, de Madrid; 
Bop Antonio B . Madrid, de Salamanca; don 
Hodolfo Tomás y Sajnper, de Madrid; _ don 
I/uis Barrón V Hernández, de Tiedra (Va-
Jladolid); don Josa Ooll y Más, d© Barce. 

Diplomas d© mérito » ios siguientes : 
Doña ' Mariana Alvarsz y Bollo, de Bur­

gos; doña Josefa Curet y Trullas, de Jor-
Oueca (Albacete); doña María- Elisa do la 
Torre, de Ciudad Rea l ; doña Gertrudis Nú-
ílez y BodríguBE, de Guada-lcansl (Sevilla); 
don Mauricio Vioént.® Jimón&E, de Na.vailu-
BSEOS (Toliedo); don Sixto Gutiérrez y Gar-
!8Ía, de Santa María de Obregón (Santander) ; 
áon Juan Manuel Bello' j Escudero, de 
FuentEBalada (Zaraor-s.); d-on Diego Seviil» 
Sánchez, de Cieza (Murcia); don Domingo 
Aawjía y §aink®, de Córdoba. 

Î ios señores Moreno Santamaría factu­
raron una Corrida de toros, corno pedían t 
haber facturado una carga de pa t a t a s ; las 
más grandes y sanas en la boca del saco; 
en medio, las esmirriadas y casi podri- I 
das. 

Da los seis toros que se soltaron el domin­
go, eran de exoeilento tipo, de muchas carnes 
y de juego fácil, el prim.ero y ©1 úl t imo: 
«Porreto» y «Pileño», respectivamente, los 
dos berrendos en., castaño y con unas ca­
bezas capaces de arrancar árboles de raíz. 
Abonaban la figura de «Porreto» unos pito­
nes bien colocados, como para dar un susto 
al miedo; en cambio, «Pileño» le ganaba 
en airoba-M. Loa otros cuatro, todos negros, 
pequeños, feos y de cuerna antiostétioa. 
mostrábanse codifcioaos, excepto el tercero, 
y 6» daban una maña especial en el ataque 
a los eaballos y el volteo de los jinetes. 

Lft salida del torcer toro, «Amolador», negro 
zaino y con cara, de mansurrón empedernido, 
originó una protesta general. 

LOS MATADORES 

Luis Frag dio un pas» isolemne-. Fué el de 
inauguración. E l primer pase y el único de 
la tarde, ü n pase suicida; un pass do esos 
qu® internampen en el públibo la función 
respi-ratbria- y hacen que salga de todos los 
pechos un suspiro de desahogo cuando el pe­
ligro ha desaparecido. 

Freg acababa do pronunciar su d¡scur.so, y, 
debajo mismo del palco regio, ocupado por 
los infantes doña Isabel, don Carlos y doña 
Lirisa-, clavó sus pies en la arena, desp'egó 
l-a franela, citó a «Porretc», acudió éstej y 
el diestro cerró los ojos al tiempo que levan­
taba, comci muñeco m-'-wánico, ambos bra­
zos, b-íjo hs cuaic-s y da cabeza a rabo pasó 
aquel monumento con a.stas, re-stregándose 
ecatra el pecho del torero. 

Continuó Freg «u faena hioiéndose gran-
díms'nta para .soltar un pinc-hazio on hueso y 
un c^toconazo que-hace rodar el toro sin puw-
tilla. (Ovación y vuelta.) 

Al cuari» lo despachó también de una es­
tocada entera, tirándose raaterialments so­
bre el bicho, que lo enganchó, antes de caer, 
por la pierna derecha, obligándole a retirarse 
a- la enf-íTmaría. 

Algabefio estuvo oa-ai toda Ift tarde sin ha­
cer nada qi;-e mereciera ©i aplauso, aunque 
pusiera pa-ra obtenerlo todo empeño. ITnica-
mente a la hora dn matar bacía recordar que 
sabía hacerlo. Al segundo lo despachó de 
una magnífica estocada, y al quinto dé dos 
pinchazos escupidos y una buena. La apa-
tíía de su labor de preparación restó entu­
siasmos al público, que lo hubiese aplaudido 
con tealo'r en los finales. 

Nacional batió el record del atolondramien 
to con el tercer toro, el protestado por el pú­
blico, y el público no de.scargó sus iras coa. 
tra el diestro mayormente, porque compren­
dió que era la culpa toda de! presidente. No 
retiró el animal, y ésto, sin picos, y pésima­
mente banderilleado, pasó a la jurisdicción 
de Nacional, que lo: trató con desconfianía 
para propinarle una de pinchazos que no 
-tenia fin. Perdida la noción de la serenidad 
Na-oioñal dió en imitar al G'sllo en sus tar­
den, malas, y encentraba toro hasta en la ait̂  
mósfera. Logró, a fuerza do. t iempo, colocar 
media buena. A su segundo y último ds la, 
tarde lo encontró y trat-ó m^ejor, aplaudiéndo­
sele un buen pase, da pecho y varios otros 
de distintos estilos. 

COGIDA DE «YBMENO» 

E l picador Veneno', que haljía herido bien 
al segundo toro, salió despedido del caballo 
yendo a dar con la cara en la cabeza del 
moruohio, que lo zarandeó durante buen rato, 
produciéndole varias heridas, entro ellas una 
de imporía-ncia en la cara. 

La primera de abono 
^ Los de Veragua .se portaron excelentemente. 

-En general, fueron grandes, bonitos y bien 
armados. Acudían a todos loe íerrenos y faoi-
litaba-n ei jue-g-oi de Ids diestros, que pudieron 
hacer con ellos más do lo que hicieron, aun­
que esto no fuera poco. De los seis torcs, 
sólo dos, al segimdo y el quinto, que cupie­
ron en suerte a Varehto, marrajéaTon en 
el último tercio. Cinco de los animalitos ves­
tían de luto, y uno, el sexto, por de r to ¡A 
más travieso, ¡levaba trajecito blanco, desda 
el último pelo del rabo hasta las pestañas. 
En el arrastre de los bichos so aplaudió al 
ganadero. 

SALERI 
Toreó bien de capa al primearo, y coleó y 

quitó a las mil maravillas, librando de un 
percance grave a un jinete. Con las banderi-
ilas quiso lucirse, pero no lo consiguió. Sólo 
colocó par y medio sin que consiguiera el 
efecto que buscaba. Con la muleta hizo rma 
faena cleslucida para dos pinchazos en liue-
so, y otro soltando el arma. Terminó con una 
caidilla. En el cuarto se lució mucho con eJ 
capote. Luego toma los palos y nos hace sa­
borear tres pares5 : uno cambiado, otro as den­
tro a fuera y otro llegando hasta la cara mis­
ma, de tal modo, que coincidieran los sais 
pinohos en. la mismísima almohadilla. La 
gente aplaudió con gana. Más tarde, tras 
una faena breve, dejó una estocada casi en­
tera, que hizo rodar al toro. (Ovación v 
vvelta.) 

YAKELITO 
Luchó desconfiado toda la tarde, porque 

le tocaron los dos hueisecitos. Al segundo, 
que había sido maltratado con los capotes, 
con las puyas y las banderillas, lo encontró 
huido y lo tuvo que pasar como pudo, des­
lucido y pesado, para degollarlo con media! 
estocada. Al quinto, en cambio, lo toreó muy 
bien. Hizo un quite estupendo y se embria­
gó veroniqueando y haciéndonos pensar que 
iba prontite a la enfermería. Luego, con ios 
avíos del «aliñen», comenzó con un pase de 
cabeza a rabo, para -seguir con tres natura­
les supCriotes y un molinete, del que galio 
embarullado. Continúa el diestro valentón, 
y después de gustar la dulzura de los ¡oles! , 
deja el pincho, que el toro escupe. R sjiima-
lejo se arranca cuando menos se piensa, y 
V areiito tiene que defenderse con prismáti­

cos'. Cuando puede se tira con las del «ve­
ri», y deja una gran estocada, saliendo en­
ganchado aparatosamente. Mientras si t-oro 
cae como una pelotp,, Varelito sale en brazos 
dé los «monos», y en medio da una gran 
ovación, para la enfermería. 

C H I C ü E L O 
Fué el que más as lució y el que hizo que 

los demás «quisieranJ> lucirse. Con la capa 
?e mostró parádit-o en. «u primer toro, pero 
con la muleta se lió a dar naturales, aguan­
tando, mecha ; B-a mstió en los pitones des­
pués d» pasar en redondo con gran limpies», 
y pensamos un momento quo el torero se mo­
vía tan solo porque el morla-so I» zarandeaba 
con la cuerna. T así estuvo unos minutos, en 
dos mota-os cuadrados, haciendo cuadros plás­
ticos y levantando a la gente de sus asien­
tos. Para terminar clavó media, de la que ei 
toro cayó sin puntilla. E l d©liria>, la vuelta, 

SEMLAIIESTODE PÍ60SI•Jy¡'QYJQJ^ 
Ü I E E C O I O N G E S E R A L - ^ E L A D E U D i 

• Y CLASES PASIVAS 

salida a los medios para qued»* bien con to­
dos y la oreja. 

E n el último desplegó el capot© desde el 
primer momento, y nos regaló con ese toreo 
emocionante y pegadjto, que un aficionado 
amigo nuestro lo llama «del delantal», oyen­
do muchas palmas. Con la^ muleta estuvo 
bien, pero con el estoque desgraoiadito. Pin­
chó cuatro veces. 

UN ESPONTANEO 
Apenas saltó a la arena el p r i m e r t o r o , eé 

arrojó un espontáneo, que citó al bicho con 
una muletilla. Perseguido el ^ muchacho, se 
cajD ante la cara misma, librándose de una 
cornada por milagro. 

'' X. 

Partes facultativos 
Siegún !o«! partes facultativos, Luis Freg 

sufre una herida de quince centímetros de 
extensión, ?n la cara anterior interna del 
musió derecho, que interesa la piel, el tejido 
celular y el músculo euadricejo. Pronóstico 
reservado. 

El picador José Granados •sVeneno», tiene 
uíía herida en la región orbitaria, de ocho 
centímetros ds extensión, con fractura de! 
borde superior dsl maxilar superior izqui or­
do. Pronóstico reservado. • 

Varelito sufre uua herida en el vacío de­
recho que le interesa la piel, el tejido ce-
iu'ar y ei músculo oblicuo mayor, y otra en 
la axila izquiefda. 

ESTADO D E "STAEELITO 

A las siete- d e la ta<rdo Varci ' . to fué i ie-
vacio en una CíO-milia a- sa domici l io . Ca­
r r e r a de Ban J e r ó n i m o , 3", fonda . 

S Q e n c o n t r a b a rouy. d e c a í d o y con fie» 
bre . Quejabas© d© agudo» dolore's en el 
pecho, donde recibió vario's v a r e t a z o s . 

IijKiadíatamieiQfc© s» hizo c a r g o de él su 
médico, don E«g«n io IWaí; Gómefe, q u e 
lo -es diet i a Beneficencia municipal . 

A i a s diez; y m e d i a 1© hizo un de ten id í ­
s imo reiconocimiento. E logió l a c u r a que 
se hizo a l di-es-tro e n l a piaza . 

V a r e l i t o e s t a b a m á s tranqtéilo. h a b i e n ­
do desaípare-cido ' a fiebre. E l p u l s o e r a 
n o r m a l . 

E n «p in ión del doctor , l a herida ' n o 
tra«.Té tna l a s consecuencias , c r eyendo quo 
l a curac ión s e r á n o r m a l . 

Encomendó un reposo aibsoluto p a r a «1 
he r ido . 

P i e r d a Yarel í to ' l a corriidia de l domingo 
en BPbao , p o r lo p r o n t o . 

P o r su domic i l io desfila m u l t i t u d de 
aficionados y se rec iben muchos- t e lopra-
ma-s, p r inc ipa lmen te d e S-svilla y Valen­
cia, i n t e r e sándoso p o r «1 es tado de l d ies ­
t r o . 

Ganadero herido 
Al separar los toros que habían de s«r 

lidiados ayer, ea la dehesa del duque de Ve­
ragua, p'arece eer^que uno d© los bichos em­
bistió al mayoral quei dií'igíft el aparcado, 
volüsándols aparatosamente. 

E l duque, que presenciaba la fa;«ia, picó 
espuelas y se íuá para evitar que el toro 
recogiese al vaquero, lo qua logró; pero per­
seguido BU caballo por el morlaco, lo derri­
bó. El duque cayó y s© fracturó una piorna. 

Hacemos vots» por el pronto restabloci-
miento del i lustre aristócrata, que evitó c-in 
su conducta la desgracia de uno de sus ser­
vidores. • 

E N TETÜAN 
Se corrieeron toros de don Victorio To­

rres, que fueron malos, excepto el primero, 
que dio juego y el siguiente., que era siqie-
r-iorisimo. 

De los toreros, Juan Cabeza quedó jcuy 
reguiaroillo en el primero al pinchar, y bien 
en los demás-

E n el otro dio la nota de valentía. Kl 
toro era de abrigo. 

ivialagueñín hecho una pena. 
Finito, debutante en la plaza, muy ci.m-

pleto en todo. 
Se le premió con grandes ovaciones. 
Al entrar en un burladero fué cogido I^uis 

Puertas Montañés. Eesultó con una herida 
en el muslo izquierdo, de pronóstico reser­
vado. 

E^t» Dirección generah ha. dispuesta qus por la 
Tesorería ds la misma, esta-blscida en la calle de-
Atocha, núm. 15, E6 verifiquen en la próxima se­
mana los pagos que á continuación pe expresan j 
qU9 6̂ entreguen loa valores siguientes: 

' Días m, 29, 1 y 2 de abril. 
Pago de créditos de Ultramar reconocidos por los 

ministerios de G-uerra, Marina y esta Dirección ge­
neral, a los presentadores en Madrid y por giro 
postal a les demás de faeturaí del turno preferente, 
con arreglo al real . decreto de 28 de octubre de 
1915, y las del turno corriente que se consignan eo 
las reiaejones. adjuntas. 

Entrega ¿9 hojas de capones de 1900, correspon­
dientes a títulos de la Deuda amortizable al 5 por 
100 hasta el número 8.921. 

Entrega de títulos de la Deuda perpttus. al i 
por 100 interior, emisión de SO de diciembre de 
1908, por canje de otros de igual renta, emisión de 
31 dea julio de 1900, hasta el número 27.345. 

Pago de carpetas do conversión de títulos de la 
Deuda exterior eoii arreglo a la ley y rfial decreto 
de 17 de maye y 9 de agMto de 1898 y real decre­
to de 30 de marzo de 1912, hasta el número 34.763 
de la Dirección y 34. 96 del registro de la Agencia 
í s París. 

Entrega de hojas de cupones de la Deuda inte, 
rior, emisión de títulos de 1917, factoras presenta. 
das y corriente». 

Pago de títulos de la Deuda exterior, presentados 
pava Ir.- 5-gregación de sus respectivas hojas de cn-
pones, con arreglo » la real orden do 18 de agosto 
de 1898, hasta el núm. S.045. 

Pago de residuos procedentes d© las Deudais cóW 
niales y amortiiablo si i por 100, con arreglo a ¡a 
ley de 27 de mareo do 1900, hasta el número 8.417, 

Pago de converssión de residuos de la Deuda- a! 
i por 100 interior, hasta el número 1.0G8. 

CaniB de carpetas provisionales al 3 por 100 amor­
tizable por «na títulos definitivos con arreglo a la 
real orden do 14 de octubre de 1901, hasta el nú-
mero 11.140. 

Canje do carpetas provisionales de la emisión de 
1917, por cus títulos definitivos, hasta el numeró 
3.736. 

Canje de títulos do ía Deuda amortizable al 4 
per 100, por otros de igual renta, con cupón del 
41 al 80, hasta el número 1.208. 

Canje de earj«tas de la Deuda interior al 4 poi 
100, emisión de 1919, por sus títulos definitivos, los 
días 1 V 2 de abril, facturas corrientes hasta el nú-
mero 1.S03 de 1» serie C y haíta el número 4.862 
de las demás serie». 

Entrega de los nuevos títulos de la Deuda per­
petua al 4 por 100 interior, emisión de 22 de 8go» 
to dé 1919, correspondientes a las facturas de can­
je de los de U emisión da 1908, los días 1 y 2, has­
ta la factura número 14.000. 

Entrega de títulos del 4 por 100, emisión de 
1900, procedentes de conversión de otros de igua' 
rent-a, do lac emisioneB de 1892, 1398 y 1899, fachj-
rsis presentadas y eorrientes ha.sta el número 13.794. 

Entrega do carpetas proT-isionaíes rojiresentativas 
de títulos de la Deuda amortizable al 4 por 100 
para su canje por sus títulos definitivos de !» mis­
ma renta hasta el número 1.494. 

Pago de títulos dé la Deuda al 4 por 100 inte­
rior, emisión do 31 de julio de MOO, por convers'ó.i 
de otros de i.-̂ ual renta, con arreglo a la re-il orden 
de 14 de octubre de 1901, hasta el número S-689, 

Inscripciones presentadas en esta Dureceión gene, 
ral para su canje y eomprendidas hasta el numere 
17.719-

Beembolso de acciones de Obraa públicas y earre, 
tera», de 20, 34 y .98 millones de reales, faetnras 
presentadas y corrientes no inoursae en prescripaiín. 

Pago de intereses de inscripciones del BCííiffiÍTí 
de julio de 1883 y anteriores, no iBcnrsos en pres-
eripción. 

Pago do intereses de carpetas de toda clase da 
Deudas del semestre de julio de 1883 y anteriore! 
a julio de 1874, reembolso' de títulos del 2 por J<'0 
amortizados ea todos- los sorteos, facturas presoiiti-
das y corrientes, no inomrsas en prescripción-

IJ>!,S facturas existentes en caja por conversión 
del S y 4 por 100 interior y ext-erior, no inouraas fn 
prescripción-

Entrega de valores depositados en arca de trea 
llaves, procedentes de conversiones, creaciones, re­
novaciones y canjes. 

Nota.—Los apoderados que cobren créditos de TJl-
-tramar deberán presentar las. fes do vida de los 
poderdantes en el Negociado de'asuntoR de Ultra 
mar, en la forma que previene la real orden de 11 
de abril de 1913. 

En provincias 
E N BARCELONA 

BARCELONA, 28.—En la Monumental se 
lidiaron toros do Veragua- por Sale-ri, Vare­
üto y Dominguín. 

Salerii díspachó a su pripaero de una esto­
cada superior, 

Al cuart-o lo pareó muy bien y lo motó 
mejor, después de una gran faena. (Ovación, 
vuelta y salida a los rD.edips.) 

Varelito escuchó un aviso en cada uno de 
sus doo toros. 

Doininguin mata a sus enemigos do sen-
cla;s e-stoeadae, que se ovacionan. 

E N CIUDAD REAL 
CnJDAD B E A L , 28.—Se lidiaron toros 

(lo Surga para Pepoto, Almanscfio y Marcial 
Ijftlanda. 

l'-epste estuvo mal en «us dos, recibiendo 
un aviso ea el priraero. 

Alnianseño fué enganchado al hacer un 
quit-a en el quinto toro, pasando a la enfer­
mería, donde se le apreció una rotura en ¡a 
pared abdominal y una contusión en la mano 
izquierda-. 

E l diestro había estado trabajador y fue 
muy aplaudido. 

Marcial Lalanda alcanzó la oreja del ter 
cero y obtuva muchos aplausos al matar ni 
sex to . ' 

E N MURCIA 

MURCIA, 28.—Ganado de Saltillo par í 
Lari ta , Fortuna y Manolo Belmente. 

E l ganado resultó muy bueno. 
Larjta estuvo superior en sus dos toros, dt 

los que cortó la. oreja. 
Fortuna, niuy artístico y valiente, y Bel-

montítio, decidido y adornado, cosecharon 
muchos aplausos. 

E N SEVILLA 
SEVILLA, 28-—Chicuelo ha, d-espachadc 

tüsis toroa de Molina Aiia-Sí sin conseguir es­
cuchar un aplauso 'en toda la tarde. 

E l público le ^ p e r ó a la- salida y le ob'.?e-
quió con una soberbia pita. 

E N ZARAGOZA 
ZARAGOZA, 28.—Se inauguró la temporr. 

da con seis novillcsi de Miura para Torqui-
to 11, Nacional I I y Angoljllo de Trians . 

Los tres matadores fueron cogidos. 
rJaciena,!, a pesar da las lesiones eontinu". 

la lidia y con mucho valor y arte despa-
! chó euaíro toros- 'B^-uehó grandes ovaciones 

y cortó órelas. 

CENTRO O E N E B A l B E PASIVOS 

La j u n t a genera l ord-inaria se reuaiii-á mi 
día 30 del actual , a las cua t ro y media dé 
la t a rde , p a r a t r a t a r de var ios apuntos, en­
t r e ellos la Memoria anual , cuientas y elec­
ción de vocale». 
ATENEO B E MADRID 

Hoy, a las geis y media de la t a rde , «iará 
don J u a n José Pérez Doménech u n a Con­
ferencia sobre el t e m a «Nuevas tenden­
cias l i t e r a r i a s : el ul t ra ísmo». > 

.—H— 
PÜEGANTE CESAR. E L MEJOR P.ARA 

NIÑOS Y ADULTOS. Pl-ecib, 0,30. Depósi­
tos: Pérez Mar t ín y E. Duran . 

¡lYA HAT CBEOCOLATBÜ 
Convoneidos d© que favo-reeeiaos a nues­

t ros lec tores y amigos, t enemos la sat isfac­
ción die comunicar les que el indus t r ia l 
nues t ro amigo l í i d t o IJópez Oobois h a ani-
pliado m prodweción p a r a que todos pue­
dan tornarlos, cesando, por tantOí, l á l i m i ­
tación de v e n t a que, ehl igado por la enor­
me deniaaida, t en i a e s t ab lec ida 

Ya puedan todos tomar el mejor, ©} íaAs 
nutritivo,- e l más agradable y el más eco-
nfimioo de los chocolates. Con verdadero 
in terés lo recomendamos. Probajiido l a ca­
l idad «FAMILIA», de wna pese ta paquete!, 
cojaprobarán la exac t i t ud de nues t r a des­
in te resada rseomendaeión. Uníeo dfespaxjho. 
en su Molino, Oénov,-), i, 

MOSTAZAS l 'REVIJANO 
PTNO Y SANO J0STI3IÜLANTE 

—•— 
EL GREMIO OE VINOS 

Una comisión da los gremios y fabrican-
tejs do vinos, l icores y vermouth na visi ta­
do al gobernador civil pa ra apoyar ver-
b a l m e n t e los recursos de alzada que t i enen 
in te rpues tos c e n t r a les nuevos a rb i t r ios 
sobre bsbidaiSs que figuran en los presu­
puestos munic ipa les p a í a el p róx imo ejer-
cipio. 

SOCIEDAD ESPA.^0L4- BíE H I G I E N E 
Es t a Sociedad ce lebrará sesión públ ica 

hoy mar t e s , a las seip de la ta rde , en el 
local del Colegio de Médicos, Avenida de 
Poííarver, 8 y 30, entre.suelo. 

El señor Díaz Villa-rejo p r e sen t a r á las 
conclusiones del t e m a «Higiene de la pros­
t i tuc ión», y la doctora Soriano cont inuarS 
l a exposición de <La higien© y l a moda». 
LA SALUD EN >fADSID 

Segíin «El Siglo Médico», han exper i -
montaco algún rec rudec imien to las infec­
ciones in tes t ina les , los pa ra t i fus y las fie­
b res t i foideas; las bronconeumonias, aun­
que no t a n graves como los años an ter io­
res, h a n ocasionado alguna; morta l idad. 

Los reumat i smos 7/ estados congestivos 
y las hemorrag ias por arterioesclea-osis 
t ambién se han otscn'^aHO en alguna pro­
porción. 

— M — 
DesdichadSo del q u e v ive 

a mal con su den tadura , 
habiendo Licor fie Orive, 
quo la pxeserii-a y la cura . 

—B— 
REAL .SOCIEDAD FOTOGRÁFICA 

Hoy mar tes , a las s ie te de la t a r d e , t en ­
drá l uga r en el local de es ta Sociedad, 
Príncipe;, 16, una conferencia sobre «Reve­
lado de placas al glicino», por el doctor 
don Ba l tasa r Hernández Briz. 

i ̂ JLX sJJXkX^Í.J X JLX. 

SOMAKIO DEL DIfi 27 

Presiciepeia.— Eeaí decreto dictando disposiiáó. 
Sesi encaminadas a establecer una sitiiaeiác prOTJai* 
Bj.} que resuelTa los problemas más urgentes i&a-
cioaa4<)3 con la Prensa diaria, ¡as Bevist-as, él Li­
bro j ia industria, del papel. 

Haciencls.—^Beal ®tden reeol-císndo consulta ije 
la Delegación de Haciejida de Albacete, respecte 
las dudas que se le ofrecen en la aplicación de lo? 
¡lieireelii|3 que aonoede a I03 Ayuntamientos qua, 
cesan en el pago de la totalidad del oncabezamisni 
to de Consumoe, el articulo 3-" de! real decarsto dé 
18 de feptieinljre de 1930, en relación con los qua 
ss indicap en 1» ley do 12 de junio de 1911, 

Gobemaeión.—-Real orden ampliando hasta ®l dj , 
marzo de 1922 el plazo concedido para que pueda» 
seguir Tendiéndose las especialiSades que anteg di 
6 de marzo de 1919 estaban a la venta. , 

Trabajo.-—Seal orden fijando en un míijimua 
del S par 100 del sueldo o haber mensual el iaii 
porte Se las cuotas con que los funoionariíjB píí, 
bliees a quienes afecta el real decreto de 21 de fií 
Óepobre da 1920 deBen contribuir a la formaciáj 
del eapitsl social de las Cooperativas a qna díc^ 
álsposicién ge refiere. 

a 
SUMARIO Dei DM 28 

—B-— 

Onerra.^-EeaP.es órdenes disponiendo se áerHel 
T»ti a loa ináÍ7ÍdQos que se mencionan las o6gtiá| 
de» que S9 indican, las cuales ingresarg» para rq 
dncir el tiempo 4** su servicio en filas, 

FUÉRZQ ^siDo-AHiSTEQU 

peqiieiia joya 

ESPECTÁCULOS 
LOS DE HOY 

—E— 
RE&L.—A las diez (función 85 de abono, 64 del 

turno segando). Bailes rusos: Cama-Tal, Cuentos 
rusos (estreno) y Pet-rousohka. 

ESPñEOii.—A las diez y media, Barranca abajó. 
COMEDIA—A las cinco y media, concierto Cu­

biles y Casaadó.—-A las diez y cuarto, ¡Tío de mi 
Vidal 

LñKa.—A las seis y media, Camino adelanto y 
pilar Alonso.—A las diez y media. El puesto de 
antiquitós de Baldomero Pagéa y Pilar Alonso. 

CENTKO A las diez y media, El ilustre pro­
cer. 

EStiñVa—A las seis. El reino de Dios y Laura 
ie Santelmo.—A las diez y cuarto, En capilla, ha 
maña de la -inañica y Laura de Santelmo-

INFaNTA 1S/S.BEL.—A las seis y media y a 
¡as diez y media. Las superhenjbras. 

CÓMICO.—A las seis y media. El verdugo áe 
Sevilla.—A las diez y cuarto. El concejal. 

COLISEO IMPEBIRL. — A las diez y media, 
Ruinas (estreno). 

LSTIKS.—A las seis, Ki-ki-ri-kí.—A las siete 
j cuarto, El trébol.—A ía-s dsez y cuarto, ií! famo­
so Colitón.—Á las once y media. Las bravias. 

OLIMPIft.-J-A las seis y. cuarto. La aldea i/B 
B-.n Lorenzo-—A las diez y cuarto. La malqiie-
rida. 

APOLO.—A las seis, La amoiona del antifaz. 
A las diez y cuarto, Diana cazadora y La hora 
del -reparto, 

CEHVÜNTES A las seis. La canción del ol­
vido y las delicias de Capaa.—A las diez y cuar­
to, AJoliaos do viento y La canción del olvido. 

NOVEDADES.—A las seis, ¡Que sea, enhorabue-
aa!—A 1« siete, El compañero cocido.—A las aue-
va y media., La Remolino y Los hombrecitos.—A 
las once y tres cuartos, Los amores de la Pilo. 

ZfiHZÜELR.—A las cinco y media y a las diez, 
gran éxito de la Expedición de «ir B. Shackleton 
si Polo Sur, • de la comedia CJómo se hace r.na 
pelicula. 

PARISH.—A las nueve y tres cuartos, sexta 
presentación de la conipalSía- internacional de eireo 
que dirige Leonard Parish-

,(E1 anuncio fle las obras fie esta, cartelera no sa-
pone sn aprobación ni recomenaacUn.) 

«EL P B 0 G B E S 0 ~ Á ( 5 E Í C 0 L A Y P E C U A -
BIO», que np publica en Madrid, plaza da 
Oriente, 7, es de gran utilidad para los 
agricultores, por sus excelentes artículos a 

ÜAEMEL" Y GALÁM 
Se han puesto a ía venta en todas las li-

breriae las Obras Completas de este autor, 
cuarta edición, 10 pesetas Madr id; X0,75 
provincias. Encuadernadas en tala 11 y 14,7S. 
Pedidos librería Editorial BIVADENEYBA. 
Apartado 908,—Madrid. 

'^rín. 3ou333 
Aguas alcalinas, sin rival para las vias 

rinariás. De venta en principales farmaciaa 
! V droguerías. Temporada oficial: de 16 de 

junio a 30 ds septiembre. 

Jaime Ru¡2 
AEENAI, , 23, Y GOTA, 4 

Fábrica metalúrgica para construcción 
de aparatos y, aplioaoioBes 4e biosoe. 

Es el nuevo afila-lápiz de aluminio, cor] 

cuchilla de acero de doble filo, en cali­

dad excelentísima, que 'por su ligero pe. 

so podrá usted llevarlo cómodamenti 

en el bolsillo, para utilizarlo cuandi 

sea preciso. 

Precio: 1^15 pesetas 

L. ASIM PALACIOS 
Preciados, 23.--MADEID 

UNA GOLOSINA es el PALMIL y sin 
embargo PURG-A como el aceite ricino 

quo no tiene igual. 

J/S/\/V\/N/V/N>» / 

EL AÜI-OMÓVILÜNIVERSAIi 
CUANDO 8 0 l 'OHD NO FUNCIONE COMO US­
TED DESEA, AOÜEEDESB D E QUE TENEMOS 
T A L L B E B 8 D E BEPABACION, DONDE ENCON-
TEAEA PIEZ&S LÍEGÍTIMAS Y SEEVICIO VE-

CANieO. EN 

0LORiETA.DE QUEVEDO, 5 
SOMOS AGENTES D I L 

TMAGTOR FOE0SOH 
LA MAQUINA AGEICOLA MAS EFICAZ Y l-̂ CO-
NOMICA, Y SBEVIMOS PABA ELLA PIEZAS 

D B - B B P U E S T O 

A G E N T E : 
r\/l A D R I O 

•" . l - . fS^-V'N/" • 

VISOR] 

II éxito del VIISJO P I I M E I O O 
Como tónico y antineurasténico 

Le debe a sus hechos 
en más de 25 años de experiencia 

OFRECEMOS GRANDES OCASIONES 
En isíii»j»3 finas gwantiüídas, todos rooddoí en pendieotee, pulieraa, sortijas, alfileres, dije», me, 
¿illas, bolsos ds plát». Gran ejtposiciíB do relojes de oro d* ley, repeticiones y relojes de palsera, 
siempre d« los último! áiodelos y buenas mareas; pisóos, eseopetas, rnAqniníis do escribir, miqtiiQM 
fotográficas, gramófonos, antigüedades, abanieos, objete» Tsrios • infinidad de arifculoa propios para regalo». 

COMPBAMOS, VENDEMOS T CfiMBIftMOS TOCO 

ssfi SEii, Koriiiezi, s. Temo mí ni 
eftSA f¿ÍO»iOWWA§EWjC¿ f̂ ^̂  OSA»ION 

0LORiETA.DE


ÍHiii-tcs 29 de ' iS íS rzo ' d e 15>2 (8) Í E U ,. o E : B Í £ \ X ^ ' M A B R I D . — A f i o XI.—-Nifiín, 8.650 

VIDA RELIGIOSA 
D Í A 29.—Martes—Santos Cirilo,, diácono y már­

t i r ; Siró, Segundo, , Jonás, Pastor, Victoriano y 
compañeros mártircK, y Eustaquio, abad. 

La misa, y oficio divino son de la Feria I I I de 
Eeeurrección, con rito doble de priinera clase y co-
lor blanco. 

Adoración Noctarca.—San Miguel de los Santos. 
Ase Maria.—Comida a 40 mujeres. 
Cuarenta Horas.—En el Carmen. 
Corte fie Maria De Montserrat, en !áa Calatra-

Íae; de la Cabeza, en San Ginés; do la Correa, en 
1 oratorio del líspíritu Santo. „ 

( Carmen.—(Cuarenta Horas.)—A las ociio, cspo-
lieión de Su Divina Majestad; a las diez y media, 
misa solemne, y a las cinco, sermón, por el señor 
Vázquez Camiirasa, novena al Santísimo Sacrame.;i. 
K) V reserva. 

TEEGE MARTES A SEN ANTONIO 

Parroquia ae Coiaflonga.—Por la mañana, a iaa 
nneve, misa y ejercicio. 

Pan'cquia, fie San íldeíonsOi—Por la inafiana, a 
las diez, ejercicios. , 

Parroquia fle San Lorenzo Por la mafiana, a 
las ocho, misa de comunión y seguidamente el ejer--
cicio. 

Pan-oquia ús Santa Bárbara .—Por la mafiana, a 
las ocho, misa de comunión, manifiesto, ejercicio, 
reserva e himno. 

Parroquia fle San peSastíán.—A las nneve, misa 
y ejercicio. 

Galatravas.—A las ocho y media, misa y ejerci­
cio. 

Perpetuo Socon'O.—A las ocho, misa y ejercicio. 

* » * 

(Este penóaico se publica con censura eciesiística.) 

UN DETENIDO 

Los abusos de la reventa 
El aficionado a toros Francisco Arista 

DJéguez, «Currito», trató de Sidquirir un 
billete para la corrida de ayer. 

Un individuó le pidió por una contraba­
rrera Ü15 duros!! «Currito» le oíreció la 
mitad. El otro dijo íjue «nones», y Fran­
cisco, escandalizado por, el abuso, la em­
prendió a golpes con el ganguero. 

El escándalo fué eaiorma, y terminó lle­
vándose los guardias a «Currito» a la Co­
misaría. 

Imprenta y estereotipia 
de EL BBBATE 

> TRASPASO 
tienda un hueco, con en-
•tresuelo, tres balcones, 
'muy céntrico, próximo 
Puerta del Sol. Detalles, 
'Apartado en Correos 171, 
Madrid. 

C A F E S 
y TES de todas clases. CHO-
C O L A T E S elaborados a 

Plaza DE SANTA ANA, Ii2 

'. E L a E B ñ T a 

BedjicciÓD 86S M. 
, AdmiitistraciÓD 393 M. 

metropolitana (enorme); se 
hace 10 kilos cabeza; resiste 
10 grados bajo cero. Sembrad 
abril, mayo; se recolecta en 
Cuar^ma. Casa importante en 
simientes todas clases y paí­
ses. HorSaleza, 90-92, RobUb-
tiano Diez. Haariá. 

; ANUNCIO 
' L» Sociedad Cooperativa «Comisión y Banca», de Palma 
ie Mallorca, Apartado número 60, SOLICITA socios repr» 
tentantes exclusivos depositarios para la venta a comisión J 

^por cuenta de la Sociedad, de CALZADO-TEJIDOS-MAN-
> TAS-MONEDEBOS-LIMOSNEBOS Y CADENAS D E 
ÍPIsATA DE LEY GARANTIZADA Y CONTEASTADA. 
> Inútil BoUcitarlo sin buenas referencias y estar dispues-
itOB a adquirir acciones nominativas de 50 pesetas, dando 
'derecho al doble del capital suscrito, en géneros que se soli-
l'citen tener en depósito para la venta. 
*. Cuenta la Cooperativa con 200 representaciones sn mar-
. cha, entre varios pueblos y capitales de España. 

EL ñUm ) M&GDilLENñ, Zi 
í FABBICACION PROPIA SIN IKTERMEDlUj í IOS , 
i 20 POR 100 DE BCOIÍOMia 
; T A L L E R E S : 

Pretil de los Concejos, 5 
I m á g e n e s y a l t a r e s 

No dejar da consultar esta casa. ' J^aA T « r i a 
.Fera adquirirlo.! rcoomondamos lea fija^ í K^iiex 
•.laureados v acreditados lallere'j do l / A T í 7 M r ^ T A 
RAJADA Í?U:^NTB D E L MAE. 1. V / A L i C i l N V ^ I M . 

llGRAÍISÜ 
fiBSeí.ütASEKÍS SKTiS 
Puede V. obtERST un ejemplar 

nuestra Lémpara c'e Acetileno 

. "SIRiUS" 
que se remite franco embaicga 
y portes pagados hasta cgal-
qujer estación ferro-carril al 

píecto de 

PESETAS 18*00 

P/dsros hoy mismo al 
prospecto explicativo 

3. B T A . TORSDELLA 

Fieme» OE UiíPSRts pe «cniím 

SAGADELL ÍBarc t íona) 

Ingeniero dei Institóto Católico fie Artes e Intlnstrias, sargenta (leí Cnerpa a» 
ñrtiUerla, cooperador Salediano, congregante de San Lois, 

FALLECIÓ E L 20 DE MARZO DE 1921 
a los veintidós años de edad 

Habiendo recibido los anxílios espirituales 3 la bendición de Sa Santidad. 

R. I. P. 
Sus desconsolados padres, los exceleütísi^ops señores don Juan Cisneros y do^a 

Rosa Gdcerea, de la Torre de Cisneros; eús tíos, tíos políticos, primos y demás 
parientes, 

BÜEGAN a sus amigos se BÍrTa.n encomendar su alma a 
Dioa y asistir al funeral que se celebrará en la parroquia de 
Santa Bárbara el miércoles 30 del actual, * las diez y media. 

Desde el día 27 de marzo al 4 de abril so celebrará la misa d»- doce con rosario 
en San Fermín de los Navarros, las gregorianas én los, SalesiaunS de Carabanchel; 
todas las que se .celebren el día 29 del actual en lá Catedral, el 29 y 30 en las 
Góngorae, el 30 en la Magdalena, el 31 en la* Celadoras Eucarísticas (Blanca do 
Navarra.), con exposición; el 29 en las Esclavas (Martínez Campos), con ex­
posición; del 29 de marzo al 39 de abril, en María Auxiliadora; el 1 de abril en 
el Caballero de Gracia y en el Carmen; los días 4, 8, 10 y 11, a las nueve, én las 
Misioneras del Santísimo (Belón, 1) , con ekposición; el 2 en los padres del Co­
razón de María (calle del Buen Suceso), con exposición; el 11 en San Antón 
(Hortaleza-); el 12 en el Perpetuo Socorro, con exposición y rosario por la tardo, 
el 14 en San Pascual, y además én varios pueblos de las provincias de Santan­
der y Salamanca y en Badajoz y Ciudad Rodrigo. 

Los eminentísimos señores Cardenales Pronuncio y de Zaragoza y los exce­
lentísimos señores Obispos do Madrid, Sión, Salamanca, Avila, Badajoz, Coria, 
Plasenci.Tí y Ciudad Eodrigo tienen concedidas indulgencias en la forma acoé-
turE>br54a-

BEtlISTfi 
[lili [[iiiiiir 

Siempre novedades.—Loa mejores y más aconómicoa. 
Fl íEKCÜiSKaL, 136.—¥3SITaD ESTá. OflS& 

€lk^ 
Lindís imos modelos , supe-
riorísimoB y coonómlcoa. 

Espoz y Mina, 20, pisol." 
y Romanon8s,14, tienda 
Exposic ión p e r m a n e n t e y 
precios marcados e n quios­
co. Alcalá , frente a Apolo. 

; S i e m p r e rec ien tes , legí t imas 
y cconómjcaí! AGUAS MXNEBALB8 de todas clases. Ser­
vicio a domicilio. Expediciones a provincias. L . Bamirez. 

30, CROZ, 30 Teléfono 2.788. 

Además de los pianos de esta acreditada fabricación, par­
ticipa al público haber recibido nuevos de BSniscil, de Ale­
mania, y cjtras mai'CPdS extranjeras en autopíanos. 
CALLE DE SñH BERHARDINO, HOMERO 3.—MADRID 

Hoy sale el suplemento. 
Sumario: "Voluntad, Ednca< 

ción femenina. — Contreras, 
Eosa de peregrinación.—Maria 
Pérez, Igualdorroa.—Ildefbnsa 
Barroso, A las ruinas del cas­
tillo de Pallaruelo.—Isajjel Te­
jero, Conferencia.—Circeo, Bl 
triunfo de la Santa Cruz.— 
Lalín, Nochebuena. — Carloti 
Lauda, Pobre Madrid.—Sole­
dad Espelíus, Una visita al 
frente francés.—Aurora Velas-
co, Las tragedias modernas. 
Amparo Casado, Sonetos. — 
Amparo Sánchez Eovest, Co­
mo su padre.—Doloi'es de Gor­
tázar Serantes, La Princesa 
de Asturias.—Lucrecia Oalvo, 
No habrá poesía.—Lola Espa­
ña, Vesperal. — Melissinde, 
Creced y multiplicaos.—María 
Caridad, L a (jóqueta,—Mari-
Luz, Chulaperías.—Esther Cla-
hombres.—María Cordero Pa-
rajnonte. Los niños ya son 
letj Una visita a la Virgen.— 
Hela Eeithar, Páginas de mi 
corazón. — OJano Silva, «In 
suH imbrunire. — Belts, La 
educación. — Mercedes Man­
chón, Delante de un Cruci­
fijo .-^-Ma tilde Cantos, Sorpre­
sas.—Aurora Martín, L a Bs-
paáa del siglo XX. — María 
Grau, Poema de Víctor Hu­
go.—Araceli Eefiina, Contem­
plación.—Guadalupe Cruz, No­
tas tristes.—^Pilar Burges, Su 
Majestad el Novio. — Maruja 
Almodóvar, La, pequeña bol. 
ehevique.—María Bravo, Ima­
ginaciones.—Martínez de Ve­
ga, L a madre.—Lolita Jimé­
nez, Pluma de mujer.—.Tose, 
fa López, No hay mal.—Sara 
Cetrina, La. esceleitud de 
leer.—África Doria, Bl valor 
de un cobarde. — Blia Ville, 
Buenas amigas. 

Se vende en los qxiiosoos 
de la caJle de Alcalá. Pre­
cio, 30 céntimos. 

SEGIÍEO m^BlCO 
ignalatorio inédico con servicio farmacéntieo de partos, -va­

cunación y entierro. Inscripto en el Eegistro especial creado 
por el articulo J." de la ley de Seguroe de 14 de mayó de 3,908, 
en virtud de real orden del ministerio de Fomento de 23 
de marzo de 1921. 
• El personal facultativo de é§te Igoalitorio, que es jbl que 
íntegramente prestó sus servicios en la harto conocida Em­
presa industrial 

L A E S P B E A N Z A 
y por causa de decoro y itiCí profésitínal tuvo que separürse de 
ella, ofrece al públi^ío á^;|s5einag y dirección en la calle de la 

MAGDALENA, 31,' ' jlincip&l. íeléfono M. 4.600, 
y BU consultorio do espeoialidaáes en la calle de las 

H ü E E T A S , 37, principal izquierda, 
adviertiendo (¡UÉ en plazo prósirño ajjrirá un espléndido Sana­
torio, Laboratorio de ^fiálisis, Eayce X, Diatermia, Baño 
eléctrico de cuatro celdas, multostíilo alta frecuencia, aero-
termoterapia y Cámara adecuada para baño de luz'; propor­
cionando toda clase de sueros, vacunas, específicos, Mísétera 
que en la sísroión sexta especial prescriban los profesores 
médicos del mismo. Para las inscripciones dirigirse a las 
oficinas o personal de cobranza y propaganda. 

IMPORTANTE. -^ A lú jsnsorlptores ipis pcrtoncoiewn s 
LS ESPBRftHZfi Sfe tes ajtffiita con el derecho fle antigüe­
dad que en ella tairferan, hssís e! 30 de abril de 1921. 

t 
D. O. BL 

XX ANIVEBSABIO 
DEIJ MUY ILUSTRE SE-ROR 

B O D A S 
Betratos magníficos, los me­
jores hace ROCA, fotógrafo. 

T ET D A N , 2 0. 

||¥ER PARA -CREERII 
Si quiere usted ganar dinero, no venda niriguna desús 
alhajas o papeletas del Monte de Piedad, bien sea de 
alhajas, ropas y demás efectos, aísngaie e s t é n e i a -
p e ñ a d a s en casas de préstamos, sin v e r lo q u e 

paga el 
CEUTRO OE COüPRA 

imi y ̂ iM, i mmii liieii i. m. nooü i m z ü 
Brillantes y perlas de primera compramos, pagando todo su vaior 

y Fernández Zorrilla 
MABQUES DE CHILOECHES 

Que falleció en Madrid el día 30 de marío 
de 1901 

iCa £• A • 
Su hijo e hija política y nietos, 

RUEGAN a sus amigos se 
sirvan encomendarle a Dios 
Nuestro Señor. 

Todas las m i s ^ que sie celebren el día 
30 en la iglesia de las Descalzas Reales, 
de esta Corte^ como igualmente las que se 
digan en Espinosa de los Monteros y en 
Isla, aeirán apilicadas por el alma dte dicho 
ilustre señor. 

El lexcelentlsimo e ilustrlsimo señor 
Nuncio de Su Saaitidad y varios Arzobis­
pos y Obispos han concedido inüulgiencias 
en la forma acostumbrada. 

(A Ip) 

Para esanelas. Raimen Domínguez, Barquillo, I 

Veiitisra López y Compañía 
HA INAUGORADO s u 

NDEVO LOCAL 

GíRAlNS V I A , 3 V 1 0 
CAMISAS,, COBBAÍTAS, GENKROS D K ^ P U N T O , GA­

BANES.—ULTIMAS NOVEDADES 

4 nú A DÉ eORIIIES 
ÍQbó dígestiso. Rifionss. Diabetes, inleccioaes gastan-

intestinales.—Beins da las da mesa poí lo digsstlia., 

^ezádez 
en las 

piernas 

•>Am 

La 
causa 

i J E P 

Cuando las pier­
nas se ponen hin­

chadas, entumecidas y las extre­
midades heladas, indican un se-
tado varicoso en plena evolución. 
La circulación disminuye. Una 
sangre espesa, y cargada de impu­
rezas, düata sin cesar las venas 
que, de unm omento a otro, cuando 
las paredes se debilitan demasía-
do, pueden reventar produciendo 
"tma Ulcera", "un Eczema vari­
coso" o bien provocar "una Fle­
bitis" y bástala muSrte repentina. 
Sea cual fuere su gravedad, las 
várices pueden curarse siempre 
cuando la causa que las engendró 
desaparece. Esto explica las curas 
maravillosas obtenidas por el 
cuerpo médico en el tratamiento 
de las dolencias de las piernas, de 
las enfermedades de la piel, de la 
circulación, del artritismo y de 
todos los vicios de la sangre por el 

'epuralivü 

La potencia de este medicamento 
és tal que desde los primeros diás 
del tratamiento, la circulación Se 
restablece, la hinchazón de las ve­
nas desaparece asi como los pico­
res y el hormigueo. La pierna des­
congestionada recobra su vigor 
normal, su flexibilidad y a la pe-

, sadez se sustituye un verdadero 
bienestar. En los casos de úlceras 
•y eczemas varicosos,la supuración 
se detiene, las llagas pierden rápi­
damente sti aspecto repugnante 
y se cierran sin dejar huellas. 
Sean cuales fueren su forma, su 
antigüedad y su origen, nunca 
hemos anotado fracaso alguno. 

Cada frasco va acompasado de uií foíleío ilus­
trado. De venta eníodaslas btíemis larmaciaa 
y droguerías. Laboratorio L. lUCHELIÍT, de 
Sedán, 6, ílue de i^elfort, Bayontte tl^rancía}^ 

& 

Eesullado seguro 

EL IIíDSTBlSlMO SEÍSOE 

OATEDEATieO JUBILADO DE LA ÜNIVEKSIDAD 
CENTSAL 

H A F A L L E C I D O E L D l A 2 8 D E M A B Z O 
D E 1 8 2 1 

Habiendo recibido tos auxilios eipiritiíalcs 
y la bendición de Su Santidad. 

R. I. P. 
S u d i r e c t o r esp i r i tua l , - e l e s c e l e n t í s i m o o 

i J u s t r í s i m o s e ñ o r Obispo d e M a d r i d - A l c a l á ; 
s u descjonsolada v i u d a , d o ñ a B r í g i d a P é r e z ; 
h i j o s , d o ñ a F e l i s a , don, J u l i o , d o ñ a C a r m e n , 
d o n Á n g e l , d o n C a y o y don M a n u e l ; h i jos 
p o l í t i c o s , d o n A n t o n i o Go iooechea , d o n J o s é 
d e L e y t o y d o ñ a M a r í a L u i s a G ó m e z , y d e ­
m á s p a r i e n t e , 

P A É T I C I P A N a s u s a m i g o s t a p 
s e n s i b l e p é r d i d a y les r u e g a n as i s ­
t a n a l a oonducb ión de l c a d á v e r , 
q u e t e n d r á l u g a r h o y 2 9 , a l a s c u a ­
t r o d e la tairde, d e s d e l a c a s a m o r ­
t u o r i a , ca l l e d e F u e n c a r r a l , 104 , al 
ce tmenter io d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l a 
A l m u d e n a , p o r ID q u e les q u e d a r á n 
e t e r n a m e n t e r econoc idos . 

El duelo se despide en el sitio de costumbre. 
No se reparten esquelas. Se suplica el coche, 

Xios e x c e l e n t í s i m o s 6 i l u s t r l s i m o s s e ñ o r e s 
N u n c i o d o S u S a n t i d a d , Obispos d e M á d r i d -
Aloa lá y S ión h a n confeedido i n d u l g e n c i a s e n 
l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . 

POMPAS FÜNEBSES.—CONDE DE PESALYEE, 15 

Auxiliares de Gobernación 
Brillante preparación. Apuntes perfectamente ajuatados al 
programa y énouademadoa, 20 pesetas, por el doctor don 

Manuel Moix.—Clases: Mañana, tarde y noche. 
INSTITUTO CATÓLICO COMPLUTENSE 

Duque de Alba, 13.—Apartado 269. 

M Di^ESTOgiA C H O R R O 
jcura siempre ias eüfe^meáftíiea dsl «a-
tómago por antiguas qu^ (geaa. Se^ cual 
íuere la medicación empleada, sin xesul* 
tado, pruabe usted coa una soia oaia y 

eo oonvsnoerá. 
D& venía ea las principales farníaiEáaa» 

BACHILLERATO Al 
EstudioB por correspondencia, sin salir do casa ni dejar sus ocupaciones. Ijecoiones, 

resúmenes y sinopsis' síucill'6Íma6. Esito inmediato para los jóvenes sin carrera, 
para los estudiantes retrasados y aun para los\ fracasados; verdadero hallazgo par» 
ios ¡ladrea de familia, quienes ahorrarán tiempo y dinero haciendo a sus hijo» 
B A C H I L L B E E S en dos afios, en año v medio y hasta, ¡en diez meseal 

LICEO ESPASOL DE EK8BSANZAS RÁPIDAS 
Ap.«aao 378.—Casilla 21.—Barcelona. 

V I Í S i O B V C O I S i A O 
Casa fundada en el 

año 1730 
PROPIETARIA 

de dos tercios del pago d« 
Macharnudo, vifiedo el más renom­

brado de la re^ón. 
Dirección: PED BO DOMECÍÍ í CIA^ Jerez de ís Frontera 

»'wwpKT«'*^'»;s»T«miKBCiEfc^t*»j;jiwittiwa^ 

., Kr Esfad a h defensa de vues^r^a ' \ 
^ VÍAS EEspjKATúñ¡'¿:'^- -̂  
f P E D I O A 3LAS ' ' ' í \ 

^ J ^ : 

que FORTIFIQUEN vuestro PECHO 
qas PROTEJAN vuestros BE©??Í|Ü50S y vuestro .•-! -.y.ih.r. 

que COMBATAN todas las 
Eaíenaedades de kt VÍAS EESPIRATOM^S 

Ya osU:a ea I& ciudad, ya en e! camn > i - -(J 
las siempre & mano. Procuraos las en s i -

pero rehusad sin miramientos ías p, • ' , ' 
qne os ofrezcan al detall y &1 precio d 
céntimos. Estas son siempre imitac 

Solo estaréis seguros de tener 

wmm> 
i-^M^^^h. »«la» somprlrelg E»3 CASAS .X- < *•' 

J 

1 - j ' 

—"•" rrBflntliM''"" 

A L a U l L E R É á 
CEDO gabinete-alcoba, casa 
ta-anquila. Vcrgard,, 6, pnn-
cipal. 
H O T E L griíñde^ con jardín^ y 
\oioa los- r</j,olanios. Alquilo 
en 85 duros inensuales. Pa-
iseo la Dirección, 50, al lado 
de Francos Eodriguez. 

CÓMPif.AS 
SELLOS espaflolcs, liagu lai 
m44 »Ho8 rrecioa, coa pra. 
téréaoi» do 1830 a ISU. 
Ctúi, 1. Madrid. 
•SOMPfíü cuadros antiguo» y 
modernos, telas antiguas, muo-
bles antiguos, abanicos, bron­
ces, tallas, porcelanas, minia, 
tnrás. Galerías Ferreres. Pía» 
ib San'Miguel, b, principales^. 
A R T E S do comprar aparatos 
liara alumbrado eléctrico, com­
parar los precios de la casa 
Oructa. Núñez de Arce, 7. 

COMPKO caja» registrado­
ras; pago muy bien. Precia­
dos, 11, teléfono 34-34 M. 

OFERTAS 
SACERDOTE ofrécese para 
enseñanza, administración o 
cosa análoga. Informes, Apo-
daca, 6. Ultramarinos. 

JOYEN activo desea plaza 
dependiente, cobrador, repre­
sentante o cosa análoga. Es­
cribir: J . López. Montera, 19, 
Animcioa. , 

PRESTAMOS 

BilL PESETAS prodncen 
2,50 diarias, completamente 
garantizadas. I«ón, 23, s* 
gimdo. 

PIANO Bord, París, y armoj 
uium, magniñcos, vendo, gaj 
rajitidoB. Fuencaíral, 18, eaí 
tresuelo derecha. ' 

TRASPASOS 

TRASPASASE gran tienda, 
sitio céntrico, mucho tránsito 
Eazón, Corredera Baja, 27, 
segundo derecha; 

SABIOS 

SEÑORITAS estudiantes para 
l a s carreras universitarias, 
maestras. Comercio, Artes .e 
Industrias, mecanógrafas, et­
cétera, pueden conseguir pre­
mios con muy poco trabajo. 
Detalles, revista «Gloria Fe­
menina». Apartado 538. 

EmsísmzA 
SACERDOTE (ranees, párro­
co cerca Angulema, admite al­
gunos jóvenes buenos para 
practicar francés, inglés, alo. 
man, contabilidad, meca;io-
gratla. Confortable vida fa­
milia. Bonito sitio, sanísimo. 
Precios económicos. Existe 
casa sucursal especial para se­
ñoritas. Escribid: Abbé Jour-
niac, curé Puyreaux, par 

ie, Charenta (Francxa). 

PREPARACIÓN para Gober­
nación, idiomas, taquigrafía, 
clases económicas, San Ber-
nardino, 22, 

FACILITAMOS toda clase 
servidumbre, informada. Bol­
sa, 3. Teléfono 22-97, Mayor. 

ANTIRREUMATICO Fore-
dal cura con un solo frasco. 
Mandando ocho pesetas a Gi-
jón, farmacia Alfredo Viña, 
ge remito certificado. 

CARROCERÍAS nuevas, pin. 
tura esmerada do automóviles 
en plazo de ocho a quince 
días. Martínez Campos, 30, 
G. Gómez y Compañía. 

S í T I E N E usted quo haoési 
algán regalo do pilantas s 
flores naturales, visite la UDH'^ 
da de Luis Eodriguez, 'San 
Berftaido, 78. Teléfono 156, j j 

pi.'iNrtW, autopianos, armol 
T"-.- ;;... Mniadoá, preoios sin! 
A îú í̂Uctucia. Corredera. Valr 

verde, 22. ] 

VENDO máquinas hacer moi 
dias y agujas. Se componen) 
medias. Carmen, 23. j 

MERCEDES, 16/45, limón, 
sin lujo, desmontable, recién 
llegado, vendo; también cam3 
bio. Metalurgiqne, -8/24, fafiJ, 
ton. Fernández ^iUaveíde, 6J 
junto Metro Cuatro GaminosJ 

AYlCULTORESi no com-; 
préis sin consultar antes ' 
nuestros catálogos ilustrados, 
gratis. Granja Molina, Nápo.^; 
les, 99, Barcelona. 1 

SOMBREROS de s e ñ o r aj 
gi'an hqijidación, fin tempor*.' 
da. Palacio de la Moda, Moa " 
tera, 35, principales. 

BOLSA DEL TBáBáJO 
NECESITAN TRABAJO 

OFRÉCESE modista-sombrere. 
ra, inmejorables referenciatí. 
Fernández la Hbz, 4, pri­
mero. 

PARA IMÁGENES Y AL­
TARES, recomendamos a Vi. 
oento Tena, escultor, Valen-

i cia. TeléíüQO 610, 

MODISTA a domicilio, sab^ 
sasura. Alcalá, 111, portería! 

J 
VIUDA educada, acompaña 
señoras, cajgo honora})le, Ca^ 
ños, 5, principal izquierda* ; 

Folieión de EL DEBATE (232 

LAS GAVIOTAS 
íioyeiaefioiiiiiifiEMEifíirgiE 

¡Lraducclón castellana 

(te UAFAEL iiüXLLAN, 

tía, nunca monsieur d'Azeray, pa r a reconstituir, 
en la casa de la calle del Arco, o en otra cual­
quiera, el antiguo y adorado grupo de tres per­
sonas, cuya reconstrucción pasaba desde aquel 
instante pa ra el niño, a la categoría de las ilu­
siones y los ensueños. 

Pronto so aperciljió, Jacques de que no iKTraba 
él solo. Y a impulsos del instinto varonil, que 
le exigía consolar el dolor de los débiles, cogió 
entre las manos el rostro de su madre, y mirán­
dola al fondo de los ojos, ló dijo: 

—Mamá; me prometiste acompañarme a la 
Conocchia. Pues bien; mientras yo doy clase, 
l lama al salón de visitas al padre Pignaíelli. ! '̂ 
un sabio. Ha e?criio en latín un grueso volu­
men acerca de Dios. Puedes hablarle como a un 
francés. Ha vivido nmcíios años con los padres 
de Tolosa, en Vals y en Uclés. Verás cómo, des­
pués de hablarle, no lloras más, T'.iaclias veces 
nosotros enñ-amos en su habitación llorando; 
pero nunca .Moramos al salir. Todo lo contrario 
ÚQ lo que noy ocurre r<i" .̂ i j^fidr.-, !)refect!-> .. 
« L a Conocchia o la «Quenouille» es el nombrg 

de una ant igua quinta, s i tuada en el declive on­
dulante de la hermosa colina de «Capadimonte», 
en la que construyen sus palacios los napolita­
nos ricos. La domina al Norte, la villa «Regina 
Isabeila», sitio real en otro tiempo, y hoy uno 
de los caíinoí más espaciosos y mejor situados 
de la comarca; al Nordeste, se eleva el Pala­
cio Real de Capadimonte, que también fué, un 
día, residencia del Rey de Ñapóles. Los jesuítas 
italianos se hicieron cargo de - l a Conocchia en 
1858, reinando Fernando I I , con la obligación de 
fundar en ella un colegio pa ra los jóvenes de la 
nobleza napolitana. Los trabajos de instalación, 
suspendidos veinticuatro meses más tarde, por 
el levantamiento de los Mil y por la ocupación 
garibaldiña, fueron anudados y concluidos a la 
muerte de Víctor Manuel, muchos años después 
de la incorporación del reino de las dos Sicilias 
a la Italia una. 

Al presente, la Conocchia es un vasto y her­
moso colegio, cuya mole pintada de ocre pálido 
y ceñida de frescos eucaliptos, domina el vivero 
de quintas, color rosa y blanco, edificadas en 
las laderas. 

Madame Prevot-Decroes, ai entrar en la por­
tería, entregó a .Tacques la cartera de los li­
bros, que quiso llevar ella misma, como hubiese 
hecho la ((camariera», que ordinariamente acom­
pañaba al colegial. 

—¿Le envío el padre Pignatelli?—dijo éste. 
—No sería correcto, hijo mío. Yo le rogaré al 

'lermano portero que Jo llame. 

— ¡Mamá! ¡Aquí no gastamos ceremonias! 
¿Verdad, «frate Egilberto»?—añadió, dirigién­
dose a un hermano muy viejo, y de aspecto ve­

nerable. «¿Posso cffiamare il padre Pignatelli, 
per avere un colloquio con mammEi? (1). 

—Se lo agredeceré mucho—respondió bondado­
samente el anciano.-

—•¿Lo ve, mamaíta?—dijo Jacques. 
Besó repetidas veces a madame Prevot-Decroes, 

y. concluyó: ^ 
—Entre las dos clases vendré a verla. 
Se reunió a un grupo de externos, que entra-¡ 

ban en aquel instante. «Frate Egilberío», por 
su parte, hizo pasar a la dama al salón de visi­
tas. 

—¡Quanto affettuoso, quanto amabile e il vos-
tro figliulo! (2). 

El espacioso salón ocupa casi un ala entera 
del pLso bajo, con luces a los jardines, a la ciu­
dad, a la bahía. Las ancha-s hojas de los pláta­
nos y las alargadas de los eucaliptos rozan los 
cristales de las, amplísimas ventanas. La deslum­
brante claridad del golfo se refleja en el pe.vi-
mento de ladrillos, rojos, esmaltados, y en las 
blancas paredes, cuya monotonía rompen sola­
mente algunos cuadros de honor de fichas mo­
vibles. En el testero, ' perpendicular a las filas 
de sillas alinea4as a lo largo de los muros y enci­
ma de un crnapé, cubierto por Una funda de sar­
ga gris, un enorme cuadro pintado a la manera y 
según el gusto mediocre, de «Imperátoi) o de 
«Fansanga» : la apoteosis de San Ignacio. 

Después de un rato d3 espera suficiente 
para que madame Prevol-Docroes pudiese pen­
sar : «Jacques está contando al paíire la es-

(1) ¿ P u e d o U a m a r al • p a d r e P i g n a t e l l i p a r a q-ue 

l iab le con m a m á ? ' 

Í8i -í Q u é ca r i ñoso j a m a b l e ^ s u h i j o ! 1 

cena que se ha desarrollado entre nosotros», se 
abrió la puerta. La dama vio entrar un religio­
so de edad avanzada, a cuyo cuerpo, flaco y 
erguido, se ajustaban una sotana de alto y ne­
gro cuello, y un balandrán cuidadosamente abo­
tonado hasta la descotadura de las solapas. El 
rostro, cuyas sienes orlaban mechones de ca­
bellos canosos, completamente afeitado, era agu­
do y ligeramente sonrosado. La habitual in­
clinación de su cabeza hacia adelante, acentua­
ba la expresión dulce de su fisonomía. Los ojos 
tenían esa limpidez, esa claridad que asemeja 
la mirada de ciertos sacerdotes ancianos, a la 
de los niños. 

El padre Pignatelli se.quitó el bonete (de cua-
tre picos con una borla en medio), que él solía 
llevar un poco echado sobre la frente. Y por 
su amable soprisa, madame Prevot-Decroes com­
prendió que no necesitaba presentarse: 

—¿Madame d'Azeray, la mamá de nuestro que­
rido Jacques?—preguntó en correcto francés. 

—Sí—respondió ella^—,' Valentino Prevot-De­
croes. I 

El jesuíta la invitó a sentarse en una butaca,! 
cubierta también por una funda, y situada en; 
un ángulo del salón, entonces completamente de-i 
sierto; y él acercó una silla de reps, sentándose; 
ír-ente a la dama y de espaldas a la luz. i 

—Jacques—dijo, sin otro preámbulo—me ha ex-1 
pilcado en dos palabras el motivo de su Visita. I 

Madame Prevot-Decroes se. estremeció : ' 
—jPero, si Jacques no sabe nada! ...—repuso.; 
—Jacques sabe, señora, que usted ha debido, 

recibir esta mañana una noticia que le preocu-; 
pa. Sabe que usted sufre, que usted ha llorado | 
en su compañía^ [ 

— ¡Ah! Y, ¿eso es todp, verdad? 
—Eso es todo... Pero usted no ignora que a los 

niños, como Jacques, a los niños que no tieneq 
más que madre, les basta con muy poco pa ra adi; 
vinar mucho... 

—De manera, que Jacques... ha adivinado Iq 
que ocurre. 

—Cree haberlo adivinado. 
—Padre mío, me extraña que ustedes dos pro­

nuncien a veces cierto nombre... Nosotros no alu, 
dimos a 'él jamás, . , 

—Nada de eso... Hace un instante casi, lo pro­
nunció usted misma, Jacques me lo acaba de de­
cir. En el estado de turbación en que se hallaba 
desde que al mediodía la vio a usted t an con-
movida a consecuencia de la lectura de la carta 
que le llevaron al Calvario, ese nombre tenía 
que abrirle los ojos. Pronunciarlo delante de él, 
en semejantes circunstancias, fué una imprui 
dencia,.., si no fué una indicación providencial.' 

— ¡Una indicación! ¿Una indicación de... qué? 
¿Pa ra qué? ¿Pa ra revelar al pobrecito una rea-
hdad, a la que no puede poner remedio, y cuya 
noticia amargarí iá su adolencencia y su vida 
toda? 

—No cae usted en la cuenta, señora, de qué 
yo no sé nada, de que me habla usted, por alu­
siones, de algo que desconozco exactamente. 

—Pues parece, por el contrario, que está uste^ 
muy al corriente de todo—replicó la visitante, 
irri tada. 

Yo sé lo que sabe Jacques, y lo que, con eso) 
datos, es lógico que adivine un sacerdote. 

—Y, ¿qué es lo que sabe Jacques? ¡Por piedad! 
—Que tenía padre, señora; que ya no lo tiene, 

{Continuarálj 
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